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MINISTÉRIO DA viAçAcn)
E OBRAS PÚBLICAS

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
DA AMAZÔNIA E DE ADMINIS-
TRAÇÃO DO PORTO DO PARA
PORTARIAS DE 21 DE SETW11312.0

DE 1964	 •

O la;retor-Geral dos Serviços de
Navegação da Amazónia e de Admi-
laistraçao do Porto do Para (SNAPP),
Ilao uso das otribuições que lhe são

• conferidas per lei e tendo em vista
• que consta do Processo número
e.524-64, de 17.9.1964, resolve:
• N9 519 -... Prorrogar, por trinta (30)
itlins, o proeo para conclusão dos
trabalhos da Comissão de Inquérito.
Instituída pela Portaria no 418. de 13
ide julho de 1964, ficando os membros
idispenseelos do ponto exclusivamente
anos dias integralmente dedicados a

. adingéncia e relatório.
O Diretor-Geral dos Serviços de

Navegação da Amazônia e de Adule-
taistraçáo do Pôrto do Pará (SNAPP),

,i lno uso das atribuiçõea que lhe tão
'Conferidas por lei e tendo em vista
o que consta do Proces-o número
O.515-64, de 17.9.64, resolve:

N ? 550 -- Designar O servidor Má-
'elo Miller Pereira, Técnico de Adini-
tEstraeão em Transporte Marítimo,

elevei 17, para substituir, por maces.
aidade do serviço, O servidor Itucati
Gomes de Castro, na função de mem-
bro da Comissão de Inquérito, insta
;Wide pela Portaria no 511, de 28 de
egetsto de 1984.
• O Diretor-Geral dos Serviços de

Navegação da Amazônia e de Admi.
iaistração do Pôrto do Pará (SNAPP),
Co uso das atribuições que lhe são
Conferidas por lei e tendo em vista
• que consta do Processo número-

.555-64, de 18.9.84, resolve:
No 551 — Prorrogar, por trinta (30)

dias, o prazo para conclusão dos
trabalhas da Comissão de Inquérito,
Instltuala pela Portaria n9 451, de
111.7.64, ficando os membros • daspen-
lados do ponto exclusivamente nos
dias Integralmente dedicados a dai.
Igência e relatório.

O Diretor-Geral dos Serviços de
!navegarão da Amazônia e de Admi-
eistração do Pôrto do Porá (WAPP),
Co uso das atribuiçbes que lhe são
ieonferide3 por lei e tendo em vista
o que consta do Processo número
5.556-64, de 18.9.84, resolve:
' N9 552 — Prorrogar, por trin ta (30)
'dias, o prazo para, conclusão dos
trabalhos da Comissão de Inquérito,
Instituído pela Portaria n9 452, . de
21.7.84, ficando os membros enso pai-
miados do ponto exclusivamente nos
dias integralmente dedicados a dilla
Vencia e relatório.

• O Diretor-Geral dos Serviços de
efavegação da Amazónia e de Admi-
knatração do Pôrto do Pará (SNAPP),

LeLe uso das atribuições que lhe são

conferidas por lei e tendo em vista
o que consta do Processo . número
8.448-64, de 18.9.64, resolve:

No 553 — Prorrogar, por. trinta (30)
dias, o prazo para conclusão • dos
trabalhos da Comissão de Inquérito,
instituída pela Portaria n9 417, de
13.7.64, ficando oa membros dispen-
sados do ponto -exclusivamente nos
dias integzalmente dedicados, a dili-
gência e relatório.

O Diretor.aeral das Serviços de
Navegação da Areazanla e de Admi-
nistração do Parto do Pará t SNAPP),
no uso das atribuições, que ihe são
conferidas por lei e tendo em vista
o que consta do Proceeso número
8.460-64, de 18.9.64, resólve:

No 564 — Prorrogar, por trinta (30)
dias, o prazo para conclusão dos
trabalhos - da •Comiseão de- Inquérito,
in.stituida pela Portaria W 442. de
17.7.64, ficando os membros dispen-
sados 'do ponto exclusivamente nos
dias integralmente dedicados a dili-
gencia e relaidrio.

O Diretor-Geral dos Serviços de
Navegação da, Amazónia e de Admi-
nistração do Perto do Porá (SNAPP),
no IAM das atribuições que lhe são
conferidas por lei e tendo° em vista
o que consta do Proces.so número
8.414, de 15.9.19a4, resolve:

N9 555 — Prorrogar, por trinta .(30)
dias, o pneu para conclusão dos
trabalhos da Comsseo de Inquérito,
instituída pela. Portaria n9 436, de
10.7.64, ficando os membros dispen-
sados do ponto exclusivamente noa
dias integralmente dedicados .g, dili-
gência e relatório.

O Diretor-Geral doa Serviços de
Navegação da Amazônia e de Adral-
nistração do Pôrto do Porá (SNAPP),
no uso das atribuições cale lhe tão
conferidas por lei e tendo em vista
o .que consta do processo número
6.879-64, de 10.8.64, resolve:

N9 558 — Designar os servidores
Raimundo Neves Fidelis, Conferente,
Pedro Neto, Oficiai de Administra-
ção nível 18 e Daiba de Freitas Leite,
Oficial de Administração nivel 14, P a

-ro, sob a presidência do primeiro,
constituírem a Comissão de Inquéri-
to incumbida de apurar e definir res.
ponsattilidades nos fatos apontados
no Processo W 6.879-64, ficando esta-
belecido 0 prazo de cinco dias para
o inicio do mesmo, estando os mem-
bros dispensados do ponto exclusiva-
mente nos dia5 integralmente dedica-
dos a diligência e relatório.

O Diretor-Geral dos Serviços de Na-
vegação da Amazónia e de Adminis
tração do Perto do Pará (SNAPP),

no uso das atribuições que lhe são
conferidas por Lei e tendo em vista o
que consza do Proces.e0 n o 6.997-64.
de 12-8-1964, resolve:

N9 557 — Desienar o servidor $Orio
França, Técnico de Administração em
Tran.sporie Marítimo, nivel 17. Para
substituir, por neceasidada do serviço.
o Técnico. de Administração t em
Transporte Marítimo, nivel 1/. —
Raimundo Alves Branco, na função de
Presidente da Comissão Permanente
de Inventário, instituída pela Porta-
ria n9 160, de 25 de incao de 1962. —
Júlio Joffely da Silva costa, Assgszor
Responsável pelo Expediente da Dire-
toria-Geral.

PORTARIAS DE 22 DE SETE...1143RO
DE 1964

O Diretar-Geral dos Serviço.% de
Navegação da Amazónia e de Admi-
nistração do Pôr to do Pará (SNAPP),
tendo em vista o disposto no art. ,218,
da Lei w 1.711, de 28-10-1932, e. ainda
considerando O que consta do. Pro-
cesso W 8.355-64, de 15.9-64, na, Poema
dos arts. 217 e 219 da referida Lei e
em conformidade cio entendimento
firmado na ,ExposiçãO de Motivos
n9 352, de 4-3-52

'
 puglicada no Diário

Oficial, Seção I, de 21 .do mesmo Inês
e ano, cio Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, resolve:

N9 558 — Considerar dissolvida a
Comissão de Inquérito instituída pela
Portaria no 745, de 10-10-63, alterada
pelas de ris. 332 e 373 de. 27-5-64 e
19-6-64 re.lpectivamente, e designar
nova Comissão constituída dos funçio..
nários Themistocles Felgueiras Cunha,
Técnico de Administração em Trais-
porte Marítimo, nível 18, José Fereet.
ra dos Santos e Fernando Teles- da
Cruz, Conferentes, para, sob a presi-
dência do primeiro, prosseguir os
aludidos trabalhos e conclui-los no
prazo de sessenta dias, ficando os
membros dispensados do ponto exclusi-
vamente nos dias integralmente dedi-
cados a diligéncia e relatório.

O Diretor-Geral dos Serviços de
Navegação da Amazônia e de Admi-
nistração do Pôrto do Pará (SNAPP),
tendo em vista o disposto no art. 218.
da Lei no 1.711, de 28-10-52, e, ainda
considerando o que consta do Processo
W 8.354-64, de 15-9-64, na forma dos
arte. 217 e 219 da referida Lei e em
conformidade cio entendimento 'firma-
do na Exposição de Motivos no 352,
de 4-3-52, publicada no Didrio Oficial,
Seção I, de 21 do mesmo mês e ano,
do Departamento Administrativo do
Serviço Público resolve:

N9 559 — Considerar dissolvida a
ComissãO de Inquérito insteCtdda pela

Portaria W 902, de 2-12-63, alteracla
peru de na, 333, de 27-5-64 e 372. do
19-6-64, respectivamente, e designar
nova Comiszáo constituida dos funclo.
nanas Themistocles Pelgueiras Cunha,
Técnico de Adminkdração em Tran...
porte Marítimo, nível 18. .1(k-é Ferrei.
ra dos Santos. Conferente e Pau::)
Leonardo Bezerra Lauzid, Escriturar'
nível 8, para, sob a presidncia do
primeiro, proze .::uir os aludidos tra-
balhos e conefid.los no prazo da
sessenta dias, ficando os inetabros
dispensados do ponto exclusivamente
nos dias integralmente dedicados a
diligencia e relatório. — JúLo Joffely.
da Silva Costa, Assessor Responsável
pelo Expediente da Diretoria.Gefal.
PORTARIAS DE 23 DE SETMI130

.	 DE 1964
O Diretor-Geral do Serviço de Na.

vegação da Amazónia e de Aciottiu..-
tração cio Pôrto do Pará (SNAPP),
tendo em vista o disposto no art. 218,
da Lei n9 1.711, de 28-10-52, e, ainda,
considerando que consta do Proccs:t.)
u¥ 8.647-64, de 22-9-64. na fonia dcs
tuas, 217 e 219 da referida Lei e cai
conformidade do entendimento firma.
do na Exposição de 1110a~ ns, 362,
de 4-3-52, publicada no Diário Of:cial,
Seção I, de 21 do mesmo mês e aro,
do Departamento Administrativo
Serviço Público. resolve:

N9 560 — Con.siderar dissolvida a
,Comlsaão d3 Inquérito instituida pela
Portaria no 382, de 24-8-64, alterada
pelas de na. 464, de 28-7-64 e 502 da
26-8-64, e designar nova CO.1WC.3
constituída dos funcionários Raimun-
do Neves FIcté/is, Conferente, Jo
Bonfim • de Carvalho, Oficial de
Administração nivel 14 e Agenor Ma-
chado R.odrigues, Conferente, para.
sob a presidência do primeiro, prosse-
guir os aludidos trabalhos e con-
clui-los no prazo de sessmeta dias,
ficando os membros dispensados do
ponto exclusivamente nos dias inte. •
gralmente deddos a diligência e re-
latório.

O Diretor-Geral do Serviço de Na-
vegação da Amazônia e de Admirfs.
tração do Pôrto do Pará (SNAPP),
tendo em vista o disposto no art. 213.
da Lei no 1.711, de 23-10-52. e, ainda,
considerando o que consta do Processo
no 8.648-84, na forma dos arte, 211 e
219 da referida Lei e em conformida.,
de do entendimento firmado na Expo-
sição de Motivos no 332. de 4-3-52.
publicada no Diário °teto!. Sção I,
de 21 do mesmo mês e ano. do 13:.,par.
teamento • Administrativo do Serv:eo
Público resolve

N9 531 — Considerar dissolvida a
Comissão de Inquérito instituída pela
Portaria 119 395, de 28 de junho de
1964. e designar nova Comissão cone-
titufda dos funcionários Raimundo
Neves Fidélis, Conferente. António
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— As Repartições Públicas
dei'erão remeter o expediente
destinado à publicação nos jor-
nais, diáriamente, até às 15 horas.

— As reclamações pertinen-
t-s à matéria retribuída, nos

s de erros ou omissões, deverão
ser formuladas por escrito, à
"S-ç.o de Redação, das 9 às 17,30
I— as, no máximo até 72 horas
a,:xis a saída dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direito,
rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o exte-
rior, que serão sempre anuais. as
assinaturas poder-se-ão tomar,
c da qualquer época, por seis me-
ãos ou um ano.

— As assinaturas vencidas
prderão ser suspensas sem avisa

evio.

Para facilitar aos assinantes
s3 verificação do prazo de vali-
d ..?e de suas assinaturas, na
parte superior do ende.rêço vão
impressos o número do talão de

registro, o mês e o ano em que
findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no rece:)ini: a to dos

jornais, devem os assinantes pro-
videnciar a respectiva renovação
com antecedência minima de
trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-lio às assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de •
cada ano e às iniciadas, em qual
quer época, pelo, cirOos compeli
tentes.

— A fim de possibilitar a-re-
messa de valóres acompanhados
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, solicitamos usem os in-
teressados preferencialmente che,
que ou vale postal, emitidos a
-favor do Tesoureiro do Deporta.
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só se fornece-
tão aos assinantes que os solici-
tarem no ato da assinatura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar.
esta condição no ato da assi,
natura.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ , se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA MACIONAL

DIRETOR-GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE DO SERVIÇO De puaucAçõem	 CHEFE DA SCÇÃO De REOAÇÂO

MURILO FERREIRA ALVES
	

FLORIANO GUIMARÃES

DII&RIO OFICIAL
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órgro dEetingdo ã publicação doe atos de adminletrrção•descentrall7cda

imprtsso rica oficina do Departamento de Imprensa Nacional

BRASÍLIA

ASSINATURAS

P.EPARTIOES E PARTICULARES
	

FUNCIONÁRIOS

' Capital e Interior,:
	

Capital e Interior:

Semestre ..	 Cr$ 600,00 Semestre . 	  Cr$ 45Q00
Ano 	

 
Cr$ 1.200,00 Ano
	

Cr$ 900,00

Exterior:	 1
	

4xterior:

Ano . 	 Cr$ 1.300,00 Ano • 	  Cr$ 1.000,00

ar:asil Gonçalves e Santoro de Souza
_Conte, 0.Vcial de Administração nível

113, pema, sob a presidência do primei-
! ro, presseguir os aludidos tz...-1>alhos e
_conciui-los no prazo ide sessenta dias,
ir-cando cs membros dispensados do
I penio exclusivamente nos dias inte-
g . a,mente dedicados a diligência e re-

'
! O Diretor-Geral dos Serviços de Na-
. vz ação da Amazónia e de Admlnis-
tço do Pôrto do Pará (SNAPP),

das atribuições que lhe são
conferidas por Lei e tendo em vista o
que consta do Processo n9 8.635-64,

' de 22-9-64, resolve:
I- N 9 562 — Prorrogar, por trinta (30)
dias, o prazo para conclusão dos tra-
"bailios da Comissão de Inquérito, insti-
tuída pela Portaria n9 413, dê 20-7-64,
.ficando os membros dispensados do
'ponto exclusivamente nos dias Lute-
gr:'mente dedicados a diligência e re-
la'•ório. — Júlio Joffely da Silva
Crua, Assessor Responsável pelo
'ExleccUente da Diretoria-Geral.
POETARIA DE 24 DE SETEMBRO

DE 1964

tO Diretor-Geral dos Serviços de Na-
y( .cao da Amazónia e de Adminis-
tro-o do Pôrto do Pará (SNAPP),

Cmsiderando que, o Orçamento da
se" pp para o exercício de 1985, já
reio.mulado, deve ser encaminhado ao
DASP, para discussão e aprovação;

Considerando que, a -atual situação'
da Divisão de Contabilidade, requer a
atuação de pessoal devidamente habi-
litado através de estágio em entida-
des congêneres;

Considerando que, a Companhia
' Nac'r lel de Navegação Coste.ra —
A. F. possui métodos contábeis ra-
cionais e eficientes;

Considerando, finalmente, a ne-
cessidade de contactos, em Brasília e
Rio de Janeiro, com entidades já cita-
das, e Tribunal de Contas e Conta-
'dona-Geral da República, além dos
Órgãos do MVOP, resolve:

N9 563 — I — Designar o Assessor
Técnico Júlio Joffely da Silva Cost.,

' para com os objetivos supra invoca-
dos, viajar com destino a Brasília e
Rio de Janeiro, podendo, no interêsse
da missão que lhe é atribuída, se des-

pear, quantas vêzes reputadas necessá-
rd, entre as capitai., em questão.

II — Determinar lhe sejam pagas
as Vaniens previstas tal Lei. --
Jabory 1,v-ponineeno' de Oliveira, Di-
retor-Ger:d.

Julgalnento

Vistos os presentes autos de inqué-
rito administrativo, mandado instau-
rar pela Portaria n9 614, de 18.9.63,
para apurar os responsáveis pe:a di-
ferença de pãso constatada por oca.
-dão da vistoria reali7e4a em dois (2)
fardos contendo charque-bovino, mar-
ca "Cipr'ano", descarregados do na-
vio "Itahité", entrado do Sul em ..
31.3.62, aprovo o relatório de fls.
26-27 e julgo procedente o presente
processo, prra:

a) considm.ar os serrideres Fran-
c isco de Matos Ben,es e ritónio Mo-
ra Feweca NOVOOS, responsáveis pela
indenizaç -Lo de dez (10) quilos de
charque, c1, 13 valor deverá ser dts_
contado de seus' vencimentos na for-
ma do artigo 125 da Lei n9 1.711, de
28.10.52;

b) considerar referidos servidores
incursos na transgro prevista no
inciso VI do artigo 191 da Lei nú-
mero 1.711, de 28.10.52, para aluna-
los com repreensão ex vi do artigo
204 da mesma lei;

c) determinar sejam !comunicadas
à Companhia Nacional de Navegação
Costeira — A.F. as conclusões do
presente inquérito e solicitada a con-
ta correspondente ao extravio de dez
(10) quilos de charque, devidamente
instruída para processamento e pa-
gamento.

Baixem-se os atos, oficie-se e en-
caminhe-se a quem de direito.

Belém, 11 de setembro de 1964. —
Júlio Joffsly da Silva Corta, Asses-
sor, responsável peio Expediente da
Diretoria-Geral.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMI:MTO
PORTARIA DE 23 DE OUTUBRO

DE 1964
O Diretor-Geral do Wpartamento

Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere a letra "a", do artigo 13, da
Lei n9 4.089, de 13 de julho de 1962

e o f' em XXV, do artigo 78, do Re-
gimenco aprovado pelo Decreto mi-

aro 1.481, de 7 de novemlico
1982, resolve:

N9 293 — Alterar a jurisdição e se-
de dos Distritos Federais de Obras de
Saneamento, fix,:das pela Portara
número 7, d'e 23 de janeiro de 1953,
que passam a- vigorar com a seguin-
te constituição:
• Denominação: 19 Distrito Federal

de Obras de .E.'anearnento.
Jurisdição: Fs'azdos do Acre e Ama-

zonas e TcritCrio tic Roraima.
Sede: Mandus; Estado do Amazo-

c

nas. •
Denominação: 29 Distrito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Es, do do Pará e Ter-

ritório. do Amerd.
Sede: Belé,a, Estado do Pará.
DenomineçL : 	 D1.3trito F,:deral

de Obras elt Saneamento:
Jurisdição: Esi-aclo do Maren/V.i.o:
Sede: São Luiz, Estado do Mara-

nhão.
Denominaçãt: 49 Distrito • Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição:. Estades do Piauí e Cea-

rá:
Sede: Fortaleza, Estado do Ceará
Denominação: 59' Distrito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Lstados do Rio Grande

do Norte, Paraíba, pernambuco, Ala-
goas e Território de Pernando de
Noronha.

Sede: Recife, Estado de Pernam-

bue°Denominaç4: 69 Distrito Federal
de Obras de Saneamento.

Jurisdição: Estados da Bahia e Ser-
gipe.	 -

Sede: Salvador, Estado da Bahia.
Denominação: 79 Distrito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Estado do Espirito San-

to.
Sede: Vitória, Estado do Espírito

Santo,
Denominação: 89 Distrito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Estado do Rio de Ja-

neiro e Guanabara:	 •
Sede: RIO de Janeiro, Estado da

Guanabara.

Denominação: 99 Distrito Federal
de Obras de saneamento.

Jurisdição: Estado de Minas Ge-
rais.

Sede; Belo Horizonte Estado de Mi.
nas Gerais.

Denominação: 109 Distrito Federal
de Obras de Saneamento.

Jurisdição: Estado de Goiás e Diz-
trao . Federal.

Sede; Goiânia, Estado de Goiás.
Denominação: 119 D:strito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Estado de Mato Grosso

e Território de Rondônia.
Sede: Cuiabá, Estado de Mato

Groseo.
Denominação: 129 Distrito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Estado de São Paulo.
Sede; Santos, Estado de São Paulo.
Denominação: 139 Distrito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Estado do Paraná:
Sede: Curitiba, atado do Paraná.
Denominação: 149 Distrito Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Estado de Santa cata-

rina.
Sede: Florianópolis, Estudo de san-

ta Catarina.
Denominação: 159 Distrito, Federal

de Obras de Saneamento.
Jurisdição: Estado do Rio GranJe

do Sul.
Sede: Perrto Alegre, Estado do Rio

Grande do Sul.
Rio de Janeiro, em 23 de ciutubrO

de 1964. — Nelson Felisio dos San-
tos, Diretor-Geral.
PORTARIA DE 21 DE DEZEMBRO

DE 1964-
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXV, dó artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto
número 1.487, de 7 de novembro de
1962, reeolve: •



Dias na , Dias no Serv.

Classe	 Pulo. Federal

Dias no	 Exerc. na
1

Serv	 Classe

N9 de j
Nome

Ordem

1	 Joaquim Gaivão de Melo 	
	 650	 6.908

2	 Paulo Melo Borges 	

3	 Eden Barros Dias 	

650	 1	 5.741

650
	

5.471

4	 Petrônio Pereiro Lima 	
	 850	 1	 5.385

9 , Oswaldo Jorge	 650	 8.139

6 , Daniel Didier
	

650	 650

7	 Ceres Valverde de Lacerda Rocha
	 650	 1.979

8	 W'alter da Costa Quinhão 	 	 •	 650	 1	 1.520

9	 Carlos Cardoso de Oliveira Pires.
, do Rio 	

10 !	 Fretas Volk 	
	

650
	

650

11 1 Ayrton Manoel D'Avi.a 	
	

650	 650

èso	 .650

12	 Colo Monteiro de Barros Filho	 650	 650

13	 Cano Alberto da Cosia L:no 	
	

650	 1	 650

14	 Carlos Manoel Pestana de
lhães

Maga- 1

I	 • 650	 1	 650
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N9 348 — Conceder ao Engenhei,
iro TC-602.21.A, c10 Quadro de Pes-
miai —P. P. — dêste Departamento,
Jefferson de Almeida, ajuda de casto
que arbitra em Cr$ 1.172.000,00 (hum
milhão cento e setenta e dois mil
cruzeiros), correspondente a 3 (três)
meses de vencimentos, de acôrdo com
o artigo 127, do, Lei n9 1.711 de 28
de outubro de 1952, em virtude de
ter sido nomeado pela Portaria Po:1.-
01er° 271, de 2 de outubro de 1964,
publicada no Diário Oficial de 9 de
outubro de 1964, para exercer o cargo

em comissilo,• simbolo 2-C, de Ch‘ te
do 69 DFOS com sede em Salvadlr,
Estado da Bahia. (Proc. no 1l,%7-
de 1964). — Nelson Felicfo dos siot,-
tos, Diretor-Geral.

ATOS DO CHF::FE DO SERVIÇO DO
PESSOAL

Gratificação Ad:cional

Em 19 de dezembro de 1964
Concedida a PetrÔnio Pereira Lima,

Procurador de :ia Categoria, a grat:f1-

cação Adicional de 109i (2) ~quê-
nios, correspondente a. 10 anos de
serviço, a importância mensal de
Cr$ 32.000,00 (trinta e dois mil -cru-
zeiros) a partir de 29 de outubro de
1964: de acôrdo com o artigo 29 da Lei
n9 4.439-64. — Proc. n9 11.112-64.

Em 7 de dezembro de 1964

• Concedida a Hildebrando Antôn:o
Rodrigues, Feitor GL401.5, corre
pondente a 20 anos de serv . ço e au-
torizado o pagamento da importán-

eia de Cr$ 9.900,00, a partir de 11 de
fevereiro de 1964. — Proc. no 9.500 64.
• Conced'ida. a Antônio Ribeiro da
Paixão, Mestre A-1.801.13.A, corres-
pondente a 20 anos de serviço e•auto-
rizado a pagamento da imnortanc el
de Cr$ 19.050,00, a partir de 26 da
outubro de 1964 — Proc. no 2.879-64ÀI

Concedida a Waldir Evangelista de
Almeida. Feitor GL-401.5, correspon-;

idente a 20 anos de serviço e auter.za-T
Ido a pagamento na imnori5 ,1 c o cie
Cr.a 9.900.00 a p!-a•- 1- d - l' e ‘	 s-e-
,a1,••• cie 19e4. — Prcc. ri . ' 9.503 Si. 

Il

Procuradoria Gèral

LISTA DE ANTIGUIDADE DOS PROCURADORES Drs' 39 CATEGORIA
.Até 30 de novembro de 1964

6.908 20-2-63 1 9 Exercido no	 Serv:ço Pública Fcaeral . cru
10 de abril de	 1963

I

6.978 • '20-2-63

_

V Exercício no S...1v1ço Público Federal em
5.12.50, conta 1.237 dias de serviço estadual

• - •
5.471 20-2-63 10 &ardei° no Serviço Públ:co Federal em

1 9 de rnaeço c:e 1;18	 4

5.385 20-2-63 19 Exercido no Serviço PV.Jlico Federal em
22 de jane.ro cie 1948

3.139 20-2-63 19 Exercido no Serviço Púbico Federa: em
19 de março de 1955

9.498 1 20-2-63 19 Exercido no Scrv:co Público Federal ern
20.2.63, conta 7.805 dias do Serviço Mun ei-

pai e 1.035 dias de Serviço Estadual

•
1.979 1 20-2-63 V Exercido no Serviço Público Federal em

27 de junho de. 1919

1.520. 20-2-63 I V Exercido no Serviço Público Federal em
21 de outubro de 1939

2.137 20-2-63 I 1 9 Exercido no Serviço Público Federal enx
9 de janeiro de 1958

650 20-2-63 1 V Exercido no Serviço Público Federal cai
20 de fevereiro de 1963

650 20-2-63 V Exercido no Serviço Público Federal cai
20 de fevereiro ,de. 1963

650 20-2-63 19 Exercido no Serviço PÚbl.co Federal em
20 de fevereiro de 1963

650 1 20-2-63 1 9 Exercício no Serviço Públ:co Federal em
20 de fevereiro de 1963

•	 650 20-2-63 19 Exercido no Serviço Púbico Federal era
20 de fevereiro de 1963
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' 15	 Décio Ribeiro de Araújo 	  i	 650

, 

1'
13	 Lucas do Prado Neto 	 	 660

17 I Orlando Asneio Pcvoira 	 	 660
soa ssV: .	 aa.-

rE:

050	 630	 1 20-2-63	 1 19 Exercício no Serviço Público Federal em
20 de fevereiro de 1963

1	 1

653
	 650	 20-2-63

	
1' 19 Exercício no Serviço Público Federal em

I
	

20 de fevereiro de 1953

650
	

660	 20-2-63
	

1 19 Exercício no Serviço Público * Federal em
20 de fevereiro de 1963

Convênio
Processo s/n — Of. 43/PS do L

'	

ia
'de novembro de 1994 — Encaminha
para aprovação do Sr. Ministro da
Viação e Obras Publicas, cópia do

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SÊOAS

Tanso da Convênio oelebrado entro o A. E. N. E. — para operação, admi-
D.N.O.o. g . e a Companhia de nietraçáo e manutenção de sistemas
Aguas e Esgatoo do Nordeste — C. de abastecimento d'água no Polígono

das Sécas, lavrado em livro próprio e
publicado no Diário Ofic ia/ do Estado
em 30 de outubro de 1964. — “Apro-
vo". Em 19 de novembro de 1964. (a)
Juarez Tdvora.

MI 13TÉRI• DA EDUCAÇÃO
E CULTUR A

UNIVERSIDADE DO BRAS.%

WORTARIA DE 12 DE OUTUBRO
DE 1664

O Reitor da Universidade do Bra-
01, no uso das atribuições de sua com-
petência, resolve:

N9 635 — Designar Wagner da Sil-
vo Santos, Escriturário, AF-202.8-A,
da Parte Permanente do Quadro Ex-
traordinário de Pessoal desta Univer.
'aidade para servr junto ao Gabine-
I te do Reitor, com atribu ições noa
itérmos do art. 145, item IV, 'do Es-
tatuto dos Funcionários Públicos C1-

,v's da União equivalente ao símbolo
(teto) 18-F.
PORTARIAS DE 26 DE OUTUBRO

DE 1964

No 637	 Atendençlo ao que consta
do processo no 20.350-64-U.B., couce-
der exoneração, nos têrmos do arte 75,
item 1, da Lei 1.711, de 28 de outubro
de 1952, a João Urbano de Rezende
Casta, arquiteto, interino TC-601.17.A,
da P.P. do Q.E.P. da U.B., lotado
na Reitoria.

No 641 — Atendendo ao que consta
do Processo 18.116-64-17.B • conceder
dispensa a Cecilia Sá Oliveira, aspe.,
cialista temporário, com atribuições da
Perfuradora de Máquinas I.B.M., da
Reitoria, mediante a retribuição men-
sal de Cr$ 49.000,00 (quarenta e nove
mil cruzeiros).

PORTARLa DE 4 DE NOVE1311.0
DE 1964

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuiçáo de sua compe-
tência, resolve:

N° 658— Atendendo ao que consta
do Processo 119 14.940 — U. B. e nos
tarzhos do art'go 60 do mesmo Esta-
tuto, designar o Professor Aloyslo
Calheiros da Graça de Mello Leitão,
Catedrático interino, EC.501,
Parte Permanente do Quadro de
Pesacal do Ministério as, .Educa-
ção e Cultura, da Faculdade Nado..
nal de Filosofia, para responder pe-
la Chefia do Departamento de His-
tória Natural da referida Faculdade.

Faculdade Nacional ée Direito

PORTARIA DE 25 DE SETEMBRO
DE 1964

.0 Diretor da raculdade Nacional
de Direito da Universidade do Brasil,
nos têrmos da deliberação do Conse-
lho Departamental, resolve:

/os2 — Designas- o docente livre
Dr. Rooerto Piragibe da Fonseca pa-
ra reger á turma vespertna da ca-
dgre de Direito Internacional 'Pú-
blico,

O qao se cumpra. — 1100 Gomes,
Diret

Museu Nacional

PORTARIA DE 11 DE SETEMBF10
DE 1964

O Direoar do Museu Nacional. usan-
do das atribuições que lhe confere 3

letra "g", do art. 92, do Regimento
do Museu Nacional aprovado pelo
Conselho Universitário da Universida-
de do Brasil, em 4 de maio de 1958
resolve:

N9 61°— Designar o Zoólogo Roger
Pierre Ripolyté Arlé, classe A, nível
17 do P. P. do Q. E. P. da 1,7. B,
lotado neste Museu, para continuar
seu plano le pesquisas, colaborar com
o Museu Goeldi e coletar material
para o Museu Nacional na região
Amazónica, durante seis (6) meses,
a partir de 1 de setembro de 1964. —
Laia de Castro Faria, Diretor.	 -

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

POCZTARIAS DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1964.

N9 3.181 — Promove, por . mereci.
mento, á. 19 Categoria da carreira de
Procurador, em decorrência do faleci_
mento de Napoleão Fonyat Netto, o
Procurador de 2 9 Categoria Irêneo
Jpffily Netto, tendo em vista o cons.
tente do processo W 87811-64.

N9 3.182 — Promove, por antigüi-
dade, à 1 9 Categoria da carreira de
Procurador em oecorrência da apo.
sentadoria de Adhemaa Silvares, o
Procurador de 29 Categoria Mauro de
Sonsa machado, tendo em vista o
constante do Processo n 9 87.811-64.

N9 3.183 — Promove, por mereci-
mento, à 29 Categoria da carreira de
Procurador, em decorrência da apo-
sentadoria de Herman° Alfredo Net-
to de Sã, o Procurador de 39 Catego-
ra Ary Teixeira, t endo em vista o
constante do processo 9 87.811-64.

N9 3.184 Promove, por, antigiii.
dacle, à 19 Õategoria da carreira de
Procurador, em decorrência da apo-
sentadoria de Manoel Balbino da Sil.
va Filho, o Procurador de 2 9 CategO.
ria Mário Campos de Resende, tendo
em vista o constante do Processo nú-
mero 87.811-64.

N9. 3.185 — Promove, por mereci-
mento, à 2 9 Catea;Cr' a em decorrên-
cia da promoçOo de Irew2o Joffily

PORTARIA DE 8 DE OTJTUBR'a
• DE 1961

O Diretor do Museu Nacional, 11$9,19,
do das atribuições que lhe confae
letra sg" do art. 92 do Regimento do
Museu Nacional, aprovado pelo Con-
selho Universitário da Univers'darie
do Brasil, em 4 de maio de 1958, re-
solve:

NO 64 — Decorar que o func:oná,-
rio Esperidião Antonio da Rocha, Ze-
lador, do Quadro Ordinário da U B.,
no período de 19 de abril até 24 de
agôsto de 1964. desempenhou as funs
ções de Auxiliar de Gabinete, pere-
bendo a gratificação de represen'ação
de Cr$ 10.00,00 (dez mil cruzeiros)
prevista no art. 145, Item IV, do Es-
tatuto dos Funcionários Públicos Civ o
da Un lão. — Luiz de Castro Fana,
Diretor.

Netto, o Procurador de 39 Categoria
Pedro José Rodrigues, tendo em vis.,
ta o constante do Processo n9 07.811
de 1964.

N9 3.186 — Promove, por antigüi-
dade, à 2 s Categoria em decorrência
da promoção de Mauro de Souza Mito
chado, o Procurador de 30 Categoria
Eduardo Alexandre Fernandes dos
Anjos, tendo em vista o constante do
Processo n 9 87.811-64.

N9 3.187 — Promove, por antigiii.
dade, à 2s Categoria em decorrênc.a,
da promoção de Mário Campos c.a
Resende, o Procurador de 3 9 Categoo
ria Cleomar de Barros Loyola, tendo
em vista o Processo n9 8'7.811-64.

PA, Br., em 31 de dezembro do
19.64. — Pedro José Rodrigues Che.
te do Gabinete.

PROCESSO N9 151.044-64
Ivo Monteiro Martinez e outros --

Pagamento de Pessoal de nível ania
versitário, nos valores previstos na
Lei n9 n9 4.345-64 — Autorizo a
clusão dos servidores relacionados no
expediente do 'Si-. Delegado da AOF,
às fls. 1, entre aqueles beneficaidos
pelas Instruções n9 284, de 29.10 64 e
297, de 30.11.64, passando es mesmos
a fazer jus à percepção de vencimen.
tos dos níveis correspondentes aos
previstos na Lei n9 4.345, de 26.5 CS.

2. E' de ser elaborado ato próprio,
alterando-se a relação con-tante da.
quelas Instruções,

P., Br., em 10.12.64. — Ilerecs
Botelho — Presidente.

O Re:tor da Universidade do Bra-
sil, toando de atribuição de sua com-
peiasc:o., resolve:

No 638 — Atendendo ao que cons-
ta do processo n9 20.75-1-64..UB, con-
ceder dapens,. de acordo cone o ar-
tigo 77 da I.e* n o 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, a Yedda. de Abreu e
Lima Almeida, Datilógrafo, 	
'AP-503.9-B da PP do Quadro Ex-
traordinário de Pessoal da U.B., da
função gratificada de Secretário
(Chefe de Secretar:a, 5-F) do mes-
mo Quadro, do Instituto de Eletro-
tacsica, mantida pelo Decreto nú-
mero 49.563-00 acima referido, e
classif:cada, provisèrlarnente, pelo de

51,391 de 10 de jare'ro de 1962.
N? 639 — Atendendo ao que consta

do processo n° 20.751/64-UB, desigs
soar YedCa de Abreu e Lima Almei-
da, Datilógrafo, AF-503.9.B, cia PP

•do Quedro Extraordinár:o de Pessoal
. da U.B. para exercer no Instituto
de Eletrotécnica a função gratifica-
da de Assessor Técnico, 3-1a do mes-
mo Quadro, mantida pelo Decreto
49.583_60. ac'nm referida e classifica-
da nelo de n9 51.36-6_61, vaga em vir-
tude ds apaantadoria de Diva da
Costa Guerra.

PI 9 640 — Atendendo ao que consta
o prccesso n 9 20.751/64-UE, desig-

nar ac.So de Gouvêa Martins, Oficial
Ide Adminstração. AP-201.14.B, da
?P do Qua dro Extraordinár:o de

. pessoal da U.B. para exercer a fun-
éotto gratificada de Secretário (Che-
Re de Cecretaria) 5-F, • do Mesmo

: quadro do Instituto de Eletrotécni_
ca, mantida pelo .Decreto 49.588..60,
acima refer:do, e classificada provi-
ear iamente pelo de n9 51.391. de 10
de janeiro de 1962, vaga em vatime
da designação de Yedda de Abreu e
Lima Almeida para Assessor Técnico,

MUNUSTÉ K:) DO T A ALHO
E PREVI ÊNCiA SOWAL
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MINISTÉRIO

DA VIAÇÃO E OLRAS
PÚBLICAS

SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO
DA AMAZÔNIA E DE ADMUS-
TRACÃO DO PÔRTO DO PARÁ

TERMO DE CONTRATO0
Frio presente instrumento, os Ser-

Vees dá Navegação cut Amazónia e
A dmin.stração do Fôrto do Pará
AutaTquir. Federal — aqui, deno-

ranada, "SNAPP", neste ato repre-
c„intada Delo Sr. Aasistsnte Luiz Ro-
cha Perea,t, iespondendo pelo Expe-
d'ento d SunerintendCncia de Nave-
ftaçáo (Portaria n9 519. de 2.9.60,

• firma contrato :le trabalho, pelo pra -vo de una (1) ano, a contar dia
15.9.64, com o Sr. Oeca.s Carda eo de
Oliveira, aqui denominado 'Trinta
lente" para exercer a bordo dos nas
n/ os da SNAPP, as funções de 3 9 Ma-
qv i niata —. Motorista:

a) O Tripulante obriga-se a cum-
p9ir a jornada de trabalho estabele_
c'cia nos convênios em vigor para a
tlesae marítima privada;

b) a relação contratual ora esta-
helecicia se regerá pela Lei n9 1.893,
de 13.6.1953, e Rep,aelsimento d 0 Trá-
fino Marítimo. não Fe aplicando co
Tripulante r clispo z itivos contidos na
I ri n9 1.711, de 28 de outubro .de
1952;

O) se, no término do contrato. o
Tripu'lante se encontrar em serviço
fora desta capital, será, éle desem-
barcado (causa V) ab chegar no pena
to de Belém (Ou Manaus), A (Inação
do prazo 'em razão dêsse fato, não
constituirá de modo algum prorro2'a -t;Un do contrato;

(;) a remuneração pelo trabalho
!p restado será a da Tabela em vigor
para o pessoal marítimo sujeito a

nsoldação da 4 Leis do Trabalho:
e) êsto contrato poderá, ser res-

c i ndido' pela SNAPP em casa de o
Tr i pulante cometer fal ta g rave ou nãoxl srnonstrar aptid5t3 na função para

anal foi contratado,
E por estarem de acôrdo, assinam

fste contrato com (3) três vias para
aim só efeito, aos quinze dias do mês
xie setembro do ano de mil novecen-
tos e se-senta e quatro, na cidade
de Belém: Estado do Pará.

Lu . a Roclza P	 SNAPP
Ocas nados° de Oliveira, Tripulrn-

Te s temunhas: (assinaturas i e-
piveis.)

QUARTA — As despesas para lega-
lização do presente têrrno aditivo fi-
cam a cargo do empreiteiro, sendo o
impôsto do sêlo recolhido pelo mes-
mo de acôrdo com a Lei n9 4.388, °e
28 de agôsto de' 3964, por guia, na
ocasião' do pagamento das faturas

QUINTA"— Ficam mantidos as de-
mais cláusulas do contrato anterior-
mente assinado.

E, para firmeza e validade de tu-
do quanto fica acima estiptilado„a7
vrOu-se o presente têrmo aditivo no
livro próprio, o qual, depois de liaa
e achado conforme vai assinado per
mim Flávio Bastos dos Santos Reis.
Assistente, cargo isolado de provi-
mente efetivo, pelas partes contra-
tantes e pelas testemunhas Dilson
Ferreira Simões e Natalino Alves de
Olivetra, presentes a 'este ato que
após sua aprovação pelo Conselho
Deliberativo, passará, a produzir "os
devidos efeitos, a partir da data de
sua publicação no Diário Oficial, o
que deverá, ser efetaado dentro do
prazo legal de 23 (vinte) dias da da-
ta dessa aprovação; thrmo aditivo no
qual serão extraídas doze vias auten-
ticadas destinadas aos fins e forma-
lidades legais.

Resolução n ?	 l'o
'Deliberativo, e que se	 t;oi
presente instrumento.

— I
R es 0,90	 1 -- O

O
Onde:

Rse-e é o valôr do reajustamento;
'1	 Evolução dos Negócios ., coluna

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

rmo aditivo n. 9 28-A, obedecida a
imn.uta-padrão aprovada pela Re-
.,, J unão n9 10-63, arlterada pela Re-
imMção n9 51-38-64, do ConselkoDe., iberativo do DNOS à eontrato
celebrado entre o Departamento
Nac,onal de Obras de Saneamento
e a firma Sulriograndense dc Dra-
,iiigent Ltda., para dragagem e de-'mas serniÇOs complementares para
canali .-..ação de cursos d'água e
cons iruçáo de diques, no 15 ? Distri-to Federal de Obras de Saneamen-
ro do Rio Grande do Sul.
Aos 23 dias do mês de novembro

le '964, às dezesete horas, na sede
Departemento Nacional de Obras

de te-a peamento (UNOS), à Acenada
t ro; i donte Vargas, númo 90 se:sonta e
:for, c:mo segundo andar, ne.ste E.(3-
'ado na s.ala da Procuradoria Geral,
eisnaerecerem o Da. Dilson Melgaço
ieilgueiras D.fetor de, DIvi siro cie Ad-
ninistração como represei ...tante do- :;NOS, riste ato, ex-vi do disposto
)(a artiso 20, • 9 29, inalo III, do De-
rio n9 1.427, de 7 de noverntro
fkl2, e o Si-. Lula Fernando Lesn
eicutas, na qualidade de Gerente ais-

O preços, mês de julho de '1963.
publicação na Conjuntura Eco-
nômica;

I	 é a média aritmatica dos índices
1	 mensais do período que deveria

ser reajustado;
V — é o valor contratual da obra ou

serviço a ver reajustado.

SEGUNDA — A revisão dos preços
unitádos, de oue trata a cláusula
precedente, relativa aos serviços exe-
cutados a parto. de 25 de janeiro oe
1964, incidirá sobre os preços, confor-
me estabelecido no contrato.

TERCEIRA — O Emor.:teiro decla-
ra que se submete às -Normas paia
Revisão de Preços do DNOS" , apro-
vadas pela Resolução n9 42-29/64. do
Conselho Deliberativo, bem como as
"Ncemas Gerais para Empreitadas do
DNOS", no que couber, aprovada
pela Resolução 119 59-37-/64, do Con-
selho Deliberativo, e que se incorpo-
ram ao presente instrumento,

O
Onde:
R .-.= é 'o valor do reajustamento;
I	 é a média critmeiica dos indiccs
1 Mensais do período que deveria

ser reajustado;

V — é o valor contratual da abra ou
serviço a ser rei justado.

Segunda — A revisão dos preeas
unitários, de que trata a cláusula pra.
cedente, relativa aos serviços crecula.,
dos a partir de janeiro de 1963, tr(si-
dirá sô lere os preços estabe.eeldos no
contrato origintnio.

Terceira • — O Emp9eiteiro decia-
ra que se srbinete à, "Normes
Revisão de Preços do DNOS", apri-
vades pela Resolução no 42-29-34, c1,-,
Conselho Deliberativo bem como à.".
"Normas Gerais para Empreitadas dO
DNOS", no que coulier, aprovada pela

Rio d Jana ro, em 26 de nore:n-•beo	 — Aar Litt.son là.eigt,çofilgueircid, Luis Fernando L:ii)sa
Freitas e Fltiv ? o Bastos dos Santos
Re:s. l'es temunhas: Dilson Ferreira
Sintoes — Natalino Alves de Oliveira.

O presente termo aditivo Ia: apeo-
vau° pelo Conselho Deliberativo ao
DNOS, em sua Reuni:o n.9 81-62-64,
(12 11 de dezembro ae 1964, peia Re-
saiu ;ão n9 212-199,64, de 17 de de-
zembro de 1351. — Alberio Pire
Amarante, Presidente do Ccrasaila
Desecretivo cio DNOS.

(21 9 33066 — 29.12.64 Cr .0 5.610,00)
Té;mo aditivo 45-A, obedecida

minuta-padrão aprovada peta re.so
laça° n.9 10-63, alterada peia rt.S9
lução n9 51-38-34, tio Canse/li
deliberativo do DNOS a contraro
celebrado entre o D epartamento Na-
cional de Obras de Sa n eamento e
a Firma Construtora Alc.'ndo S V i -
eira S. A., para execução da
Etapa da Estação de tratamento de
.Aitua do abastecimento de Beto Ho-
rizonte, Estado de Minas Gerais,
Aos 9 dias do mês de . dezemb.a) de

mil novecentos e sessenta e qua'ro.
às •quinae horas, na sede -to Depar-
tamento Nac'onal de Obras de Sanea-
mento (DNOS). à Aven:cla Presis.ien-
te Vargas número sessenal e dois,
clec :mo segundo andar, neste Es,,a00,
na sala da Proeueeclaria Geral, com-
pareceram o i3r. Dilson Melgaço Fi-
gueiras Diretor da Div são de Admi-
nistração como representante do
DNOS, neste eto. es vi do disposto-no
artigo 80, 9' *2. 9 do inciso iii, cio
Decreto número 1.487, de 7 de novem-
bro de 1932, e o Sr. F:ávio de Liam
Vieira na qualidade de D i retor Co-
merei! da frma Construtora Alcndo
S. Vieira S A., estabelecida em Balo
Horizonte Estado de M i nas G'erais.
à rua Goitacazes. n9 14 13 0 pavimen-to . para o fim de assinarem o ;c:as-
sente Têrmo Adtivo a contrato n.9
176-02, celebrado entre ambos em 17
de outubro de 1g32, publicado no
Diário oficial de 22 d ? outubro de
1962 Parte I. Seção I, páginas 4.527.
de 1932, aditado em 5 de dezembro
de 1962, conforme ofício n9 °NOS-
3.514-62 atendendo a exigência do
Tribunal de Contas em Sessão de 4
de dezembro de 1962, Minas 228 do
Processo OV-50-62, registrado pelo
Tribunal cia Contas em Seasão de 23
de dezembro ale 1962 conforme °fiel°
n9 TC-19.167-62, em virtude de terem
acordado como consta do Processo ri9
DNOS-5.434-63 e com fundamento
no artigo 4:9 da Lei n o 4.370. de
28 de julho de 1964, em modificar o
item 17 da carta convite da concor-
rência administrativa n9 D12 4-62 de !
20 de setembro de 1962, de que '"asa
a clausula 2 do contrato n9 176-(2
que passa a v'gorar com a seguinte
redação:

—
R=0.90 1—o	 V

----
Te:7-717 o	 ad:t'VO	 719	 109,	 n nJi.r7c,•itia,

a minuta-padráo aprovada pr:c Re-solneão 10/63, do CoasePio Deli
bera:ivo do DNOS a contrato orle-
brado entre o De partamento Nacio-
nal de Obras cie Saneamento e afirma ConStrulorct Murze,ii
Ltda., para prosseguimento do ., servi ,:os de dragagem de canas no 149
Di '(rito Fe:eral de Obra:, dc
ne2menlo.

à
Aos 14 dias do mês de ( . 11:abro de

1964, às dcr/esete horil s, na , o-'e doD epartamento Nee'onal de Obres de
Sa neamento (DNOS), à Av:ni la Pre-
sidente Vargas número sc:senta o
dois, decimo segundo andar, neste Es-
ado, na sala da Procurador.a-Gera);
-:ompareceram o Procurador de pri.
moira categoria, Bel. Minn Melgaço
Filgueiras. Diretor da Divisão de Ad-
ministração como representante do
DNOS, ex vi do disposto no art. 80, §2 0 , incisa III, do Decreto n9 1.487, do
7 de novembro de 1962 . e o Sr. Wal-
ter de Freitas e Silva, na qualidade
de Procurador da firma Cimstrutora
Muricy Sz Cia. Ltda., eatabelecida em
Florianópolis, Fstado cio Santa Cata-
rina; à rua, Fel,ipe Schraldt, vinte e
três, para c fim de assinarem o pie-sente tèrmo ad i tivo tio contrato dele-.
brado entro ambos, era 16 de julho de

aprevi.do pelo Si, Diretaa-Cteral
e publicado no Diário ()pena Seção
I, Parte 'II, cic 29 de julho dr 1964, •
pãs.na 1.881 em virtude cie ricarrc.-
ÇÜD na cláusula QUINTA , (tua po..sa,
a, ter a seguinte reda£5,0, em afinfar-
midade com o pi 000,950 708-6a, pela
neeewidacie de intioclaçft0 de ve:Lins
não indicada.s na têrmo
QU'INT'A (Valor e rd o c. — A des-
pesa decorrente clêste contrato iierdde Cr, 159. 250.000,U (tento e cia-

a nove raiihiim e duzryitou e
etirr;I:cnta mil eitizrircs), rerirp :' noprusrt » eNfir.kin . ar (' conta de

Co Dal	 Gra ,sir,nte A!" VC:-;)D.'1 S 0 99 -- 2 ri.,
Con.JignaçâQ 4.1,00 — Obrsia, Sub-,

Q uarta — As tksgaes pa..a
zaçao do l'a,c:ente terno ad.S;vo
cana a cargo lo Onaseiteiro, ;, - 11,1) o
impásto Co sélo recolhido. pelo !nes-
nio de acárdo com a Lei n9 4 4 28 . oe

ocasião cio pagamento das futiusia.
28 de a'Alisto de 1924, p ir sina

Çainta — Ficam mentidas ds
mais cláusulas do contrata ânterlor-c
mente assinado

E, para firmeLa e validade da tudo)
3 quanto fica acima estipulado. 1avrouO se o presente termo aditivo no Ilvio

própr'o o qual, depois de l ido e m.;:ir-•;
do confo; .ine vai assinado por man,a 
Flá.,vio Bastos drs Santos Reis
tente, ca.ero isolado de provImen.o

O efetivo, pelas partes contratantes e
pelas testmiunhas D'lson Perreira

l imões e N3.alino Alvos de Oliveatt,'
present:s o, iate ato, que apas
a provação pelo Conselho Deliberara...,
vo. passará a produr os levaitos
efeitos, a oaetir da Jata de sua

. cação no Diário Oficial o quo de. , e á
ser efetuado dentro do prazo el-d:
20 (vinte) dias da data iessa apro-
vação: Tdrmo Ad.tivo do qual eetba
extraídas doze vias autenticadas des.
Criadas aos fins e formalidades 'e,i'aS

Rio de Jneiro, em 9 de d.ezetribre
de 1964. — . Dilson Arelgaço Filgueira$
— Flávio de Linla Vieira e Flávio !las.'los dos Santos Reis, Testenvinhas:
Dilson ferreira S imões e Natal:no Al.'
ves de Oliverw.

O presente termo aditivo foi apro-
vado pelo Conselho Deliberat i va dóDNOS. em sua Retraio r19 84 132 d4
1964, de 17 de dezembro de leal. pela
Resolução n.9 239 — 220-64, de 17 dodezembro de 1264. — Albert') Plre4Amara nte, Pradiente do Cun:•c.ho
Deliberativo do DNOS.

(N9 35.067 — 29-12-e4	 C:$ 3.6'.9e0),

TÊRM.OS DE CONTRATO
mercial da firma Sulrio,grandense de
Dragagem Ltda., estabelecido, na c,-
dade de Pelotas, Estado do Rio Gran-
de do Sul, à rua Gonçalves Chaves,
número sessenta e cinco, para o fim
de assinarem o presente têrmo aditi-
vo ao contrato número 226, celebra-
do entre ambos, em 4 de dezembiN
de 1963, ap:ovado pelo Sr. Diretor-
Geral e publicado no Diário Oficial
de 9 de dezembro de 1063, Parte II,
Seção I, páginas 3273/4, em virtude
de terem acofdado, conforme consta
do processo n? 5828-DN05 e, com
fundamento no parágrafo 1 9 , do arti-
go 49, da Lei n9 4.370, de 28 de ju-
lho de 1964, em modificar a cláusula
Sétima do citado contrato, que pas-
sa a vigorar 'com a redação abaixo e
acrescentar-lhe • cláusulas, como e-
gue:

..R11).4EIRA — A revisão dos preços
unitários, regulados pelo Decreto . nú-
mero 309, de 6 de dezembro de 1961,
previsto na clausura Sét:ma, do con-
trato oriainário, passará a ser aal-
culacia segundo a fórmula es"Áebeleci-
da no artigo 2 9 , da Lei n 9 If,70. de
28 de julho de 1964, do Veg1.1 nte mo-
da;
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Dezembro de 1964

cons:gnação 4.1.02 — Inicio,- prosa.,
iraento e conclusão de obraz, etc.,

1 — Obras constantes do piano pre-
ferenc:al, insatuida pela Pertar:a n9.
48, de 7 de feveraro da 1984 do Sr.

ao da Viação e Obras Sibecas,
publicada no Didate 0;:cied te 20 de
evere:ro de 1964, 25 — Santa Catart•

na, ed Verba 2.0.00 — Transferénass,
nsignação 2.9.00 ea Trane.ferenc:as
Gnómicas Subconsigneção 2.9.30 —

UNOS 2.9.30.1 — , Despesas de . qual-
quer natureza para a execução de es-
tudo, projetos, in:cio e preesegturiento

r•de obras de saneamento . abastece1i ntento d'água, .réde de esgótos.e obras
diversas, nas seguintes unidades da

pi

Federação, 25 — Santa Catar.na 4 e-
Saneamento. 2 — Biguaçu, e 	

r	

'
,9.30.1.25.4. 13 — Rio T.jucas, fi-

cando empenhadas, inicialmente, as
Importánc.as de. Cr$ 35.000.0Cae0
(trinta e cinco milh(See de cruze rzs);
Cr$ 15.000.000,00 -(quinze milhões de
cruzeiros), e, Cr$ 20.000.003,00 (vinte

sinilhões de cruzeiros), respectivamen-
te, ensiforme ae notas números 1.204

rs a 1.292, de 25.9.1964, e número 843,
de 25 de junho de 1984. Nos exerci-
:aios subseqüentes a despesa correrá
peles créditos ou ccnsignações orça-
¡mentirias que a comportar. F.cam
mantidas as demais cláusulas do c)n-

'e

tc anteriormente assinado, E, para

, acima et:pulado, lavrou-se e pra-
tirmeza e validade de tudo quanto fla

isente tèrma acativo à contrato no n-
arro próprio, o qual, depois de lido e
!achado conforme, vai assinado por

elnim João Octavio Mandei serrara
Oficial de Adminietraeão .Nivel 12,rpelas partes contratantes e pelas tes-
temunhas D:lson Ferreira Simões e
Natalino Alves de Oliveira, presentes

este ato; que após sua aprovação
o Conselho Deliberativa parsere a

-roduzir os devidos efeitos a partir
a data de sua publloação *no Diário
fida& o que deverá ser efetuado

dentre do prazo legal de 29 (vinte)
alias da data dessa aprovação; têrmo
leditivo 'do qual serão extmidas 'doze
klas, autenticadas. destinad e e aos fine
V formalidades legais. — Rio de Ja-

eira 14 de outubre de 1964. — (a).1.,
' Mon Meterem° Fitpuefras I'Va tter de

eitas e Sjtva e João Gedeta Rende?
'Saraiva. — Testemunhas: Ditson
Ferre Ira Simães e Netalino Alves de

useira. — O presente têrmo ad'avo
ol apreveiee pelo Conselho Denbe-
ativo do DN09 em su. Reve lar) no
4-62-64. de 17 de dezembro de 1964.

pela Ra-'ucee 119 219 200164, *de 17
de dezembro de 19e4.	 , •

.(1%19 35.0e5 — 29.12.84 — C:$ 5.610,00)

aiaérino de Contrato n9 161. obedecida
a minuta padrão aprovada pela Re-
solução no 44-31/64 do Conselho De-
liberativo do DNOS para execução -
dos serviços de derrocamento ara
nuca de meteria/ duro, no rio Ceará
Mirim no Estado do Rio Grande do
Norte;	 .

. 'Aos 2 dias do mês de dezembro de
fali -novecentos e sessenta e quatro.. As
iteuinze horas, na sede d0 D oParta-

ento Nacional (e obras de Sanes.-
ento (DNOS), à Avenida Presidente

I ergas, número sessenta e dois, dé-
„alma segundo andar, neste Estado, na
Nala da Procuradoria Geral, comnare-.
;mane o Dr. Dilson Meegaço Matut-
aras, Diretor da Divisão de Adminis-
tração como representante do DNOS.
.neste ato, ex vi do disposto no artigo
.00, e 29, inciso-11a do Decreto número
1i487. de 7 de novembro de 1962. e o
ar. Fraloedes Coelho na mandada

lo
e Procurador da firma TeluedeS
ragagens Ltda.. estabelecida na ci-
ade de Natal, Frstado de Rio Grande

do Norte, à reta Ferre Cardoso núme-
ro 128, pari o fim de assinarem o
'Presente contrato dos servicos de der-
tbcarnentO manual de material duro,
no Rio Ceareeldirim. no Estado do Itio

do Norte, decorrente da pra.
"moedora na - conte:irritada

Mela na 5131o05-25744, 4

eue•se refere a inclusa carta cenvite,
concorrência, esta aprovada peie D.-
retor-Gera do IeNcee no przce,ss.° no
.1.378.64, mediante as' clausu.as que
se seguem: PRIMEIRA* (Designação)
- DNOS será designado par DE-
PARTAMENTO e a fuma contratan-
te por EMPREITEIRO. SEGUNDA
(Normas, Inetruções e Wpec-fioaçõesr
— o EMPREITEIRO declara conhe-
cer as "Normas Geres para Emprei-
tadas DNOS”, e a elas submeter-
se no que não colidirem com as dia-
poaçãees deste Contrato, bem cerne às
eapecificações constantes d'a carta-
convite referentes azes serviços or'a
contra tádos, teclas devidamente rubri-
cadas por ambas as partes 'e que : pas-
sam a ser consideradas como parte
integrante cio presente instrumento., a
que se Juntam. TERCEIRA (Ditcri-
ininação dos Serv.ges) -- Os terviçoa
ora ajustados constam de dexroca-
mente manual de material duro, no
zonal Bandeira. no * trecho entre as
estacas 416 a 535, na Bacia do Ceará-
Mirim, Estado do Rio Grande do Nor-
te, 59 Distrito Federal de Obras de
a:encali:tento. QUARTA (*Quantidades
e preços unitários) — 1 — Para p ar-
gemente dos armas será observada
a seguinte quantidade e preço: .1.1.
Derrocamento manual . em material
duro * com uso eventual de eaPlooliaa.
num volume de 42.000 (quarenta e'
doa Mil) metros cúbicos — Cr$ 499,90
tquatrecentos e noventa, e nove •cru-
zeiros) por metro cúbao. 2.. Nos Ire	
ços acima ettão Incluídos todos os de-
mais serv:ços necessárias à realização
integral da obra, tais como constru-
ção, e retirada de ensecadeiras, esga
tamentos e explosivos. QUINTA (Vaa
lar e Dotação) — O valor do presen-
te contrato; aos preços acertados é de
Cr$ '20,958.000.00 (vinte milhões, 'no-
vecentas e cinquenta e oito mil cru-
zeir.es), cerrendo a despesa no pre-
sente eXerdc.O. Inicialmente por con-
ta de Miura() próprio do DNOS, cor-
reepondente à Verba 4.0.00 a- Inves-
timentos. Consignação 4.1.00 —
Obras, Subcanslgnação 4 1.02 —
• prosseguimento, e conclusão de
obras 1 — Obras con.stantés do.plano
Preferencial. etc., 22 — Rio Grande
do Norte ficando, empenhada inicial-
mente a- importância de 	 •
Cr$ .5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros), conforme a nota número
903. de. 2.12.64. Nos exercidos subse-
encetes a despesa correrá pela cré.
dito ou consignação orçamentária que
a comportar. SEXTA (Forma de Pa' .
eame.nto — Os pagamentos, de ec6r-
lo cern a cláusula precedente, serão
'ctuados em moeda corrente, diante
ia medições de trabalhos executadas.
4. fiscalização competente extrairá os
boletins de medição visando as res-
pectivos contas ou faturas, para efei-
to de pagamento. SÉTIMA (Reajus-
tamento de Preços) — Este contrato
mio está sujeito à reajustamento.
OITAVA (Caução) — Em gerantia
lo rumprimento dêste centrato, fica
depositada na Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, a parcela
inicial de caução no valor de 	
Cr$ 25.000 00 (vinte e, cinco mil cru-
zeiros), em moeda corrente, cenfor-
me aula de recolhimento no 103.806,
le 31) de novembro de 1964. O EM-
dRarreTRO completará a caução em
enredas rerrespondentes a 5% (en-
o° por cento) de . valor das medições
efeteedr- Pile/uai/e a e de reajusta-
mento. Nona (Equipezeentol — O
DEPARTAMFNTO não cederá ao
EMPREITEI-HO ecuipamento algum
ama a execncÃO dos serviços ore cene
tratados. DECIMA (Praeo) — O pra-
»e de execucãO dos serviços ora cone
tratados é de dois meses e quinze
dias, a partir da data da vigência do
contrato. O prazo para inicio será no
máximo de 5 dias, contados da ordem
de serviço expedido Pela Fiecalização,
dentro de 8 (oito) dias de validade.
UNDÉCIMA (Fiscalização) — A fis-
calização da execução dtri serviços ora
eatetteatades Doerá al qavao do .8 9 Dia-

trito Federal de Obras de Saneamen-
to, com o qual cumpre ao repreeene
tante do EMPREITEIRO entender-se
diretamente., de preferem& per, es-
crito,' a respeito de quaisquer assun-
tos relacionados com as mesmos ser-
viços. DÉCIMA SEGUNDA (Valida-
de) — O presente contrato, após sua
aprovação pelo Conselho Deliberativo,
remará a produzir os develas efeitos
a partir da data de sua publicação
no Didrio Oficiai, o que deverá ser
feita dentro do prazo • legal de 20
(vinte) dias da d'ata dessa aprovação.
DECIMA TERCEIRA (Penalidades)
— O EMPREITEIRO, se deixar de
cumprir qualquer cláustiat deste con-
trato, bem como deixar de dar aos
trabalhos o ritmo correspondente ao
crenograma aprovado pelo DNOS. fi-
cará sujeito a multas e outras pena-
adedes, de aceado com o previsto na
"Normas Gereis para . Emereitadas do
DNOS". DÉCIMA QUARTA (InIdo-
neidade) — O tnadirriplemento de
qualquer das presentes obrigações
contratuais 'poderá importar- em de-
claração expressa de inaloneldade do
EMPREITEIRO, para * contratar ou
tremia!r com o DEPARTAMENTO,
sem desprezo de quaisquer outras san-
ções previstas neste contrato. DECI-
MA QUINTA (Responsabilidade) —
Nenhuma re.spimsabilidade caberá ao
DEPARTAMENTO pelos danos que o
EMPREITEIRO venha a causar a
terceiros, em virtude da, execução
dos- serviços ora contratados. Por sua
conta cortarão os teus do seguro que.
lhe cumpre fazer para cbertura doa
riscos dos acalente de trabalho pelos
quais deva responder. Caber-lhe-ia
igualmente, as despesas decorrentes
da legalização deste (contrito, inclusi-
ve o recolhimento do respectivo seio,
de acórdo com a Lei no 4.388, de 28
de agõsto de 1964, 'por gula, na oca-
sião do pagamento das faturas, DE-
CIMA. SEXTA (Casos Omissas) — Os
casos .omissos e o que se tornar Ore-
trovertido, em face das presentes.
cláusulas contratuais, serão resolvidos
por despede) do Senhor Diretor-Ge-
ral do DNOS, cabendo recursos, ao
Conselho Deliberativo, no prazo Im-
prorrogável de oito dias, seguidos ã
data da ciência desse despacho. DÉ-
CIMA SÉTIMA (Fdro) — Fica ado-
tado o fôr() da sede do DNOS para dee
rimir as questões judiciais resultan-
tes deste contrato. — E, para firmeza
e validade de tudo quanto fica acima
estipulado, lavrou-se o presente dar-
mo de Contrato de Empreitada no li

-vro próprio o qual, depois de' lido e
achado conforme vai assinado por
mim, FMvio Bastos dos Santos Reis,
Assistente, cargo isolado de provi-
mento efetivo, 'pelas partes' contra-
tantes e pelas duas testemunhas DIZ
sois Ferreira Simões e Natalino Alves
de Oliveira, presentes a este ato;
Têrmo de Contrato do qual serão ex-
traídas as necessárias vias, de igual
teor, devidamente autenticadas para
todos os fins. — Rio de Janeiro. em
2 de dezembro de 1984. — (a) Dama
Meteram Filgueiras, Euripedes Coelho
e Flavio Bastos dos Santos Reis.
Testemunhas: Dlison Ferreira Simões
e Natattno Alves de 011veir5.
presente Contrato foi aprovado pelo
CONSELHO DELI13ERATIVO do
DNOS, em sua Reunião n o 84-62/64,
d'e 17 de dezembro de 1964, pela Re-
solução 219 175-162/64, de 17 de dezem-
bro de 1964. — Alberto ?iree Ama
rente, Presidente do. Conselho belibe-
ratIvo do DNOS.
ela 35.064 — 29.12.64 — Cr$ 8.679.00)

Térmo de contrato ao 189, obedecida
a minata-padrdo aprovada pela r e-
so‘uçao n9 44-31/84, do Uonselho
DetiberatIvo do DNOS, para a-exe-
rce:11rd% d,f3fisragseereLtiereos dl2e -Br e-13071:1 rgce;
BuROibocraVdrs:'djea"neiSa8re:ecee. 'n'istrienttoo, FeEdseratadro de

Aos Ildedias do mês de dezembro de
1964, à.s quinze horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), à Avelada ¡Pre-
sidente Vargas na 62, 129 ando; nes-
te Estado, na sala da Procuradoria-
Geral, compareceram o Sr. Dllson
Melgaço Fagueiras, Diretor da Divi-
são de Adminatraçáo, como repre-
cantante do UNOS, neste ato, ez v4
do disposto no artigo 80, E 2 9, inciso
III, do Decreto no 1.487, de 7 de no-
vembro de 1962, e o Se. Militino ela
Cunha Raposo, na qualidade de Só-.
cie da firma Raposo, Castello & C:a.
Ltaa, estabelecida na c:dade de Ha-
horst, Estado do Rio de Janeiro, 8.
Avenida lendebrando de 0,6es n9 4*
para o fim de assinarem 0 presente
contrato para a execução dos Servi-
ços de reforma geral do dragaine
12eR-30, marca Bucyrus, no 8e Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen-,
toertrtado do'Rio de Janeiro, decor-
rente da proposta vencedora na con-
correi:ma admintstratera n9 26344 a
que se refere a inclusa carta convite,
concorrencia esta aprovada pelo Di-
retor-Geral do DNOS no processo
n9 8267-84, mediante as cláusulas que
se seguem:

Premeirn (Designação) — O DNOS
será designado por Departamento e •
firma contratante por Empreiteiro.

- Segunda (Normas, Instruções e ase
peciricaçaes) — O Empreiteiro decla-
ra conhecer as "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS" e a elas
submeter-se, no que do colidirem
com as disposições constantes da
oarta convite, referentes aos serviços
ora contratados, taches devidamente
rubricada& por ambas as partes o que
passam a ser consideradas como par-
te integrante do presente instrumen-
to, a que se juntam. 	 -

Terceita (Discil trittlgçã.o dos servi-
ços) — Os serviços objeto do presen-
te contrato constam de reforma to-
tal do drageline marca Bucyres, pre-
fixo 12-B30, de acordo com os dize-
res da eepecificação 283-64. ..

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários) — Para pagamento dos ser-
viços será observado o seguinte preço
global:	 •

1. Referrea do drag-line 12-B-30 —
Global Cr$ . 16.800.000,00 (dezesseis
nane% e oitocentos mil cruzeiros),
pagos em três parcelas, a saber:

1.1. Cr$ 6.720.000,00 (seis milhões
setecentos e vinte mil cruzeiros)
quando concluida a reforma comple-
ta do motor. •

1.2. Cr$. 5.040.000.00 (cinco milhões
e quarenta mil cruzeiros) quando
condi:tida a reforma do truque- su-
perior.

1.3. Cr$ -5.040.000,00 (Cinco milhbei
e quarenta mil cruzeiros) quando coa-
cluido e aprovado os serviços pelo
Serviço de Equipamento.

Quinta (Valor e dotação) — O va-
ke• do presente contrato; aos preços
acertados, é de Cr$ 16.800.000.00 (de-'
zessees milhões e oitocentos mil cru-
zetas), correndo a despesa do pre-
sente exercício, inicialmente , por con-
ta de recurso próprio do DNOS, cor-
respondente à verba 4.0.00 — Inves-
timentos, Consignação 4.2.00 a- Eget-
pamentos, Subconsignação 4.2.02 —
Reparos, adaptação, etc., instituída
pela portaria n9 48, de 7 de feverei-
ro de 1984, do Eia Ministro da Via-
ção e Obras Públicas, publicada no
Diário Oficial de 20 de fevereiro cie
1984, ficando, inicialmente. empenha-
da a importancia de Cr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros), confor-
me a nota :temem 1.708, de 9 de de-
zassete de 4984. NO Medeio subo**
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em grantia das convenções iniceelnaen- bricadas por emba' as partes o que
te ajustadates. 	 passam a ser consideradas como parte

guante, a despesa correrá pele crédi-
t o ou consignaçed orçamentáriae que
a comportar.

Sexta (Forma de pagamento) —
Os pagamentos, de acendo com a
cláusula precedente serão efetuados
em moeda corrente, diante de medi-
ções de trabalhos executados. .A lis-
calizaça) competente extrairá os bo-
letins de medição, visando as respec-
tivas contas ou latiras, para .eleito
de pagamento.
. Sétima (Reajustamento de preço)

Este contrato não está sujeito a
reaj use emento.

-Oitava (Caução) — Em garantia do
cumprenento deste contrato, lico, de-
positaea na Caixa Económica Meral
do Rie Ca Janeero, a parcela inicial
de caeção no Valor de Cr$ 30 000 00
(trinta me cruzeiros) em moeda cor-
rente, ceatmene guia de recolhenen-
to n9 103.953, de 7 de dezembro de
1964, o Empreiteiro corepletará a cal-
ção em parcelas correspondentes a
bek (c.nro por cento) do valor das
medições et:toadas'.

Nona (Equip(4mento) — O Depar-
tamento não reeterá ao Empreiteiro
equiperadate algum para a execução
das serviços ora contratados.

Déc eia (Prazo) — O prazo de exe-
cução dos serviços ora contratados e
de 6 (se s) meses, a partir da data
da vigência do contrato. O prazo
para inic o no máximo de lb (Men

-te) dias contados da ordem de ser-
viço expedido pela Fisealizaçào, den-
tro de 8 (oito) dias de validade.

lendécinea (Fiscalizaçâo) — A fis-
ealize-çeo da execução dos serviços
ora contratados ficará a cargo do 8°
Distrito Federal de Obras de sanou-
Mento. Coas o qual cumpre ao re-
onsentante do Empreiteiro enten-
der-se diretamente, de preferencia
por escrete a respeito de quaisquer
assuntos relacionados cora os mes-
mos Serrke$, •

Deellla Segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aprova-
ção pelo Conselho Deliberativo, paz-
será e proeuzir os devidos efe.to.s a
partir da data de sua publicação no
rtidrio 0!icial, o que deverá ser feito
dentro do prazo legal de 20 (vente)
dita da data dessa aproyação.

Décima Terceto, (Penalidade) —
O Empreiteiro, se deixar de dar, di-
go, de cumprir qualquer cláusula d&-
te contrato, bem como deixar de dar
aos trabalhos o ritmo correspondente
ao cronograma aprovado pelo DNOS.
ticará sujeito a multas e outras pa-
inaltdades, de actirdo com o prev.sto
nas "Normas Gerais para Empreita-
das do DNOS". •

". Decima Quarta (Inidonerdade) —
O inad.mplemento de qualquer das
presentes obrigaçães contratuais po-
derá importar em declaração expres-
Ia de inidoneldade do Empreiteiro,
para contratar ou transige' com o
Departamento, sem desprezo de quais-
quer outrasoutras sanções previstas neste
contrato.

Declina Quinta (Responsabilidade)
a- Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento peloá danos que o
.Empreiteiro venha a causar a tercei

-ros. em virtude da execução dos ser-
viços contratados. Por sua conta cor-
rerão os ônus do seguro que lhe 'cum-
pre fazer para a cobertura das riscas
de acidente de trabalho pelos quais
deve responder. akber-lhe-ão, igual-
mente, as despesas decorrentes da 'e-
g.areacão Vste contrato, inclusive o
pagamento do respectivo selo, de (icor-
elo.com a Lei n° 4.388, de 28 de agósto
de 1964. o qual será efetuado median-
te o receb i mento de cada fatura.

Décima Sexta (Casos omissos) —
Os casos omissos e o que se tornar
controvertido, em face das presentes
cláusulas contratuais, serão resohedos

despacho do Sr. Deetor Geral do
NOS. cabendo recursos ao Conselho

berativo, no prazo improrrogável

de oito dias. seguidos à &soe le" ciên-
cia desse despacho. •

Décima Sétima (Obro) — Peia ado-
tado ts feiro de sede do DNOS para di-
rimir as questões.judicials resultantes
deste contrato.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acim.a est • pulado, lavrou.-
ao o presente termo de contrato de em-
preitada no livro próprio, o qual, de-
pois de lido e achado conforme, vai
assinado por mim. João Octávio Men-
des Saraiva. °total de Administração
nivel 12, pelas partes Contratantes e
pelas duas testemunhas Dilson Ferrei.
ra, Simões e Natarno Alves de Olivei-
ra, presentes a este atei termo de con-
trato do qual serão extratdas as ne-
cessárias vias, de igual teor, devida-
mente autenticadas, para todos os fins.
— Rio de. Janeiro em 11 de dezem-
bro de 1964. — /usinado: D'Ison Mel-.
gago lelgueiras. Militino da Cunha
Raposo e João Octávio Mendes Sarai-
va. — Testemunhas: Dleson Ferreira
Simões e Natalino Alves de Oliveira.

O presente contrato foi aprovado
pelo 'Conselho Deliberativo do DNOS.
era sua Reunião n.9 85-63-64. de 28 de
dezembro de 1964, pela.Ree.olução nú-
mero 257.244-64. de 23 de dezembro
de 1964.

Alberto Pires Amarante, Presidente
do Conselho Deliberativo do DNOS.
N° 35.00 — 29.12.64 — Cr$ 8.670,00

TERMO DE RESCISAO N9 198
Termo de Rescisão do contrato cele-

brado entre o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento e a
firma S. Maneei S. A. — Engenha-
rat e Construções, para execução dos
serviços de construção de uma Peace
ria de concreto armado .e obras
acestórias na cidade de Petrópolis,
Estado do R•ci de Janciro,.residéncia
de Vigário Gerat.

Aos 3 dias cit, mes de dezembro de
1964, tis quinze heras, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento (DNOS), à Manda Presi-
dente Vargas w, 82. 129 andar, neste
Estado na sala da procuradoria Ge-
ral comparecerem o Sr. Dilson Mel-
gaço Filgueiras, Diretor da Divisão de
Administração, corno representante do
DNOS, neste ato ex ri do disposto no
artigo 80, 1 29, 'nela° III do Decreto
119 1.487, de q de novembro de 1962,
e o Sr. Salomão Manda na qualida-
de de Diretor da firma S. Maneio
9. A. — Engenharia e Construções,
estabelecida da cidade do Rio de Ni-
nei:ria Estado da Guanabara. à Ave-
nida Rio Branco, n9 311 89 andar sa-
las 501-08 para o fina de assinarem o
presente termo de rescisão amigável
do contrato assinado em 23 de novem-
bro de 1982, para a execução dos ser-
viços de construção de.uma galeria de
concreto armado e obras acessórias ria
cidade de Petrõpolls, Estado do Rio
de Janeiro, Residência de Vigárlo Ge-
ral. conforme despacho do D i retor Ge-
ral do DNOS exarado eia 12 de no-
vembro de 1964. no processo n° 1.234,
de 1962. mediante as seguintes Condi-
ções:

Primeira — Fica rescindido em te-
das as suas cláuQuens, o contrato cele-
brado entre o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento e a rir-
ma S. Manela S. A. — Engenharia
e Construcões, em 23 de novembro de
1962, publicado no Diário oficiai da.
nhã°, Seção I — Parte II, de 30 de
novembro de 1962 devido a necessida-
de da alteração do projeto inicial, que
torna Inexequível o presente termo de
ajuste.

Segunda -- A firme desiste, dores-
semente, por st ou eventuais sucesso-
res de qualquer inden izacão decorren-
te do contrato ora rescindido.

Terceira — E' assegurado para to-
dos os efeitos a retribuição das cau-
ções depositadas. até a presente data,

Parte n)

Quarta — O presente ternttade res.
deão, após Mia aprovação pelo Con-
selho'Deliberativo, prazerá a produzir
os devidos . efeitos, a partir da data
de sua pubrcação no D iário Oficial, o
que deverá ser feito no prazo de 20
(Vinte) dias da data da aprovação.

E, para firmeza e validade de tudo
quando fica acima estipulado, levrou-re
o presente termo de rescisão no livro,
próprio, o qual depois de Ião e acha-
do conforme vat assinado rio; mim
Flávio Bastas dos Santos Reis. AVs.
tente, cargo ISOleC:0 de irovinienra
efetivo, palas partes desistentes; e pe-
las testemunhas Diaon Ferreira S -
rates e Natalir.o 41vzs de Oliveira,
presentes a este ato; termo de resci-
são do qual s'ano daraides dote seas
autenticadas destinadas aos f n3 e for-
malidades legas. fl.° da Janrine-em
3 de dezembro da 1964. Assinado: Dil.
son melgaco Filgueirae, Selarnão eia-
nela, Fláv o Baetos rins aintos Reis.
— Testemunhas: D eon Ferreira Si-
mões e Natelino Alves; de Oliveira.

O presente .Contraio foi aprovado
pelo Conselho Deliberativo do DNos,
em sua Reunião re, r4-62-94. de 17 de
dezembro do leal. peie Reeolucáo mi.
mero 215.192-64, de 17 de dezembro
de 1964.

Alber:o Per. AM ara n:e, Preelden-
te do Conselho Drilberativo do DNOS
(N9 35.068 — 23.2.e4 — Cr$ 4.1,33.0)

Térma d. con trato as 202, obedecida
a minutc."adrão aprovada pela Re-
solução n9 44..31.64 do Conselho
Deliberativo do DNOS, para arr.
cução dos serviços de dragagens de
canais, constrvçc.o de d'ques. der..
rocarnento e terrapicnageni, no Es.
tado de São Paulo, 129 Dzstr:to Fe..
deral de Obras de saneamento.
Aos 7 dias do mis de dezembro de

mil novecentos e sessenta e quatro,
as quinze horas na sede do Departa-
mento Nacional de Obres de Sanea-
mento (13N0s). a Avenida preriesete
Vargas n9 62, 129 andar, neste rtado,
na sala da Procuradoria Geral, com,
pareceram o Sr. Diecon Melgaço Fil..
guelras, Diretor da Divesão de Mime.
nistração, como representante do
DNOS, neste ato, ex et do disposto no
art. 80 P. Inciso III, do Decreto
29 .1.487, de 7 de novembro de 1962,
e os Srs. Cícero Viana cruz e Acuo
Funke P,edreira Lapa, respectivamen-
te, Diretor Técnico e Procurados, da
firma Companhia Paulista. de Dra.
gagem, estettelecida na cidade do Rio
de Janeiro, Estado da Guanabare,
rua Almirante Barroso n9 72, sala 908,
para o fim de assinarem o presente
contrato para execução dos serviços
de dragagens do canais, construção
de diques, derrocamento e terraplena.
gem, no Estado de São Paulo, 129
Distrito Federal da Obras de Sanea-
mento, decorrente da proposta vence.
dera na concorrência pública, a que se
refere b incluso ditai publicado' no
Diário Oficial de 9 de julho de 1964,
páginas lis. 1.658 e 1.657, com a re-
tificação publicada no Dittrt0 Oficial
de 14 de julho de 1964, página nú-
mero 1.707. aprovada pelo Diretor-
Geral do DNOS no processo manco
3.300-84, mediante as cláusulas que
se seguem:

Primeira (Designação ) — OIDNOS
será designado por Departamento e
a firma contratante por Empreiteiro.

Segunda, (Normas, Instruções e Es.
peCificaçõeS) — O Empreiteiro desola-
ra conhecer as "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS", as eNornias
Para Revisão de Preços do DNOS" e
a elas submeter-se, no que não colidi.
rem com as dispos ições . déese Cota-
trato, bem como tes Especificações
119 87-64, referentes aos serviços ora
eoatestadoe. todas devidamente rue.
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integrante do presente instrumento,
a que se juntam.

Terceira* (Discriminação dos Servi
ços) — Os serviços objeto do presente
contrato constam de draeagene de te.
rue, construção de diqueç dre• oca-
meni.0 e terraplenagern, nas munice
pic3 • de Sorocaba, Ftibrirão Preto,
Cr:ninas, Jundiai. Arnericena. Nese
°dessa, Pinhal e Seo Pau J.

1. Os serviços sele° inie.eees nau
cana% Sorocaba, Quilombo. Riesireo
e. .o, Anaurans. .? a 1 •:1
Jundal-erthem, Onças, Porras e Tete

Quarta (Quantidades e prees tua.
táricsi — para pagamento dos ser
viços serão observadas les sceuinies
quantidades e preços;
• 1. Escavação em terra ou ma:criai
mola inclusive tddas te operações
ncerseárias à realização intreral dos
se:alces e acabamento dos toludss dos
canas; num volume da 1.Ce0.0t0 (uns
milhão e oitocentos mil) neeroe vaie.
ces,

1.1. Cr$ 150,00 (cento e cingilenta
cruze • ree) por metro c0bac de dra-
gagem ou reinação do maisriai d • a-
eada, por tombo, quando executada
pelos dreg-lines 6.Lar.121. Gden.128,
eaLin 169, 6-H-191 e 6-t2a.Lca.

1.2 Cr$ 117e0 (cento e deeeeete
crueeirce) por metro cúbico de dra-
gagem ou vemoção do metnrial dra.
gado, por tombo. quando executada
pelo drag_line 10-P-233.

1-3. Cr$ 10709 (cento e sete cruze!.
iras) por metro cúbico er: dragagem
Ou remoção ' do material draeado, por
iombo quando executada pelos dra-
enes — 14 — e — 113, 14 — Lm e-
136, 14 — Lm — 137 e 14 —	 —
138.
• 1.4. Cr$ 230,00 (duzentos e cinqüen-

ta cruzeiros) por • metro cúbico de
dragagem ou remoção do material
dragado, por tombo, quando exee
cutado pelo drag.line de propriedade
do Empreiteiro,

2. Extreçào de rocha ou arenito
compactado em canais no interior do
estado, num volume de 15.coo
73 mia metros cúbico., — Cre 4.000.00
(QU ltro mil cruzeiros) por metro
cffleca.

3. Extração de rocha a frio ou com
proteção de rede ou oirenite cominar-
fada em canais no interior do wado
num volume de 15.000 (mente ree)
lustros cúbicos — Cr$ 6.000,00 (seis
mil cruzeiros) por metro cúbico.
' 4. Enrocamento de proteção de
margens contra erosão doe canais et.a-
eradoe, num volume de Lero (clivo
mil) metros cúbicos — Cr$ . 5.00103
(seis mil cruzeiros) por metro cúbi-
co.

5. Escavação de terra, na cidade da
Sorocaba, num volume de 30.000
;trinta mils metros cúbicos — 	
Cr$ 250.00 (duzentos e eine:e/ente cru 	
eniros) por metro cúbico.

6. Transporte de *material escava-
do, em Ferocaba, num total de 	
ria 75.000.000 (setenta e cinco mi-

co; 0 10 (dez centavo-) por metro a
quarto.

7.

`hees) de metro a quarta — 	

E-scavaçáo de rocha eu sirene°
compacto, no rio Tietê em Si' e retro,
'neluelve transporte até a d'etens'a
de Bem, num volume ri e 151.0e0 'cin.
neente nela metros cúbicos — 	
Cae 6.0e0.00 (seis zall cruzeiros) ao
nutro cúbico.

8. Taxa fixa — Cr$ 30,00 trinta
meeiros) por metro linear de pee-
curo de máquinas, quando em opa,
eleito de dragagem.

9. Conformaçe do mat erial dia,.
(todo tara confecção de dantes inclu-
sive tõdas as operações; necessárias ao
seu ;arte% ecaeameeeo;

9.1. Cr$ 35.50 (trinta e cinco cru 	
zeros e cinqüenta centavos) tor me-
tro cúbico, quando er ealteda rales
drse-lines 6 — Lm — /24. •	N
28	 — 169 — --	 .-- 1,51

9.2. Cr$ 25,50 (vinte e cinco cru-

Ir
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Onde:
R = é o valor do reajusaamento;
I — é o índice de preços verificado
O no mês de apresentação da pro-

posta;
I = é a média eritmatica dos índices

1	 mensais do período que deveria
ser reajustado;

V — é o valor contratual da obra ou
serviço a ser reajustado.

Oitava ,,'Caução) — Em garantia do
cumpri, lento ciaste contrato, fica de-
positada na Caixa Econômica Federal
do Rio .de Janeiro a parcela inicial
de caução no valor de Cr$ 810.000,00
(oitocentos e dez mil cruzeiros), em
títulos da dívida pública, conforme
guia de recolhimento número 27.361,
de 23 de novembro de 1964, o Emprei-
teiro completará a caução em Par

-celas correspondentes a 5 % (cinco
por cento) do valor das medições
efetuadas, inclusive as de reajusta-
mento.

NOW (Equipamento) — O Depar-
tamento cederá mediante têrmo de
responsabil idade, para execução dos
serviços ora contratados o seguinte
equipamento:

1 (um) draw-line marca Lima, mo-
dal° 34, motor Caterpillar D-318, lan-
ça de 12,00m, caçamba de três quar-

191 e 6 — Lm — 200.
10.2. Cr$ 149,25 (cento e quarenta

e seis cruzeiros e vinte e cinco cen-
tavos) por meiro cúbico, quanao exe_
cutada pelo drae-line 10 — P — 233.

10.3. Cr$ 303:75 (edito e trinta e
três Jruzeires e seienta e cinca een.
revoe) por metro Cl:113:W, quando exe-
cutada pelos dragelnes 14 — O — 113,
14 — Lm — 136, 11 a-- Lm 137 e 14 —
Lm — 138.

iS.4. Cr$ 312,30 (trezentos e doze
',449 ci uze-ros e cinqüenta centavos) , por

metro cabico, quando executada pele
eleagaine de propriedade do Emprei-
teiro.

11. Acabamento e reg•ularizaeía) dos
taludes e cias Avenidas marg.nais ao
Rio Tietê — Cr0 80,00 (oitenta cru-
zeiros) por metro quadrado.

12. Transporte de mater.al escae
vado ou derrocado além dos 8Can
ciais — Cr0 1 00 (um cruzeiro) por

. meaa) cúbico decâmetro.
13. Viagem de drag-lines sena pran-

chões em campo limpo e farine ou es-
irada — Cr0 3.753.30 (tlés m
centos e cinqüenta cruzeiros.) por qui-
lômetro,

14.. Viagem de dragai= rem pran-
cisões com preparo do terreno (ca_
poeira mil e quinhentos cruzeircs)
por quilómetro.

15. Viagem de drag-lines • sôbre
pranchões com ou sem preparo do
terreno — cr$ 49.000,00 (quarenta
mil cruzeiros) per quilômetro,

16. Viagem sôbre "trailler" —
Cr$ 120.000,00 (cem mil cruzeiros)
por dia de viagem. •

17. Fornecimento e - assentamento
eventual de bueiros tipo ARMCO,
0,90m de diâmetro, bitola 12, inclusive
cintas ou tubos de concreto do mes-
mo diâmetro — Cr$ 50.000,00 (cM..
qüenta mil cruzeiros) por metro li-
near.

18. Desmatamento manual que se
fizer necessário à construção de ca-
nais ou valas — P. cruzeiros por me.:
tro quadradd, sendo P calculado pela

2	 —
P = D SN (6 O 5 L) na qual:
P = O preço do metro quadrado

desmaiado e limpo, em cruzeiros;
D = O diâmetro médio das árvores

em metro;
S	 O salário mínimo hora ria re-

gião inclusive leis sociais, era cruzei-
ros, por hora;

N — O número médio de árvore
por metro quadrado;

L = A _largura da faixa deematada
em metro.

19. Desmatamento manual neces-
` sário à construção de diques — P

cruzeiros por metro quadrada, sendo
P calculado pela fórmula:

P	 D SN (6	 L) observadas as
demais condições do item 18.

20. Não será pago o desmatamen-
to cujo preço unitário fôr inferior a
Cr$ 2,00 Sdois cruzeiros) por metro
quadrado.

21. Se o preço do desmatamento,
calculado pela fórmula fôr superior
a Cr$ 30,00 (trinta Cruzeiros) por

. metro quadrado, as serviços serão
contratados a parte.

Quinta (Valor e Dotação) — O va-
lor do presente contrato, aos preços
acertados é de Cr$ 802.400.000,00

. (oitocentos e dois milhões e quatro-
centos mil cruzeiros), correndo a des-
pesa no presente exercício inicial-
mente por conta de recurso próprio
do DNos, correspondente às Verbas
2.0 00 — Transferancias, Consignação
2.9.00 — Transferência Econômicas,
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k, zeiros e cinqüenta „eetavos) per me,.
• to cúbico, quando executada pelos

dragaines 10	 P -- 233, 14 -- O --
118 14 -- Lan -- 136, as	 Lm -o j37

, e 14 — Lm — 138.
10, Dragagem eventual de material

duro:
1.10 Cr$ 187,50 (cento e oitenta e

I aete cruzeiros e Cinqüenta centavos)
Por metro cúbico, quando executada
pelos drag-line,s 6 — — 124, q —
14 -- 126, -- Lm -- 169, 6 -- II --

Subconsignação 2.9.30 — DNOS,•1 —
Despesas de qualquer natureza, etc.
26 — São. Paulo 4 — Saneamento:
em: 46 Nova &dessa (rio Quilom-
bo) . 54 — Pinhal, 58 — Ribeirão Pre-
to e 63 — São Pajdo 'Rio Tietê), fi-
cando, inicialmente e respectivamen-
te, empenhadas as importâncias de
-Cr$ 15.820.000,00 (quinze 'milhões,
oitocentos e .vinte mil cruzeiros), Cr$
20.000.000,00 (vinte milhões de cru-
zeiros), Cr$ 7.203.000,00 (sete milhões
e duzentos mil cruzeiros) e Cr$
50.000.000,30 (cinqüent a milhões de
cruzeiros), confoeme as noias mine-
res 1,531 — 1.532 — 1.533 e 1.534, de
24 de noaerabro de 1264 e Verba
4.0.00 — inveiinecntoi, Consianação
1.1.00 __ Obras, Suaconsian ação —
4.1.02 — Início, proseegu•inento e
canclueão de (Dans, etc., 1 — Obras
.conetanics rio Plano preferencia l, etc.,
23 — Elaa Paulo, inetituirla pela Por-
teria 09 48, de 7 de fevereiro de 1904-,
da Sanher Ministro da Viriçao e
Obras Pablica.s, publicada no Diário
Oficial de 20 de fevereiro de 196, fi-
cando inicialmente, empenhada a im-
portância de Cr$ 50 .339.000 00 (on,-
qiiienta milhões de cruzeiros), confor

-me nota número 1.535 de 24 de no:.
vernbro de 1934. Nos exercícios suba
e.eriaentes, a desperia correra pelo
crédito ou corsianação orçamentária
que a cemportae.

As 'despe r tes decorrentes de reajuso
tarnruta .sC:r j o depinneais a medida
em que ferem sarda conhecides pelo
implemento das obrigações estipula-
das.

Sexta (Forma de pagamento) —
Os pesa-ai:d. e: -, co erSrcie ceai a
cláusula pidezilen te, eara.a efetuado
em moeda corrente, cliente de medi-
eia:5 parciais de trabalhos executa-
dos. A fiscalizaça coenneten:a ex-
trairá os boletins de rneti:eae vis.ando
as rerarctivas contas eu faturas, pera
efede do peaernento.

Sétinza (Rasaistamento de Preeel
— As revisões dos preços unitários
contiatua's a que está sujeito êste
contrato ecreo . efetuadas, de acôrdo
cem a Lei na 4.370, de 28 de julho
de 1934, e obedecido o que se segue:

Será concedido reajtatamento
preço proposto pelo E.epreiteiro de
acôrdo cem a Lei n9 4.370, de "8 de
julho de 1954, edotande-se o ledire
de "preços" de "evolução de negee'os
do Instituto E:asile:rio de Economia
da Fundação Getúlio Vargas. Para
êsse fim, será aplica-da fórmula pre-
vista na Lei citada:

1+1
R = Oen 1 — O

enodélo UE-06 metor 01).1-4/71, lança
de 13,00m ai:cerni:a de 3/4 de jarda
cúbica, número do registro 6-11-391 —
Preço de aquisição — Cr$ 1.953.000,00
(um milhão, novecentos e cinquenta
mil cruzeiros;

1 (um) cleag-line marca Limo., mo-
dêlo 30 motor Caterpillar D.318 lan-
ça de 10,50m, caçamba de 3/4 de jar-
da cúbica, número de registro 6-Lm-
200 — Preço de a(1uisiçã.o	 Cr$
621.200,00 (seiscentos e vinte e um
mil e duzentos cruzeiros); •

1 'um) drag-line marca Vilares —
P 8; H, moda° 525 motor Mercedes
Benz 0M-326, lança de 15,tarn, ca-
çamVa de 1 1/4 de jardas eiSaleas, nú-
mero de registro 10-P-233 —. Preço
de aquisição __ Cra 16.050.030 CO (de-
zeeseis milhões e cinqüenta mil cru-
zeiros;

1 (um) drag-line 'marca Oegood,
mcclélo 816, moam- Caterpidar —
D-13.000, lença da 15,25en caçamba
de 1 3/4 de jardas cúbicas, número
de registro 14-3-113 _ Preço de aqui-
sição — Cru Ea3.833 00 tai toetintos e
quarenta e três mil e oit•orienios cru-
zeiros);

3 (três) cleag-lines merca Lima,
mcdêlo 634, motor Osterpillar —
D-13.000 lança de Meara, caçamba
de 1 3/4 de jardas cúbicas, números
de registros 14 Im-136 14.1.m.137 e
14.Lm.138 Preço de aquisição —
Cr$ 969.440,00 ,novecentos e sessenta
e nove mil, quateocentos e quarenta
cruzeiros, para cada um dos dreg-
lines. Este equipamento sara resti-
tuido de imediato ao Departamento,
; ndependen:.ementa de interpelação
judicial nos cacos previstos nas No'-
mas Gerais para Empreitadas do
D.N.O.S." ou nos casos de inadim-
plemento de obrigaçeo contratual
imputável ao Empeeiteiro e em pro-
cedimento judicial relativo a este
contrato.	 .

Décima (Prazo) — O presa de exe-
cução dos serviços oca contretados é
de 15 (quinze) medes, a part i r da
data da vigência cio contrato. O pre-
so ara inicio será no máximo de 15

importar em declaração expressa de
inidoneidade do Empreiteiro, para
contratar ou transigir com o Depar-
tamento, SEM desprêzo de quaisquer
outras sanções previstas neste Contra,
to.

Décima quinta (Responsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade eabiirá
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a tercei-
ros, em virtude da execução dos ser-
viços contratados. Por sua conta ceia
rerão os ônus do seguro que he cum-
pre fazer para a cobertura der aseca

O presente contrato ío1 apravado
pelo Conselho Deliberativo do DNOS.
em sua Reunião n9 84-62-64, de 17
de dezembro de 1964, pela Resolucão
n9 201-191, de 17 de dezemb ro de
1361. — Alberto Pires Amarante, —
Presidente do Conselho Deliberativo

Tèrmo de Contrato n9 208, obedecida
a minuta padrão aprovada pela R d-
solução ri9 44-31-64, do Conselho
Deliberativo do DNOS, para a ( se-
cação dos serviços de dragagem de
canais e construção de Diques no
sistema de defesa de Pôrto Alegre
e Canoas, contra iniundações no
159 Distrito Federal de Obras de Sa-
neamento.
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aprovado pelo DNOS, ficará sujeito a
multas e outras penalidades de acari-
do com o previsto nas "Normas Ge-
rais para Empreiteitadas do DNOS".

tos de jarda oabica, número de regis- • Décima quarta (InidOnetaade) —
tro 6-Lm-124 — preço de aquisição — laaadimplemento de qualquer das pre,
Cr$ 484.500,00 :quatrocentos e oitenta ...sentes obrigações contratuais poderá
e quatro mil e quinhentos cruzeiros),

1 (um) drag-line marca Narthr
west modelo . 25, motor Caterpillar
13-318, lança de 12,20m, caçamba de
3/4 de jarda cúbica, número de re-
gistro 6-11-126 — Preço de aquisição

Cr$ 399.800,00 (te.zentas e noventa
e nove mil e oitocentos cruzeiro)

1 (um) drarline marca Lima, rim-
ado 34 motor Caterpillar D.313,
lança de 10,50m, caçamba de 3/4 de
jarda cúbica, número cie registro
6-Lm-160 — Preço de aqui:aça° _e
Cr$ 621.230,00 eseiscentra e vinte e
um mil e duzentos cruzeues);	 de acidente de trabalho pelos quais

1 (um) drae-liae mareei, SLeachl, deve reaponder. Cabes-Media, . as:e-
mente, as despesas de coiaservaçao e
manutenção do equipamento rela reo-
sado• na cláusula NONA assim co-
mo os encargos decorrentes el-a
lização date contrato inclu e ce o
pagamento do respectivo selo, da
acôrdo com a Lei n9 4.338, cie 28 do
agôsto de 1064, o qual será. efe t uado •
mediante o recebimento de ceda Ia-
Unia.

Décima sexta (Caso; Oniaasos) —
Os caees omissos e o que ,se c)..nat
controvertido, em face das presentes
cláusulas contratuais serão resolvido/
por despacho do Senhor Diretor Geral
do DNOS, cabendo recursos ao Con-
selho Deliberativo, no prazo itnneer-
roafivel de. oito dias, seau i dos à data
da ciência deese despacho.

Décima sétima (Feiro) __ Fica a 'ci-
tado o féao da seele do DNOS para
dirim ia' as questões judic.ais icei tan-
tes dêste contrato.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado lav rou-
se o presente Vem° de Contrato de
Embrelteada no l ivro próprio o qual,
depois de lido e achado conforme vai
assinado por mim João Octávio Mn-
dos Saraiva. Of icial de Administra-
calo, nível 12. pelas partes contratan-
tes e pelas duas testemunhas Dlison
Ferreira Simões, e Natalino Alves da
Oliveira presentes a éste ato; rèrmo
de Contrato do qual serão extrairias
PS 12 (doze) vias, de igual teor, devi-
demente autenticadas, para todos os
fins.

Rio de Janeiro. era 7 de adrintso
de 1361. — Dilson Melgaço Filgueiras,
— Cícero Viana Crus, — Amo Funke
Pedreira Lapa e João Octário Seenaes
Saraiva.

Di/son Ferreira Simões Testemiudaas
- Natalino Alves de Oliveira.

(quinze) dias, contados da oedern te do DNOS.
35.038 — 29-12-64 — Cr$ "0.100 00)serviço expedido pela fiselizacão, (N9

dentro e 8 (oito) dias de validade.
Undécima, (Fiscalizaçã o) _ A f s.

calipação da execução 00, serv r , s c.a
contratado ficará a cargo do 12o Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen-
to, com O qual cumpre ao represen-
tante do Empreiteiro enteadr: a e (1-
retamente, de preferência por escrito,
a respeito de quaisquer assuntos re-
lacionados com os mesmo s dnivieers.

Déc i ma segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aparva-
ção pelo Conselho Del iberativo pes- Aos 9 dias do mês de dezembro de
sara a produzir as devidos efeitos a 1964. às quinze horas, na sede do De-
partir da data de sua publicação no prartamento Nacional de Obras de Sa.
Mário Oficial, o que deverá ser feio neamento (DNOS), à Avenida Presi-
dentro de pra 7o legal de 20 (v i nte) dente Vargas n9 62. 129 andar, neste
dias da data dessa frorevr o çn Estado na sala da Procuradoria Ge.

Décima terceira (Perta/Martas) — ral. compareceram o Sr. Dilson Mel-
O Empreiteiro, se deixar de cemprir gaço Filgueiras. Diretor da Divisão de
qualquer cláusula deste contra ta. Vin Administração .como representante do
como deixar de dar aos trabalhos o DNOS. neste ato, ex vi do disposto
ritmo correspondente ao eronograma no artigo 80, § 2 9. Inciso III. do De.

ereto n9 1.487. de 7 de novembro de
1962. e o Sr. Lysamas Ferreira
qualidade de Procurador da firma Luiz
Meneghello. estabelecido, na cidade de
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Põrto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul. .à Rua dos Açores si9 68. para
o fim de assinarem o presente contra-
to para a execução das serviços de
dragagem de canais e construção de
diques no sistema de defesa de Pôrto
Alegre e Canoas, contra iniundações
no 159 Distrito Federal de Obras de
Saneamento, decorrente da proposta
vencedora na concorrência pública a
que se refere o incluso edital publi-
cado no Diário Oficial de 3 de setem-
bro de 1964, páginas números 2.201
e 2.202. aprovada pelo Sr, Diretor
Geral do DNOS. no processo número
6.011-64. mediante as clausulas que
se seguem:

Primeira (Designação) O DNOS
zeiá designado por Departamento e a
firma contratante por Empeeiteiro.

Segunda (Normas, Instruções e Es-
pecificações) — O Empreiteiro decla..
ra conhecer as "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS", as "Normas
para Revisão de Preços do DNOS" e
a elas submeter-se, no que não coli-
direm com as disposições dêste con-
trato, bem como às Especificações má-
mero 121.64. referentes aos serviços
ora contratados. tôdas devidamerrte
rubricadas por ambas as partes o que
passam a ser consideradas como parte
Integrante do presente instrumento,
a que se juntam.

TJrcelra (Discriminação dos sesvi-
aos ) — Os serviços objeto do presente
contrato constam de escavação e de-
mais serviços complementares para
canalização de cursos dágua e cone-
truç5. 0 de dictues no 159 D.F.O.S. —
Estado do Rio Grande do Sul, num
volume de 672.000 (seiscentos e sc'en.
ta e dois mil) metrôs ctioicos.
• I. Os serviços serão iniciados no
nadem do Sarandi e na Vila Malhas
Velho.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários): Para pagamento dos servi-
ços serão observadas os seguinles Pre-
ços:

I. Instalações e trabalhos prepara-
tórios, conforme especificado — Glo-
bal — Cr$ .2.000.000.00 (dois milhões
de cruzeiros).

2, Escavação em terra ou material
viole, inclusive Vidas as operações ne.
cessarias à realização integrei dos ser-
riços e acabamento dos :aludes dos
canais:

2.1. Cr$ 127,00 (cento e vinte e sete
Cruzeiros) por metro cúbico de dra-
gagem ou remoção do material dra-
gado, por tombo, quando executada
pelos drag-lines 8.V.364. 8.V.365,
ti.V.366 e B.V.M.

2.2. Cr$ 290.00 (duzentos e noventa'
cruzeiros) por metro cúbico de dra
Regem ou remoção do material draea.
do por tombo quando executada pe-
los drs)g-lines de propriedede do Em-
preiteiro.

3. Taxa fixa — CrS 30 00 (trirOa
cruzeiros) por metro linear de percur-
so de máquina, quando em operação
de dragagem,

4. Conformação do material dra-
gado para confecção de diques. inclu-
sive Reles as operações necessárias ao
seu perfeito acabamento.

4.1. Cr$ 30.50 (trinta cruzeiros e
cinqüenta centavos) por metro cúbico
quando execu'ada pelas drag-lines

8.V.365. 8.V.366 e 8.V.337
4.2. Cr$ 7500 (setenta e cinco cru-

zeiros) por metro cúbico. quando exe-
cutada pelos drag lines de propriedade
do Empreiteiro,

5. Dragagem eventual de material
duro:

-5.1. Cr$ 1513,75 (cento e cinqüenta
e Oito cruzeiros e setenta e cinco ,:en-

• tavos) por metro cúbico. quando exe-
cutada pelos draralines 8 V.331 .
8.V.363. 8.V.366 e 8.V.337.

5.2. Cr$ 302.50 (trezentos e sesz'en
,ta e dois cruzeiroS e cingi- tinta ct.n ita-
vos) por metro cúbico. geamos exe-
cutada pelos draeeliees de Emprel
teiro.

6. Viagem de drag lines sem pran.
chões em campo limpo e tirme ou es-
trada	 Cra 3.750,00 (:res mi teta-

cantas e cinqüenta cruzeiros) por qui.
~etre.

7. Viagem de dragehnea sem pran-
Cisões com preparo do terreno (ca-
poeira ou mato) exigindo o emprégo
de foice ou machado — Cr$ 4-500,00
(quatro mil e quinhentos cruzeiros)
por quilômetro.

8. Viagem de drag-linas eôbre
pranchões com ou sem preparo do
terreno — Cr$ 40.000,00 (quarenta
mil cruzeiros) por quilômetro.

9. Viagem sôbre "trailler"
Cr$ 150.000,00 (cento e cinquen,ta
Cruzeiros) por dia de viagem.

10. Desmontagem necessária à via-
gem de drag-lines — C-lobal —
Cr$ 70.e00,00 (setenta mil cruzei-
ros).

11. Montagem de drag-lines con-
sequente da ocorrência prevista no
item anterior — Cr$ 100.000,00 (cem
mil cruzeiros'). •

12. Desmatamento manual que ' se
fizer necessário a construção de ca-
nais ou valas — P cruzeiros por me-
tro quadrado, sendo P calculado pela
fórmula: P = D2 SN (6 4- 0,5 L)
qual:

P = o preço do metro- quadrado
desmaiado e limpo, em cruzeiros;

D = o diâmetro médio das &vares
em metro;

S = o salário mínimo hora na re-
gião inclusive leis sociais, em cru-
zeiros, por hora;

N = o número médio de árvore,- por
metro quadrado;

L = a largura da faixa clesrnatada
em metro.

13. Desmatamento manual neces-
sários à construção de diques P cru-
zeiros por metro quadrado, sendo P

i calculado pela fórmula: P = D2 SN
I (6 a- L) observadas as demais coai-
] diçôes do item 12.

Quinta (Valor e dotação) — O
valor do presente contrato, ao.e pre-
ços acertados, é de 	
Cr$ 133.040.000,00 (cento e trinta e
três milhões seiscentos e quarenta
mil cruzeiros), correndo a despesa no
presente exercício, inic:alrnente por
conta de recurso propro do DNOS,
correspondente à verba 4.0.00 —
Investmentos, Consignação 4.1.00 —
Obras, Subconsignação 4.1.02 — Ini-
cio, prosseguimento e conclusão de
obras, etc., 1-Obras constantes do
plano preferencial, etc., 23-Rio •G"ane
de do Sul, instituída pela Portaria
e.9 48, de 7 de fevereiro de 1964. do
Sr, Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, publicada no Diário Oficial
de 20 ele fevereiro de 1964, ficando
inicialmente, empenhada a importar).
eia de Cr$ 10 000.000,00 (dez milhões
de cruzeiros), conforme nota nú-
mero 685, de 25 de novembro de
1964. Nos exercícios subsequentes, a
despesa correrá pelo crédito ou con-
signação orçamentária que a compor-
tar.. As despesas decorrentes de rea-
justamento serão empenhadas à me-
dida em que forem sendo conheci-
das pelo implemento das obrigações
estimuladas.

Sexta (Forma de pagamento) Os
pagamentos, de acOrdo com a cláu-
sula precedente, serão efetuadas em
moeda corrente, diante de medições
parciais de trabalhos executados. A
fiscalização competente extrairá os
boletins de medição, visando ais res-
pectivas contas ou faturas, para efei-
to de pagamento.

Sétima (neajust,:.meni0 de preços)
— As revisões dos preçcs unitarlas
contratuais a que • esta sujeito 'este
contrato serão efetuados de a.,:õrdo
com a Lei n9 4.370, de 28 de julho de
1964, e obedec:clo o que se segue: se-
rá concedido reajustamento oara os
preços propostos pelo Empreiteiro, de
acôrdo com a legislação vigente. Não
serão reajustedos ri; preços fxkdOs
TIOS itens 5.5 é 5.5.1 das ' eepecifica-

çõea. Para 4ase Pca, será aplicais a
fórmula prevista na Lei citada.

- I —
R = 0,90 1— e.	 V

I
O

onde:
R --es é o valor do reajustamento;

'Io = é o índice de preços verifica-
do no mês de apresentação da pro-
posta;

é a média aritmética dos ín-
dices mensais do período que dete-
ria ser reajustado;

V =. é o valor contratual da abra
ou seeviço a ser reajustado.
• Oitava (Caução) — Em garantia
do cumprimento deste contrato, fi-
ca depositada na Caixa Econômica
Federal do Rio de .Janeiro, a arcela
inicial de causão no valor cie à 	
Cr$ 150.000,00 (cento e einquenta
mil cruzeiros). em moeda corrente,
conforme guia de recalhimento nú-
mero 103.933, de 4 de dezembro de
1964, o Empreiteiro completará a
caução em parcelas correepondentes
a 5% (cinco por cento) do va l or das
medições efetuadas, inclusive as • de
reajustamento,

Nona (Equipamento) — O Depar-
tamento cederá, medeente termo de
responsabilidade, para a execução do.s
serviços ora contratadas o seguinte
equipamento: 4 (quatro) drag-lines
marca VEB-NOBAS, modêlo 4)3801,
motor Scleoenebeck, 6 KV, lança
de 13,00 ia, caçamba de I (uma)
j.c., números de repentro.s 8-V-364,
8-V-364, 8-V.265, 8.V.366 e 8.17.367;
preço de equisiçãro — Cr$ 	
20.000.000,00 (vinte milhões de cru-
zeiros) para cada um dos drag-11-
nes.

Déconta (Prazo) — O prazo de
execução dos serviços ora contrata-
dos e de 12 (doze) meses, a partir
da data da vigência do contrato. O
prazo para inicio será no máximo
de 30 (trinta) dias, contados da or-
dem de serviço expedido ry.:!.3 risca-
lizAção, dentro de 8 (oito) dias de
validade.

Ui:décima (Fiscalizaçeo) — A Es-
calizaçfs) da exectiçJ:o dos serviços
ora contratados ficará a cargo da
15. 9 Distrito Federal de Obran .de Sa-
neamento, com o qual curapre ao
representante do Empreiteiro enten-
der-se diretamente, de preferenesa
por escrito, a respeito de quaisquer
assuntos relacionedos com os mrs-
mos serviços.
• Décima Secunda (Validade) — O
presente contrato, .após sua aprxa-
elto pelo Conselho Delibersitive pas-
sará a produzir os devidos eleitos a
partir da data de sua publicação no
Diário Oficial ,o que deverá ser feito
dentro do prazo legal de 20 (vinte)
dias da data dessa aprovarão,
• Décima Terceira (Penalidads)
O Empreiteiro, se de.xar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato oem
como deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cronogrema
aprovado pelo DNOS," fivará sujeito
a multas e outsas penalidades de
acõrdo com o previsto nas "Normas
Gerais -para Empreitadas do DNOS"

Décima Quarta (Inidoneidede) —
O inadimplement0 de qualquer das
presentes obrigações e...Ê,Lratnais po-
derá importar em dse taree;lo expres-
sa de inidoneldrate da Eulpreitiro,
para contratar ou ..ranslr cem o
Departrimento, sem cte.sprézo de q . rats-
quer outras -sanções previstas nesta
contra to.

Décima QuOzta (Reseeneabiliclede)
— Nenhuma rcspowabilidade cabe-
rá ao Departemento pelos danos que
o Empreiteiro venha a cauar a ter-
ceiros, em virtude da execuçáo das
serviços contratados. Par sua eoeta
correrão os ônus do seguro que lhe
cumpre fazer para a cobertura das
riscos de acidente de .rabaihr pa'as
quais deve responder. Ca'ter-1112-iio,
igualmente, as despesas de con.serva-,
eão e manutene5 ,) de eqlepa.nen,e
relacionado na cláusula Nona, asism

como os encargos decorrentes da le-
galização ciaste contrato, inclusive o
pagamento do respectivo sé/o, de
acórdo com a Lei 11.0 4.988, de 28
de agersto de 1964, o qual sera efe-
tuado mediante o recebimento de
cada fatura.

Décima Sexta (Casos omissos) —
Os casos omissos e o que se tornar
controvertido em face das presentes
cláusulas contratuais, serão resolvidos
por despacho do Sr. Diretor-Geral do
DNOS, cabendo recursos ao Conselho
Deliberativo, no. prazo improrrogável
de oito dias, seguido à data da ciên-
cia dêssc despacho.

Décima Sétima (Fôro) — Fica ado-
tado o fôro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais resulteis-
tes deste contrato.	 -

E, para firmeza e validade de tudo
quento fica acima estipulado, lavrou.
se o presente Termo de Contrato —
de Empreitada no livro próprio, o
qual, depois de lido e achado confor-
me, vai assinado por mine Flávio
Bastes dos Santos Reis, Assistente,
cargo isolado de provimento efetivo,
pelas parles contratantes e pelas
ditas testemunhas, D:ison Ferreira
Simões e Na'alino Alves de Oliveira,
pra entes a éste ato; ri'rnto de Con-
trato, do qual se:ele exá•aidas as ne-
cetes..rias vias, de igual teor, devida-
mente autenticadas, para todos os
fins. — Rio de Janeira, 9 de dezem-
bro de 1964. — Assinado Dilson Mel-
em:o El:guelras — Lyeanias Ferreira
e Flávio Bastos dos Santos Reis. —
TesteMunhas: Dilson Ferreira Simões
e Natalino Alves de Oliveira.

O presente contrato foi aprovado
pe'o Conselho Deliberativo do DNOS
em sua reunião n9 81-62,,64, de 17 de

1 dezembro de 1964, pela Resolução n.9
223-200-64, de 17 de dezembro de
1954. — Alberto Pires Amaranto, Pre-
s dente do Conselho Deliberativo do
DriOS.
(Iv, 33.052 _ 29.12.54 - Cr$ 13.300,00)

Térnio de Contraio re) 214, obedecida
a minuta-padrão ap, ovada pela
11,csaiuçáo n9 44-31-61. do Conselho
Del:i;e, ativo ao DIVOS, paia a exc.
criejtio tios serv.c,.os de transportes
de 10 (dez) drag-I,nes Veb:Nobas,
tia Cidade do Rto Grande, Estado
do Rio Grande de Sul, para o Es.
¡ti do de Sr • ;ila Ca tarina, 149 Dis-

trito FCtlerCi etc Obras de sanea..
'apto.

Ao.s 10 chis do mis de tla/ranbro de
n mil risse:centos e sessenta e quatro,
às quinze horas, na st:da do Departa.
mento Nacional de ‘..)'J'as de Sanea-
mento (DNOS), a Avenida presidente

' Vargas, número sessenta e dois, dé-
cimo segundo arnhr . neste Estado, na
sala da Prceuredcala Geral compa-
recsreni oar. lalson Meiga ço Fil

-guelras, Dbetor da Divisão de Admi-
nistração, como representante do
DNOS, neste ato, "cx vi" do disposto
no art. 80, 2e, incieo III. do Decreto
n9 1.467, de 'I ele ni.vienbro de 1952,
e o Sr. Reginaldo PolaA, nu. quaii-
dade de Diretor da fle,,ta Cia. perlex
Treroporte — Eneeeheria-Cemereeo.

!Indústria estebtlecO'n na cedade do
3-"ti0 de Jenievo, E .st:tda ria Guanaba-

; ri . à Avereda Dea-il n,.:Inet'o 15.707,
para o fim de o presente
contrata para a c::e2tt a 'o (1,),1 servi-
eo.1 da tean..portés da 11 (dez) drag-

; lines Velt-Náctrt, da CWade do Fio
IGlandr, trl,) da Rei Guinde do
,I Sul pesa o Esseea de e,anta Cataria
!na, 14 , Dlsirile Fecit::at Cla Obras de
ISaneenarr»), Caaareet:'-, ea perrosta
j vencedora na coat.'or"11.11:13, acImMis-
tret'va n 2.68-.'4, a r,t refere a

:Incitra eer a remete, ene:are/leia
esta nprovacli peio Deeler-Cieral cio

•D.N.O.s, no placa--O ti ,' 6.716-64,
trvciian:a,	 et,e 2e. seguem:

Primrira (Doelener.'1) — O DNOS
rer:i des:mado por '") releiam:IV° e
a :alua contralante por Empreiteiro.
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achado conforme vai assinado por
mim, Flávio Bastos doa Santos
Assistente, cargo isolado de provi-
mento efetivo, pelas partes contre-
tantas e pelas testamúnhas Dilson
Ferreira Simões e Natalino Alvas de
Oliveira, presentes a este ato que
após sua aprovação pelo Conselho
Deliberativo, passará a produzir 03
devidos efe.tos, á partir da data de
sua publicação no //Uno Oficial, o
aue deverá ser efetuado dentro do
prazo legal de 20 (vinte) dias da
data dessa aprovação; Termo Adi-
tivo do qual serão exeraidas 12 (doze)
vias autenticadas destinadas aos fins
e formatdades legais.

Rio de Janeiro, em 27 de novem-
bro de 1964. As.) Dilson Melgi4:3
allgueiras, Eurfpedes Coelho e PU do
Bastos dos Santos Reis.

Testemunhas: Dason Ferreira di-
mões e Natalino Alvas de Oliveira.

O presente Termo Aditivo foi apro-
vedo pelo Conselho Deliberativo da
D. N. O. S., em sua. reunião na
85-63-84. de 23 de dezembro de 1£84
pela Resolução na 273-260-64, de 23
de dezembro de 1964.

Presidente do Conselho Deliberativo
do DNOS — Alberto Pires Amarante.
(N9 35.089 — 30.12.64 — Cr$ 5.918,00)

+Ia

Décima Quinta (Responsabilidade)
—• Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
renpreiteiro venha a causar a tercei.
ros, em virtude da execução des ser-
viças ora contratados. Por sua. conta
correrão os ónus do seguro que lhe
cumpre fazer para a cobertura dos ris..
cos de teci dente de trabalho pelos
quais deve responder. Caber-lhe-ão,
igualmente as despesas decorrentes da
legalização deste contrato, inclusive o
pagamento do respectivo s é 1 o, de
actirdo com a Lei n9 4.388. de 28 de
agõsto de 1964. o qual, será rt-Pia.-'o
mediante o recebimento de cada fa-
tura.

Décima Sexta (Casos Omissos) —
Os casos omissas e o que se tornar
controvertido, em face das presentes
cher:salas contratuais, serão resolvidos
por despacho do Sr. Diretor-Geral do
DNOS, cabendo recurso ao Conselho
Deliberativo, no prazo Improrrogável
de oito dias, seguidos à data da ci-
encia desse despacho.
"Décima Sétima (Fedo) — Fica, adb-

tado o feiro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais resultan-
tes deste contrato.	 •

E. para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou:-
-se o presente Termo de Contrato de
Empreitada no livro próprio, o qual,
depois de lido e achado conforme, vai
assinado por mim, João Octavio
Mendes saraiva, Oficial de Adminis-
tração uivei' 12, pelas partes contra-
tantes e pelas duas testemunhas,
Dilson Ferreira Sim5es e Natalino
Alves de Oliveira, presentes a éste
ato. Termo de contrato do qual se-
rão extraklas 2 neceseáries vias, de
igual teor, devidamente autenticadas,
para todos os fins.

Elo de Janeiro, 10 de dezembeo de
1964. — Dilson Meigaço Filgueiras —
Reynaldo pouse& ..._ João Ocidvio
Mendes Saraiva

Testemunhas; Dilson Ferreira Si-
mões — Natalino Alves de Oliveira.

equipamento slgurn para a execuçilla O presente contrato foi aprovado
dos erviçoe ora contratados. pelo Conselho Deliberativo do DNOS,e 

Décima (Prazo) — O prazo de exe-
cuçãu dos serviços ora contratados é
de 1 (um) mês e• 15 (quinze) dias, a
parti r di data da vigência do con-
trato. O prazo para inicio será no
máximo de 15 (quinze) dias, conta-
doe de, ordem de serviço expedido
pela Flecerzeção, dentro de 8 Oito)

em sua Reunião n9 85-63-64, de 23 de
dezembro de 1964, pela Resolução nú-
mero 260-20-64, de 23 de dezembro
de 1964. — Alberto Pires Amaeante,
Presidente do Conselho Deliberativo
do DNOS.

(N9 35.069 — 29.12.64 — 	
10.200,00) .

uma p;ra e canal Cocalzinho, Bacia
do nao laeuesallea (630 hum); um pa.
ra o Rio Capivari, Bacia do Rio Tuba.
reei (65) km); um para o canal piraf,
Bacia do Rio ltapocu (1.010 km); eme
para o canal Itapocu, Bacia do Rio do
mesmo nome (980 lcm) ; um para o
canal Itajai-Mirim, Bacia do mesmo
nome (930 um); um para o Rio Bra-
ço, Bacia do Rio Tijueas :890 km);
uni para o Rio Inferninho, Bacia do
Rio Inferninho (803 km), um para o
rei itinga, Bacia do Rio Tijucos
(850 arn) e um para O rio Cubatão,
em Santo Amaro (790 km).

2. Farão perte dos transportes dos
drag linee os seus acessórios, tais
cemo, otas de aço e caixa 'de ferra-
mentas.

3 at locais de desembarque das
máquina.; serão indicados por fundo.
nerros ao Departamento que estará
presente quando da chegada das car-
retas.

Quarta (Quantidades e preços uni
-tárns) — Será observado o preço

global de Cr$ 12.000.000,00 edoze mi- t
lhões de cruzeiros) para os 10 (dez)
drag eines.

Quinta (Valor e Dotação) o va-
lor do presente contrato, aos preços
acertado, é de Cr$ 12.000.000,00 (doze
milhões de crpzeiros), correndo a des..
pesa na presente exercido, por conta
de recurso próprio do D.N.O.S., cor.
rrspondente à Verba 1.0.00 --
Custeio, Conaignação 1.3.00 	 Servi-

' ços e Encargos, Subconsignaçao
1.3 01 — Serviços de Terceiros. do
Anexo 4 23. MVOP, da Lei número
4.215 de 16 de dezembro de 1963,
cancha, empenhada a importanda to-
tal de Cr$ 12.000.000,00 (doze mi-
lhões de cruzeiros), conforme a nota
namerO1.298. de 9 de novembro de
1904.

Sexta (Forma de Pagamento) — Os
pagamentos, de acenei() eorn a cláusula
precedente. serão efetuados em moeda
corrente, diante de medições de Ca-
ba lhos executados. A Fiscalização
competente extrairá os boletins de
medição, visando as respectivas con-
tas ou faturas, para efeito de paga-
mento.

Sétima (Reajustamento de Preços)
— Este contrate não está sujeito a
reajustamento.

O tara (caução) — garantia de
cumprimento deste contrato fica de.
posirada na Caixa Económica Federal
do Rio de Janeiro a parcela total
de caução no valor de Cr$ 500:000.00
equInhentos mil cruzeiros), em moe-
da corrente, conforme guia de reco-
lhimento nu 103.471, de 5 de novem-
bro de MI,

Nona (Equipamento) — o Depar-
temente reão cederá ao Empreiteiro

Térino aditivo n9 32-A, obedecida a
minuta-padrão aprovada pela reso-
lução 7i9 10-63, alterada pela reso-
lução n9 51-38-64, do Conselho De-
liberativo do DNOS à contrato ce-
lebrado entre o Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento e
a firma Emprêsa de Recuperago
de Vales Umidos Limitada, para
execução de serviços de conserva-
ção, limpeza e escavação manual de
cursos d'Ogua no Quinto Distrito
Federal de Obras de Saneamento,
no Estado da Paraíba.
Aos 27 dias do' mês de navembro

de Mil novecentos e eassenta e quatro
As quinze horas, na sede do. Depar-
tamento Nacional de Obras de Sa-
neamento (DNOS), à Avenida Pre-
sIdente Vargas, número sessenta, e
dois, décimo segundo andar, oeste
Estado, na sala cia Procuradoria Ge-
ral, compareceram o Sr. Dils.on Mel-
gaço ?figueira», Diretor da Divisão de
Administração, corno representante do
DNOS, neste ato. ex ta do disposto
na artigo 80, 1 29, inciso M, do De-
creto número 1.487 de 7 de novembro
de 1962, e o Sc. Euripedes Coelho, na
qualidade de Procurador -da firma
lilnprêSSI de Recuperação de Vales
Umidas Limitada, estabelecida na ci..
dade de João Pessoa, Estado da Pa-
raiba, à' rua lUbojaras número 999,
para o fim de assinarem o presente
termo aditivo ao contrato número ela
celebrado entre ambos, cm 14 de ju-
nho de 1953, aprovado pelo Se. Di-
retor Geral e registrado pele Tiebu-
nal de Contas da União em sessão de
.3 de julho de 1963, em virtude de
terem acordado, conforme corista exi
processo número 1.779-63-DNOS, com
fundamento no artigo 59 da Lei na
4.370, de 28 de julho de 1964, incluir
cleusula de revisão para reajusta-
mento .previsto na forma da citada
lei, de acordo com a seguinte reda-
ção;

Primeira — A revisão dos preços
rieritftekis contratuais a que 'está sujei-
to este clatrcito, serão efetuados de
acordo com o artigo 29 da Lei numero
4.37e, de 28 de juino de i964, em to-
doe os itens da clausula emita do
contrato,- segundo e fórmula seguin-
te;	 •

I—
R = 0,90 1— O V

O
Onde;
R = é o valor do reajustamento;
I = Evoludo dos Negócios, coluna
O preços, mes de abril de 1963, pree

leiloado na Conjuntura Econo-
ril:ea:

I =. é a média aritmética dos índices
1 mensais do período que deveria•

ser reajustado;
V — é o valor contratual da obra ou

serviço a ser reajustado.
Segunda — A revisão dos preços

unitários, de que trata a cláusula
precedente, relativa aos serviços exe-
cutados a partir de 24 de fevereiro
de 1964, -incidirá Mire os preços dos
serviços, na forma estabelecida no
contrato originar:o .

Terceira — O Empreiteiro declara
que se submete às "Normas para Re-
visão de Preços do DNOS", aprova-
vades pela Resolução• n9 42-29-64, do
Conselho Deliberativo, bem como as
"Normas Gemes para Empreitadas do
DN08" no que couber, aprovada pe-
la Resolução número 50-37-84, .ao
Conselho Deliberativo, e que se moo:-
param ao presente inetiemeento.

Quarta — As despesas para lega-
lização do presente Termo Aditivo fi-
cam a cargo do Empreiteiro, sendo o
imposto do seio recolhido pelo mes-
mo de ace-do com a Lei n9 4.388, de
28 da *gesto de leal, por guia na
ocasião do pagamento das faturas.

Quinta — Ficam mentidas es de-
mais cláusulas do contrato anterior-
mente assinado.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou-.
se o presente Termo Aditivo no livro
próprio, • qual, depois de lido e

dias de validade. •
Undécima (Fiscarzação) — A fis-

calização da execução dos serviços era
contratados ficará, e cargo do 149
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, com o qual cumpre ao repre-
sentante do Empreiteiro entender-se
diretamente, de. preferência por escri.
to a respeito de quaisquer assuntos
relacionados cone os mesmos serviços.

Décima Segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aprovação
pelo Conselho Deliberativo, passará a
produzir os devidos efeitos a partir
da data de sua publicação no Diário
Oficiai, o que deverá ser feito dentro
de prazo legal de 20 (Vinte) atilas da
data dessa aprovação.

Décima Terceira (Penalidades) —
O Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato, bem
como deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cronograma
aprovado pelo DNOS. ficará sujeito a
multas e outras penalidades, de acõr.
do com o previsto nas "Normas, Ge-
rais para Empreitadas do DNOS".

Décima Quarta (Inidoneidade) —
o inadimplentento de qualquer das
presentes obrigações contratuais • po-
derá importar em declaração expres-
sa de inidoneidade da Empreiteiro.
para contratar ou transigir com o
Departamento, sem desprezo de quais..
quer outras sanções previstas neste
contrato.

Segunda (Normas, Instruções e Es-
peciticaçôee) — O ganpreiteiro deora.
la conhecer as "Normas Gerais para
.Empreirucras do DNOS" e s. elos
suinneter-ee, ne que não

 DNOS",
	 com

Cl.4. 1)0s.0:3 deste contrato, bem
eemo 21.5 eapecificações constantes da
certa-convite, referentes aos serviços
oea contratados, Calas devidamente
rubricadas por ambas as Partes e que
pe.esara a ser consideradas como parte
in.earente co presente instrumento, a
qae se juntam.

Terceíra (DiSernninaÇA0 dos Servi-
ças) — os serv,ços . objeto do presen-
te contrato constam de transporte de
10 (dez) drag-lines VEB-NOBAS do
Pôrto da Cieude de Rio Grande —
Rio Grande do Sul — para o ratado
de. Senta Catarina, assim discrimi-
nados: um Para o Rio dos Parcos.
Be. c.a are Rio Arengue( (610 km);

Têrmo Aditivo n9 33-A, obedecida a
minuta-padrão aprovada pela reso-
lução n9 10-63, alterada peta reso-
irredo n9 51-38-64, do Conselho De-

- liberativo do DNOS à contrato ce-
• Zebrado entro o Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento 4
a firma Construtora Juncai Limi-
tada, para execução de serviços cie
conservação, limpeza manual de
cursos d'água no Quinto Distrito
Federal de Obras ' de Saneamento.
no Estado do Rio Grande do Norte.
Aos 27 dlas do mês de novembro

de mil novecentos e sessenta e quatro
às quinze eoetts, na sede do Depar-
tamento Nacional de Obras de Sa-
neamento (DNOS), à Avenida Pre-
sidente Vargas, número sessenta e
dois, décimo segundo andar, neste
Estado, na sala da Procuradoria Ge-
ral, compareceram o Sr. Dilema Met-
gaço Fligueiras, Diretor da Divisão de
Administração, corno representante do
DNOS, neste ato, ex vi do disposto
no artigo aia 1 29, inciso LII, do De-
creto número 1.487 de 7 de novemero
de 1962, e o Sr, Euripedes Coelho,
na qualidade de procurador da firma
Construtora Juncai Limitada, estabe-
lecida na cidade de- Natal, Estado do
Rio Grande do Norte, para o fim de
assinarem o presente Termo Acate.
vo ao contrato eelebrado entre am-
bos, sai 14 de junho de 1963, aprova..
do pelo Sr. Diretos Geral e registra-
do pelo Tribunal de Contas da União
em &esse° de 8 de agasto de 1963. em
virtude de terem acordado, contar.
me consta do Processo n° 1.779-n3 —
DNOS, com fundamento no artigo he
da Lei número 4,370, de 28 de jualo
de 1964, inclutr cláusula de revisão
para o reajustamento previsto na
forma da cttada Lel, de adento cem
a seguinte redação:

Primeira — A revisão dos preços
unitivelos contratuais a que está sujei-
to este contrato, serão efetuados de
acôrdo com o ardgo 29 da Lei número
4.370. de 28 de julho de 1964. em to-
dos os itens da cláusula quarta do
contrato, segundo a fórmula ...eguin-
te:

O
R = 0,90 — 	

1
e

Onde:
R = é o valor do reajustamento;
= Evolução dos Negócios, coluna

O preços, mês de abril de 1963, pu-
blicado na Conjuntura Econa-
naca;

Ii — é a média aritmética dos in-
dicas mensais do período que deveria
ser reajustado;

1. moi!	 II !



Têm) Aditivo n9 34-A, obedecida a• minuta-padrão aprovada pela reso-
lução si9 10-63, alterada pela reso-
lução n9 451-38-64, do Conselho De-
liberativo do DNOS à contrato ce-
lebrado entre o Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento e
a firma Emprêsa de Engenharia
Civil e Saneamento Limitada, para
a execução de serviços de conserva.00, limpeza e escavação manual de

• cursos d'água 'no Quinto Distrito
Federal de Obras de Saneamento,
no Estado de Sergipe.

Aos 27 dias do mês de novembro
. de mil novecentos e sessenta. e quatro
às quinze horas, na sede do Depaz
Lamento Nacional de Obras de Sa-
neamento • (DNOS), à Avenida Pre-
sidente Vargas, núme:o sessenta e' dois, decimo segundo andar, neste
Estado, na sala da Procuradoria Ge-
ral, compareceram o Sr. Dilson Mel.
gare) Filgueiras, Diretor da Divisão de
Administração, como representante do
DNOS, neste ato, ex vi do disposto
no artigo 80, 9 29, inciso II!. do De-
creto número 1.487 ie 7 de novembro
de )982, e o Sr. Altair da Silva Lo-
pes, na qualidade de Procurador da
firma Empresa de Engenharia Civil e
Saneamento SemItada, estabelecida na
cidade de Aracaju. Estado de Sergipe,
à Praça Getúlo Vargas. número 52
para o fim de assnarem. o presente
Termo AditivO, ao contrato número
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Térmo Aditivo n9 35-A, obedecida a E, para firmeza e validade de tud.N•minuta-pardo aprovado pela Reso-
lução /t9 10-63, alterada pela Raso-
luçdo n9 51-38-64, do Conselho De-
liberativo do DNOC a contrato ce-
lebrado entre o Departamento Na-
ciowl de Obras de Saneamento e a
firma Censtrutora Guararape,s Ltda.,
para execução de serviços de conser-
vação de cursos d'água no 59 Dis-
trito Federal de Obras de Sanea-
mento, nos Estados de Alagoas e
Pernambuco,

preços, mês de abril de 1963.- pubb-
cacto na Conjuntura Económica;

= é a média aritmética dos fedi-
'

ces mensat.s do perlado que deverie.
ser reajustado;

V = é o valor contratual da abra
ou serviço a ser reajustado.

SEGUNDA - A revisão dos preços
unitários, de que trata a eláusula pre-
cedente, relativa aos serviços executa-
dos a partir de 24 de fevereiro de 1964,
Incidirá sobre os preços dos serviços,
na forma estabelecida no contrato
originário.

TERCEIRA - O EMPREITEIRO
declara que se submete i às "Normas
para Revisão de Preços do DNOS"
aprovadas pela ResoluçãO 	
n9 42-29-64, do Conselho Deliberativo,
bem corno às "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS", no que cou-
ber, aprovada pela Resolução 	
n9 50-37-64, do Conselho Deliberativo,
e que se incorporam ao presente ins-
trumento.

QUARTA - As despertas para le-
galização do presente Termo Advaeo
ficam a cargo do EMPREITEIRO,
sendo o irnpôsto do selo recolhido pelo
mesmo de ateado com a Lei 119 4.388,
de 28-8-1964, por guia na ocasião do
recebimento das faturas.

QUINTA - Ficam meetiden as de-
mais cláusulas do contrato anterior-
mente assinado,

Aos 27 dias do mês de povembro de
mil novecentos e sessenta e quatro, às
quinze horas, na sede do Departamen-
to Nacional de Obras de Saneamento
(DNOS), à Avenida Presidente Var-
gas, número sessenta e dois, decimo
segundo andar, neste Estado, na saia
da Procura c:oria-Geral. comparecera.,
o Sr. Dils.on Melgaço Filgueiras, Di-
retor da Divisio de Administração
como representante do DNOS, neste
ato. "ex vi" do disposto no artigo 80,

2o, Inciso III, do Decreto W 1.487,
de 7 de novembro de 1962, e o Sr.
Itair.da silva Lopes, na qualidade de
Prècura dor da firma Construi.ora
Guararapes Ltda., estabelecida na ci-
dade de Maceió, Estado de Alienas,
à Avenida Gustavo Sampaio. oge,
Paiva, W 1.842, para o fim de r.331-
narern o presente Térmo Aditivo ti)
contrato n , 46, celebrado entre un-
tos, em 14 de junho de 1963, apNva.
do pelo Sr. Diretor-Geral e reetstra-
do pelo Tribunal de Conta,'; de União
em- Sessão de 11 de outubro de 1963,
em virtude de terem acerclado, en-
forme consta do Processo 	
n9 1.779-63-DNOS, cem fundamento
no artigo 5 .? da Lei n' 4.$70, de 28 de
julho de 1964, nicUrr citusula de
revisão para o, resjuamento previsto
na forma da citada Le4 de acerdo
com a seeuinte redação:

PRIMEIRA - A revieeo	 cs soo:
unitários contratuais a oue end
jeito este Canta-ato, será , efetuada de
acôrdo com o art. 29

'
 da Lei n o 4.370,

de 28 de jelho de 1954. em cento:Int-
dade com a cláusula quarta do con-
trato oriTinario, segundo a lernotie
seguinte:	 !

1
R:0,90 	  V

.
Onde:

R	 é o valor da rea!kstarnen . a:
I' = Evolução dos Negocio;,
o

V = é o valei: contratual da obra
ou serviço a ser reajustado.

Segunda - A revisão dos preços
unitário% de que trata a cláusula
precedente, relativa aos serviços exe-
cutadas a paetir de 24 de fevereiro
de 1964, incidirá zebre os preços dos
serviços, na forma estabelecido no
contrato originário.

Terceira - O Empreiteiro declara
• que se submete às oleormaa para Re-

v-são de Preços do DNOS", aprova-
vedas pela Resolução n9 42-29-64. do
Conselho Deliberativo, bem como às
-Normas Gerais para Empreitadas do
DNOS", no que couber, aprovada pe-
da Resolução número 50-37-64, do
Conselho Deliberativo, e que se incor-
poram ao presente instrumento.

Quarta - As despesas para lega-
lização do presente Termo Aditivo et-
cam a cargo do Empreiteiro, sendo o
Maptisto do selo recolhido pelo mes-
mo de acerdo eom a Lei no 4.388, de
28 de apesto de 1964, por guia na

• ocasião cio pagamento das faturas.
Quinta - Ficam mentidas as de-

mais cláusulas do contrato anterior-
mente assinado.

• para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou-
se o presente Termo Aditivo no livro
próprio, 6 qual, depois de • lido e
achado conforme vai assinado por
mm, Flávio Bastos dos Santos R,e:s,
Assistente, cargo isolado de provi-
mento efetivo, pelas partes contra-
tantes e pelas testemunhas Dilson
Ferre.ra Simões e Natalino Alvas de
Oliveira, presentes a este ato que
após sua aprovação pelo Conselho
Deliberativo, -passará a produzir os
devidos efeitos, a partir da data de
sua publicação no Diário Oficial, o
que deverá ser efetuado aentro do
prazo. legal de 20 (vinte) dias da
data dessa aprovação; Termo Adi-
tivo do qual serão extraidas 12 (doze)
vias autenticadas destinadas aos fins
e formalidades legais.

Rio de Janeiro, em 27 de novem-
bro de 1964. As.) Dilson Melgaço

Euripedes Coelho e Flávio
Bastos dás Santos RO.

Testemunhas ; Dilson Ferreira Si-
mões e Natalino Alves de Oliveira.

O presente Termo Aditivo foi apro-
vado pelo Conselho Deliberativo do
D. N. O. S., em sua reunião 119
15-83-64, de 23 de dezembro de 1964
ia o, Resolução número 274-261-64. de
23 de dezembro de 1964.

Alberto Pires Aniarante - Presi-
dente do Conselho Deliberativo. do
DNOS. -
(N9 35.091 - 30.12.64 - Cr$ 5.916,00,

45, celebrado entre tunbos, em 14 de,
Junho de 1963, aprovado pelo Se. Di-
retor Geral e registrado pelo Tribunal
de Contas da União em Sessão de 3
de setembro de 1963 em virtude de
terem acordado,' conforme consta do
Processo n9 1.779-63 - DNOS, com
fundamento no artigo 59 da Lei nú-
mero 4.370, de 28 de julho de 1984,
incluir cláusula de revisão para o rezo
justamento p:evlsto na forma da ci-
tada Loi, de aceado com a segu'nte
redação:

Primeira - A revisão dos preços
unia:loa contratuais a que este sujei-
to &te contrato, serão efetuados de
acordo com o artigo 29 da Lei número
4.370, de 28 de julho de 1964,,ern to-
dos os itens da cláusula quarta co
contrato, segundo a fórmula seguin-
'te:	 •

z
o

• 0,C0

O	 •
Cnole:

E. = é o e...or do reajustamento,
I = Evolução dos Negócios, coluna
O preços, més de abril de 1963, pu-

blicado na Conjuntura Ecoem-
m:ce;

• I = é a média aritmética dos m-
1
. dices mensais do período que de-

veria ser reajustado;
V = é o valor contratual da obra

ou serviço a ser reajustado,
Segunda - Á revisão dos preços

unitários, de que trata a cláusula
precedente, relativa os .serviçoe exe-
cutados a partir de 24 de fevereiro
de 1964, incidirá stibre Os preços dos
serviços, na forma estabelecida
contrato originário,

Terceira O Empreiteiro declara
que o submete às "Normas para Re-
visão de Preços do DNOS", aprova-
vades pela Resolução n9 42-29.64, do
Conselho Deliberativo, bens coito lie
"Normas Gerais para Empreitadas do
DNOS" no que couber, aprovada pe-
la ResOlução número 5047-64; do
Conselho Deliberativo, e que se incor-
poram ao presente instrumento.

Quarta - As despesas para lega-
lização do presente Termo Aditivo fi-
cam a cargo do Empreiteiro, sendo 'c,
impasto do selo recolhido pelo mes-
mo de acGrelo com a Lei n9 4.388 de
28 de ageoto de 1954, por gula na
ocasião do pagamento das faturas.

Quilata - Ficam mentidas as de-
ma s cláusulas do contrato ulterior-
mente assinado.	 -

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica adule estipulado, lavrou-
se o presente Termo Aditivo no livro
próprio, .0 qual, depois de lido e
achado conforme vai assinado por
mim, Flávio Bastos dos Santos Rei,
Assistente, cargo isolado de provi.:
mento efetivo, pelas partes contra-
tantes e pelas testemunhas 'Dllson
Ferreira Simões e Natalino Alves oe
Oliveira, presentes a êste ato que
após sua aprovação pelo Conselho
Deliberativo, passará a produzir os
devidos efeitos, a partir da data de
sua publicação no Diário Oficial, o
que deverá ser efetuado dentro do
prazo legal de 20 (vinte) dias da
data dessa aprovação; Termo Adi-
tivo do qual serão extraidas 12 (loze)
vias autenticadas destinadas aos fins
e formalidades legais.

Rio de Janeiro, em 27 de novem-
bro de 1964. As.) Dllson Melgaço
Filgueiras. Euripedes Coelho e Flávio
Bastos dos Santos Reis.

TestemOnhas ; Dilson Ferreira Si-
mões e Natalino A lva!: de Ouve' -a

O presente Termo Aditivo eol
vedo pelo Conselho Deliberativo do
D. N. O. S., em sua reunião n9
85-63-64, de 23 de dezembro de 1964,
pela Resolução no 245-262-44, de 23
ele dezerObro de 1964.
(N9 35.096 - 30.12.64 - Cr$ 5.916,00)

quanto fica acima estipulado la-a
vrou-se o presente Termo

 próprio, o qual depois de lid
 Aditivo is,

e achado conforme vai assinado por
mim, Flávio Beatos doa Santos Reis,
Assistente, cargo isolado de provilliern.j
to efetivo, pelas partes contratantes 0
pelas testemunhas Dilson Ferreira Sie
mões e Natalino Alves de Oliveira,
presentes a este ato, que após suai
aprovação pelo Conselho Deliberativa(
passará a produzir os devidos efeitos'
a partir da data de sua publicação no
Diário Oficial, o que deverá ser efe-
tuado dentro do prazo legal de 20
tvinte) dias da data dessa aprovação:
Tênno Aditivo do qual são extraídas
12 (doze) vias autenticadas destinadas
aos fins e formalidades legais.

Rio de Janeiro, em 27 de novembro
de 1964. - As) Dilson Meigaço Fil.
gueiras, Heir da Silva Lopes e Flavio
Bastos dos Santos Reis. 	 ..

Testemunhas: Dilson Ferreira Si-
mões e Natalino Alves de Oliveira,

O presente Termo Aditivo foi apro-
vado pelo Conselho Deliberativo do
DNOS, em sua reunião n e 85-63-64, de
23 de dezembro de 1924, pela Resolu-
cão n9 376-263-64, de 23 de dezembro
de 1994.

Alberto Pires Amarrente. Presidente
do Conselho Deliberativo do DNOS.
(1.,/"? 33.097 - 30-12-64 - Cr$ 5.916,00):

---
7e-orno Aditivo n9 51-A. obedecida *

mtnuta-padrdo *aprovada pela roa,
?tição no 10.63, alterada pela Reso-
lução O 38-64, do Conselho Une
raivo do DNOS et contrato celebra.
do entre o Departamento Nacional
de Obras de Saneamento e a firmoJose Francisco Pinto 4. Cio, Ltda.
rara a cr"cução dos se • Veos de con. .
y'rvação de. cursos d'água no Setor.
Paguei, residência de Sepetiba, oco
fy crito Federal de Obras de San
ncomento, Estado do Rio de Janeira.
Ara 16 dias do mês de dezembro

1° 1964. As quinze horas, na sede 64
D:partamento Nacional de Obras de -.-
Saneamento (DNOS), à Avenida Pio.
ricirnte Vargas n9 62, 129 andar, usa-
'e Estado, na sala da Procuradortae
Demi compareceram o	 Dilson Mel.
73en Filimeires, Diretor da Dielsào de
4dereeistraceo, como representante do
'1NOS nes'e ato, ex PI do disposto noleen, P3, § 29, inciso III. do Decreto
-o 1.487, de 7 de novembro de 1903,

o Sr. José Francisco Pinto na CIIIS~
Metade de Sócio da firma José Fran-steco Pinto dg eia. Ltda., estabeleci-

ne cidade de Campos, Estado der
Itio de Janeiro, à rua Barão de Mie
racema no 258, para o fim de assina.
rem o presente Viemo aditivo ao con-
bato. número 152. celebrado entre
imbus, em 11 de outubro de 1963, pu-
blicado no Diário Ofic(al de 22 de Otle
tubro de 1963, Seção I - Parte Ti,
págilias115, 2.853 e 2.854, e registraeoe
pelo Tribunal de Contas da União em
cessão de 19 de novembro de 1963, em
virtude de terem acordado, conforme
consta do processa no 4.811.63, e cone
fundamento no artigo 59, da Lei nó-
mero 4.370, de 28 de julho de 1964,
em incluir cláusula para o reajuatak
mento previsto na forma da citado
lei, de acordo com a seguinte recta,
ção:

Primeira - A revisão dos preços
unitários contratuais a (Me está 3i'jeito este contrato, serio efetuadas
aceado com o previsto no artigo 29Lei no 4.370, de 28 de julho de 195ein todos os itens-da cláusula Quer
guinte:
do contrato, segundo a fórmula s4)0,

1 -.0
R = O 90 	 V

Onde:	
O

E.= e o valor do reajustamento;
I = - Evolução dos Negócios, co

O
:una preços, mês de agõsto de 1
publicado na oonluntuza Betone
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ft = a media aritmética dos feidi-
-•-	 •

eu mensais do pmlotro que devera Sre
eajustuao;
V = e o varor contratual da oura

ai ~Viço a ser reajustado.
eeguncia - A revisão doe preços

meanos, de que. trata a_clátteula: pra
iedente, relativa aos serviços executa.
tos a partir de 24 de fevereiro de
agia incidirá sobre os preços na for-
ma estabelecida no coritrato erigira-
ao,

Terceira - O Empreiteiro declara
Que se submete a3 "Normas para Re.
veão de Preços do 171(05"

'
 aprova-

das peia Ite"olução n9 42-29/64, do
Conselho Dellberetivo, bem como ás
"Normas Gera is para Empreitadas de
UNOS", no que couber, aprovada Pe-
la Resolução n9 50.37-64. do Canse-
lho 	 e que incorporam

• ao, presente instrumento.
' Quarta - As despesas para levei..
zaçáo do presente Mem° aditivo fi-
cam a cargo do Elrapreiteiro, sendo e
Impdsto do selo recolhido pelo mes.
Inc de acórdo eora o Lei n9 4.388, de
23 de agasto de 1964, por guia; na
Ocasião do pagamento- das faturas.

Quinai - Picam reanileas is de
Ina's cláusulas do contrato anterior.
ciente assinado.
1 E, para firineza e validade de tu-
ido quanto fica acima estipulado,
ivrau-se o presente termo aditivd no

'lavra próprio, o qual, depois de lido
• achado conforme vai assinado por

liam, Flávio Bastos dos Santos Reis
IAtaistente, Cargo isolado de 'provi-. It mento efetivo, pelas partes contra-
¡tentes e peias testemunhas, Dilson
•tteerreira Simões e Natalino Alves de
:Oliveira, presentes a este ato que apõe

aprolaçâo pelo Conselho Deli..
Iterativo, passará a produzir os devi-
t doa efeitos, a partir da data de sua
Ipublicaçáo no Dutra O fieal, o que
.teevertt ser efetuado dentro do prazo

, legal de 20 (vinte) d:as da data des..
lia aprovação; _termo aditivo do qual
serra extraídas doze vias autentica-

' das destineeles aos fins e fermenta-
dei legais. - Rio de .Janeiro, em 16
de dezembro de 1964. - Assinado,
11Ditson Melgaço F Zoeiras, José Fran.
Cisco Pinto e Flávio Bastos dos San..
it43a Reis. - Traternunhae: - D!rson

I Ferreira Simões e Natalino Aves da

firma Companhia Central de Cons-
truções, estabelecIda na cidade de
Salvador, /Datado da Bailia, à laza
Miguei Calmou ite 61, sala 601, para
o fim de assinarem o presente Terme
Aditivo ao coliteato ,nemero 20,. ceie-
brada entre ambos, emale de maio de
1963, aprovado pelo Sr. Diretor-Geral,
publicado no Mário Oficial de 16 de
maio de 1963- Seção I - Parte II, e
registrado pelo Tribunal de Contas
em Sessão de 28* de maio de 1963, em
virtude de terem acordado, contaram
consta do processo n9 2.278-63 e, com
fundamento no parágrafo 19, do ar-
tigo 4e, da Lei n9 4.370, de 28 de
asnesto de 1964, em modificar a cláu-
sula sErnsA do citado contrato, que
passa a vigorar com a redação abaixo
e . acrescentar-lhe cláusula, conto
segue:

PRIMEIRA a- A revisão das preços
unitários, regulados pelo Decreto
719 909, de 6 de dezembro de 1981, pre-
visto na cláusula SÉTIMA do. contrato
originário, passara a ser calculada, se-
gundo a fórmula estabelecida no ar-
tigo 29, da Lei n9 4.370, de 28 de ju-
lho de 1964 do seguinte modo:

de 23 de dezembro de 1964, pela Ra-
0011104* ne M-264-64, de 23 de de.
zembro de 1964.

Alberto Pires Anlartinte, Presidente
do Conselho Deliberativo do letelOS.
(1(9 35.099. - 30-12-64 Cr$ 6..428300)

Têm°, Aditivo nf 60 A, obetrecidà
litinuta-Padrdo aprovada pela Re-

. solução n9 10 63, cai:crede peta Raso-
solução n9 51-38-64, do Conselho De.
liberativo do DNOS a ~rato
celebrado entre o Departamento lea..

,cional de Obras de Saneamento e a
firma "Odesa" Obras de Engenha-
ria S.A., para execução do pros..
seguimento de reconstrução dos dl..
querJucu e Benevente e acessos às
pontes do Canal da Costa e outros,

. 'no Estado do E.s.pir.ta Santo, 79 Dis-
trito Federal de Obras de Saned-
mento.
Aos 22 dias do mes de dezembro de

.mil novecentos e sessenta e quatree
às quinze horas, na sede do- Departa-
mento- Nacional de Obras de Sanea-
mento (1)1108), à Avenida Pres-den-
te Vargas número sessenta e dois, dé-
cimo segundo andar, neste Estado, na
tala daTrocuradoria Geral, compare-
ceram o De, lalson ,Melgaço
ras, Diretor da Divisão de Adminis-
tração como representante do DNOS,
neste ato, ez vi da disposto no artigo
ta, ã29, inciso III, do Decreto núme-
ro l'.487, de 7 de novembro de' 1982,
e os Sra. Rua Bepp Tschaffon e Ly-
sanhas Parreira, respectivamente, Di-
retor Tesoureiro e Procurador- da. fir-
ma "Odesa" Obras de Engenharia Bre
dedada Anónima, estabelecida na ci-
dade die Ele de. Janeiro Estada da

osevelt n9 23, grupe 907-8, para o fim
de assinarem o presente termo aditi-
vo ao Contrato n9 233 celebrado en-
tre ambos em 9 de dezembro . die 1663,
aprovado pelo . Sr. Diretor Geral de
DNOS e publicado no Dicirto Oficial
de 20 de dezembro de 1963, Seção a
Parte Ia página ne 3.401, e navirtude
de terem acordado. eohforme consta
do Processo no 7.186-63, com funda-
mento no. art. 5 9, da Lei n9 4.370,
de 28 de julho de 1964, em incluir
cláusula para o reajustamento previa.
to na forme da oitada lei, de acdrdo
com a seguinte redação(

Primeira - A revisão dos preços
unitários contratuals a que está su-
jeito este contrato terá efetuada de
acareio com o previsto no art. 2 9 da
Lei n9 4. CO, de 28 de julho de 1984,
em todos os itens da cláusula Quarta
do contrato, segundo a fórmula se.
guinte:

- I
R = 0,90 1 - O V

z
• o

Quarta Ao desposei para legane
BaÇÃO- do presente termo aditivo ficam
a atrelo do Empreiteiro, sendo o na-
pasto, do. Belo recolhido pelo- mesmo
de ~MO Cinn a Lei n9 +.388. de 28
de *date de 1964 por gula, na oca-
sigo da recebimento das fatures.

Quinta - Ficam manadas as de-
mala cláusulas do contrato anterior-
mente assinado. e

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou-
se o presente termo aditivo no livro
próprio, o qual, depois de lido e acha..
do. conforme vai assinada por m-m
Flávio Pastas dos Santos Reis, Assis-
tente; cargo isolado de provimento
efetivo, pelas partes contratantes a
pelas testemunhas Ditam Ferreira al-
indes e Natalina Alves de oliveira,

seprentes a este ato que após sua
aprovação pelo Conselho' Deliberativo,
passará a produzir ot devidos efei-
tos, a partir da data de sua publica-
cação no Dfcirio Oficial o que devera
efetuado dentro do omiti legal de 20
(vinte) dias da data dessa aprovação;
termo aditivo do qual serão extraidei
doze 'vias autenticadas destinadas aos
fins e formalidades legais.

Rio de .Taneiro, em 22 de dezembro
de 1064. - Dilson lifelgaço Ftlguei-
raiz. - Ray. Bopp Tschaf fon. - Lu-
santas Ferreira e Fldvia. Bastos dos
Sciortoir Reis,

Testemunhas: Ditem Ferreira Si-
mõsa Natalino Alves de Oliveira.

O presente terno aditivo foi apro-
vado' pelo Conselho. Deliberativo do
DNea, em. sua Reunião ne 85-83 64,
de 23 de dezembro de 1964 pela, Re-
solue.ão te 252 239-64, de 23 de de-
zembro. de 1964.

Alberto Pires Amarante ,Presa
cloral- do Conselho Deliberativo do
/MOS.
(119 35:107 - 30-12-64. - Cr$ 5.100,00)

-
Térmo de amar% n9 110, obedecida
• a Minutaepaardo aprovada pela R6-

solutto ei9 401-84 do Conselho Dei-
berativa do DNOS, para a ~duna,
ata serviços de cantdiracdo revele.-
.ttmento do Arroio Tigre, na cidade
de Erechint e do Arroto Lafead0
Grande em Barão do Cotegipe, Es-

tado do Rio Grande do Sul, 159 Dis-
trito r Moral de Obras de Sanea

-mento.
Aos 22 dias do mês de outubro de

mil novecentos e sesenta e quatro
(1964), às quinze horas, na sede da
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS) 'r it Avenida Pre-
sidente Vergue nilmero 62, 12 9 andar,
neste Estado na sala da Procuradoria
Geral compareceram o Dr. Dllson
Melgaço Filgueiras, Diretor da Divisão
de Administração, oomo representan-
te do DNOS, neste ato, ex vi do dis-
posto no artig0 • 80, 1 29 inciso
Decreto n9 1.487, de 7 de novembro
de 1962 e o Sr. Lysanias Ferreira, na,
qualidade de Procurador da firma
Theobaldo Maurer & Cia. Ltda., esta-
belecia!' na cidade de Perto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, à rua
Carlos van Koseritz, n9 1.185. para o
fim de assinarem o presente contrato
para a conclusão dos serviços de cana-
lização e revestimento do Arrio Tigre,
na cidade de Erechim e do Arroio La-
jeado Grande CM Barão Tigre, na ci-
dade de Erechim e do Arroio Lajeado
Grande em Barão do Ceteglpe, Es-
tado do Rio. Grande do Sul. '1 9 Distri-
to Federal de Obras de Saneamento,
decorrente da proposta vencedora na
concorrenda pelica a que se efere o
in,cluso editai publicado no ladre,
Oficial de 21 de fevereiro de 1984. pá-
ginan9 811, aprovado pelo Diretor Ge-
ral do DNOS no processo namero
6.025-84, mediante as cláusulas que se
seguem:

Primeira iDesignagdo)	 Cf 1)1103
sere designado por Departamento e a
firma contratante per Empreiteiro.

gegenda (Normas, Instruções e zo.
)	 lareitesro declara

=04Z"644 "24ortaaa Olepato Dam &ai

DIÁRIO OFICIAL (34. Ito I - Parte II)
	

Dezembro de 1964

4 O Presente tanto aditivo foi aPeoe
indo pelo Conselho Deliberativo do
DNOS, era sua reunião ne 85-63/64,
de 23 de dezembro de 1964, pela Re-
solução n9 278-265/64, de 23 de de-
tembro de 1964. - Alberto Pires
tdmarante, Pres'dente do Conse'ho

eliberativo do DNOS.
(N9 35.106- 30.12.64 - C4 5.100,00)

Termo Aaitivo ne 55-A, obedecida a
minuta-padrão aprovada pela Reso-
lução no 10-63, alterada pela Raso-.
liado ta 51-38-134, do Ccmseilta De-
liberativo do DNOS à contrato ce-
lebrado entre o Departamento Na

-cioncol de Obras de Saneamento e a
firma Companhia Central de Cons-
truções, para a execução dos servi-
ços de aterro et margem direita do
Rio Itapicuru-Atirtm, na cidade de
Jacobina. 69 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, Estado da
Bahia. •
Ates 21 dias do mês de dezembro de

1964, Aa quinze horas, na sede do De-
partaanento Nacional de Obras de Sa-
neamento (DNOS), à Avenida Presi-
dente Vargas n9 . 02, 129 andar, neste
Estado,- na salte da Procuradoria-Ge-
ral, compareceram o Sr. Dilson Mel-

, jaça Fagueiras, Diretor da Divago de
Administração, Maio' representante do
DNOS, neste ato, *ex vi" do disposto
Ito artigo 80, 1 29, inciso III, do De-

319 1.487, de 7 de novealbro do

•
I	 I

R = 0.90 .	1 - O	 V.

Okreaaf 01001E0,0 NU%	 theradllo n0

QUARTA . - As despesas para le-
gaIliação do presente Termo Aditivo
ficam a cargo do EMPREITEIRO
sendo ,o impósto do sino recolhido pelo
mesmo de acta-do com a Lei n9 4.388,
de 28 de agteto de 1964, por guia de
recolhimento na ocasião do Pagamen"
bo das faturas.

QUINTA - Ficam mentidas as de-
mais cláusulas do contrato anterior-
mente, assinado.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica anima estipulado, la-
vrou-se o 'presente Termo Aditivo na
livro próprio, o qual, depois de lide
e achado conforme, vai assinado rios
mim, João Octávio Mendes Sanha,
Oficial de Administração, nivel 12,
pelas . partes contratantes e pelas tes-
temunhas presentes, Dason Ferreira
Simões e Natalhio Alves de Oliveira,
presentes a eate ato, que após. sua
aprovação pelo Conselho Deliberativo,
passará a produzir os devidos efeitos,
a partir da data de BUS publicação no
Diário Oficial, o que deverá ser efe-
tuado dentro do prazo legal de 20
(vinte) dias da data dessa aprovaçlo;
Termo Aditivo do qual serão extraídas
doze (12) vias autenticadas destinadas
lios fins e formalidades legais. - Rio
de Janeiro, em 21 de dezembro de
1964. - Assinado Dilson tsfelgaço 'FIZ-
gueixas, Mui-tio Barreto Almeida
João Octdvio Vendes Saraiva. -
Testemunhas: Dilson Fer reira Simões
e Natalino Alves de Oliveira.

O presente Termo Aditivo foi apro.
Conaa1110 Deiábarallajt

O
Onde:
R -a é valor. do reajustamento:

•I
a
= Evolução dos nezdelos, coluna

preços, mês de abril de 1263, publi-
cado na Conjuntura Económica:.
I = é a média aritmética dos 1n-
,1 •

caces mensais do periedo que deve-
rá ser reajustado:	 Guantbara, à Avenida Ftranklin Ro.V = é o valor contratual da doa
ou serviço a ser reajustado..

SEGUNDA - A -revisão. dos praças
unitários, de que treta a cláusula pre-
cedente, aduava aosserviços executa-
dos a partir de 22 de outubro de luee,
incidirá sabre os preços na forma es-
tabelecida no contrato originário.

TERCETRA - O EXPREITE2210
declara que se submete as "NormaS
para Revisão de Preços do DNOS".
aprovadas pela Resolução rt9 42-29-64,
do Conselho Deliberativo, bem como
às "Nordias Gerais para Empreitadas
do DNOS", no que couber, sprovada
pela Resolução n9 50-37-64, do Conse-
lho Deliberativo, e que se incorporam
ao presente instrumento.

Onde:
R = é o valor do reajustamento: -
I - Evolução de negócios, colurfa
o Preço" més de julho de 1963,

publicado na Conjuntura E,con0.,
mica;

mea média aritmética dos índices
1 mensais do periodo que deveria

ser reajustado;
V - é o valor, contratual da obea ou

serviço, a ser reajustado..
SeOunda - A revisão das preços

unitários, de que trata a cláusula pra.
cedente, relativa aos serviços executa-
das a partir de 24 de fevereiro de
1964, incidirá sabre os preços na for-
ma estabelecida no pontrato origine,
rio.

Terceira - O Empreiteiro declara
que se submete às "Normas para Re-
visão dos Preços do DNOS", aprova.
da pela Resolução n9 42-29-64 do
Conselho Deliberativo, bem como
"Normas Gereis para Empreitadas do
DNOS", no que couber, aprovada pela
le.esolução ne 50-37-84 do Conselho
DeliberatWo, a que si ihedePerera
prema8 Inekumeator



Para eme fim, será aplicada
mula prevista na Lei citada;

1 — 1
it,90 1 — o

a for-
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de eito dias, seguidos à data da cre
'entes. desse despacto.

Décima Sétima (Foro) — Pica ado-
tado o /Oro da sede do DNOS Para
dirimir as questões judiciaisre..u/-
tentes. deste 'contrato.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, Doom- •
se o presente Térreo de •Contrato de
Empreitada no livro próprio, Cf qual,
deles* de lido e achado conforme, vai
emalado por mim Flávio Oestes dos
Santas Reis, Assistente, cargo mola cio
de provimento efetivo, pelas parte*
contratantes e peles testemunhas Se-
nhor Dilson Ferreira Simões e Nata-
uno Alves de Oliveira, presentes
éste ato; Termo de Contrato do ausi
serão extraidas doze vias, de igiel
tebr, deeidamente autenticados, rara
todos os fins.

Rio de Janeiro. em 22 de outubro
d.e 1964. — Di/son Melpreço Filgueirss,
LySrtnies Ferreira, Moia Bastos dos
Santos Reis. — Testemunhas:
Ferreira Simões e Natalino Alves de
Oliveira.

O presente Contrato foi aprovago
pelo Conselho Deliberativo do DNO 3,
em sua. Reunião 119 8.503 de. 1954. de
23 de dezembro de .1964. pela Reso-
lução n9 242.249 de 1964, de 23 de da-

(N° 35.094 — Data 30-12-64 — C:$
zembro de 1944.

14.2aaeo).

I•preltedas da DNOS", as °Mimai para
1Perila5o de Preço* do D/4013".. • a elas
Imbraeter-se, no que nao colidirem

i isom Ge disposições deste cerarato.
, bem coma 5,a EsneelfleaÇõee II9 28-641
•referentes aos serviços ora contratados
aadze devidamente rubricadas por ara-

!	 as partes o que passam a ser cone
i (sideradas como parte integrante do

r presente instrumento, a que se jun-
. Iam.

1
 Terceira (Mserintindril0 (ZOS. Servi-
'os) — Os serviços ora ajustados cons.

i tom de conclusão dos serviços de ca-
1 nalização e revestimento do Arroio Ti-
, gre, na cidade de Erecblin e do Arrolo
Lajeado arando em Barão do Cotegt-

' pe, 159 Distrito Federal de Obras de
•Baneamento, Estado do Rio Grande do.

Cul, de aceirdo tom o projeto constan-
te das plantas números 159 D.E.° S..
e- 2.582 à 2.565, 2362, 2.026 e 2.027.

Quarta (Quentedirietee e preço etni
-edrios) — fora execução dos ~os

aso observados as seguintes dttariti-
e presos:

1. Ekcavação manual em terra, ledo
eu material mole, para ~dura dçe
atinais, com transporte lateral mini-
um de 5.00 metros..

1.1. Profundidade atd 13ora, num
%rume de 1.000 (mil) metros cúbicos
e- Cr$ 1.070,00 (um mil e setenta cru.
loiras) por metro Cerco.
. 2. leicava.çto em :atice°, para et
abertura dos canais, com transporte
lateral mini/no de 5,00 metros;

2.1. Profundidade até Vitra', num
avolume. de LHO (mil e quinhentos)
metros cúbicos — Cee 1.530,00 (mil
quinhentos e trinta cruzeiros) por me-
tro cúbico.

i
0 2.3. Profundidade abaixo de e,ettni.
gium volume de 300 (trezentos) metros

i Calcos -- Cr$ 3.100,00 (dois niet e cem
I ~ires) jeor metro cdbice.

1
 • 3.3. Profundidade abaixo de 3,00rn,
aum volume de 300 (trezentos) metros
cebicos — Cr$ 3.150,00 (tres mil. cento

•e cinquenta cruzeiros) por metro alba
eo.

3. Utente de rocha a fogo, para
abertura dos canais, com transporte
lateral minimo de 5,00m;

• 3.1. Profundidade até 1.50m, num
. *esquine de 3.000 (ires mil) metros
cúbicos — Cr$ a.250,00 (u6s Mil, tre-
zentos e cinquenta cruzeircs) por me-
tro cúbico.

P

	

	 3.2. Profundidade entre 1,50m e
2.00m, num volume de 1.800 (mil e oi-
tocentos) metros cúbicos — Cr$ 	
4.190,00 (quatro mil, cento e noventa
cruzeiros) por metro cúbico. 	 .

3.3. Profundidade abaixo de 30om,
num volume de 1.200 (mil e duzentos)

•metros • cúbicos — Cr$ 5. 020,00 'cinco
anil e vinte cruzeiros) por metro
Cúbico.

4. Reatérro com espalhamento do
material, num volume de 3.400 (três
mi/e* quatrocentos) metros cúbicos —
Cr$ 630,00 (seiscentos e trinta cruzei-
rrs) por metro cúbico.

5. Aterro, com espalhamento do ma-
terial com transporte numa distende
média de 1.000m. num volume de 7.500
(sete mil e quinhentos) metros cúbi-
cos — Cr$ 850,00 (oitocentos e cin-
quenta cruzeiros) por metro cúbico.

6, Fornecimento e colocação de en-
rocamento, emparelhado com varredu-
ra, de pedreira, para consolidação das
fundações, num volume de 220 (duzen-
tes e vinte) metros cúbicos — Cr$ 	
1.900.00 ftnil e novecentos cruzeiros;
por metro cúbico.

7. Fornecimento e colocação de tu-
bos de concreto para ligação das bocas
de lóbo com os canais;

7.1. Diametro de' 0,60m, numa ex-
tensão de 220 (duzentos e vinte) me-
tros — Cr$ 9.620,00 (nove mil, seis-
centos e vinte cruzeiros) por metro.

7.2. Diâmetro de 0,40m, numa ex-
tensão de 340 (trezentos e quarenta)

• — Cr$ 5.180,00 achaco mil, oca-
Can:tente cruzeiros). Per metro..

num total de ee (Cinta) unidades —
IS. Construção de Moas de leibo,

Cr$ 35.700,00 (trinta e cinco mil , e
setecentos cruzeiros) por unidade.

14. Noe pregos acima' estão induf
-dos todos os demais serviços iloaSS.

sárMs à realização integral da obra.
Questa (Valor a Defaçao) — O va-

lor do presente contrato, aos preços
acertados, é de Cr$ 123.203.600;00
(cento e vinte e três mdenáess dumas
zoe e dois mil e seiscentas cruzeiros
xareade • despesa uo. presente erzer.
caio jeatareaente, por conta de se'
curso prõpra do DNOS, correspondeu.'
te a 'veras. 4.0.00 Inve4LImento,
consignação 4.1.00 — Obras, Sul).
consignação 4.1.02 — Inicio, Fosso.
guissento e conclusão de obras, etc.
1 — Obras constantes de Plano Pra,
ferencial, etc.

'
 23 — Rio Grande elo

314 inatituidapela Powaria nr 48, de
7 .de fevereiro de 1964, do Sr. Minis-
tro eia Viação e Obras Públicas, pa.
bicada no Diõrio Oficial de 20 de
fevereiro de 1964, ficando inicialraen.
to empenhada a ia:pertencia de
Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros), conforme a nota número
391 de. 28 de julho de 1944. Nos exer
ciclos SUblialglearAIN a. ~Pala cor

-rerá pelo onera° ou consignação or.
oamentária que • comportar.

As despesas decorrentes de reajus.
tomento Éneo empenhadas à medida
em que forem sendo conhecidas pelo
implemento das obrigações estipula-
das.

Suta (forma de pagamento) —
pagamentos, de acArdo com a cláusula
precedente, serão efetuados em moe-
da oorrente, diante de medições par.
cinta de trabalhos executados. A fia..
m1171145* competente extrairá os bo-
letins de medição, visando as respecti-
vas contas ou faturas, para efeito
de pagamento.

•Sétima (Reajustamento de Preços)
..... As revisões dor Preços unitários a
que este sujeito este contrato serão
efetuadas de acordo com à Lei mime-
ro 4.370, de . 28.7.1904, e obedecido o
que e segue:

Sere concedido reajustamento do
Preço Proposto pelo Empreiteiro de
acanto com a Lei ne 4.370, de 28 de
julho de 1984. adotando-se, o índice
de apreços" de "evolução de negó-
cios" do Instituto Brasileiro de lecas
mula 14 rundaçáo Getúlio Margas,

O

trovertido, em face das presentes cláu-
sulas contratuais, serão resolvidos por
despacho do Senhor Diretor-Geral do
DNOB, cabendo recursqs ao Conselho
Deliberittleo, no prazo , Improrrogável

r-o Processo n° 7900-64 mediante as
clausulas que se Leguem;

Primeira (Deztgitriefio)	 O oNol
sere designado por Departaineuie e a
firma contratante por Empreite,ro.

Sorunda (Normas. Instruções e ES.,

".1CeiPe*7OeS) ••••• O Empreiteiro tecla-
ra conhecer as "Normas Gerais
Empreitaelas do DNOS" e e ela' s , :b-
meter-.e, no que não colid:rera cJin,
as dsoosielíes dêste Contrato ken
corno às Especificações cru:tentes de

•G. Alvenaria de pedra argamassada,'
com argamassa der traço 1:5- (cimen-
to • areio). para revestimento doa'
~aiae construção dos peço* de el

-eita, num volume de 3.500' (dois mil
a quinhentos) =taxo cúbicos — —
Cice 15.500,00 (quina* mil e quinhoa
toe cruzeiros) por metro cúbico.

9. Concreto magro com teor de ci-
mento de 150 Kg/me, . para base da
tubulação, num volume de 100 (cem)
metros cúbicos — Cx$ 18.300,00 (de-
zoito mel e trezentos cruzeiros) por
metro. Cúbico.

le. Concreto simples para revesti.
mento do fundo do cana/ (Arroio TI..
gre , com teor de cimento de 	
SOOU/ma num volume de 420 (qua-
trocentos e vinte) metros cúbicos
Cr$ 25.400;00 '('vinte • cinco mil e
quatrocentos cruzeiros) por . metro
cúbico.

Concreto armado, para capea-
mento do ca:nal • (Arroio Tigre) com
teor de cimento de 300 Kg/m3 e taxa
de ferro de 110 g/m3, num volume
de 230 (duzentos e trinta) metros
cúbicos — Cr* 54.500;00 (cinquenta e
quatro mil • quinhentos cruzeiros)
por metro cabias..

12: Concreto armado com teor de
cimento de 300 legema e taxa de ler..
se de 751Cgait3• Para confecção detubos de dirimetro sue 1,30m e lea num
volume de 300 (trezentos) metros
cúbicos — Cr$ 58‘0000 orinquenta e
sela mil e seiscentos cruzeiros) . por
metro cúbico.

Onde:
R er é o valor do reajustamento;
I ga é o indice de preços verificado

O no mês de apresentação da Pro-
posta;

e é a média aritmética dos índi-
ce*
3. mensais do perlado , que deveria

ser reajustado;
V — é o vitior contratual da obra on

serviço a ser reajustado.
Oitava (Caução) — Em garantia do

cumprimento deste contrato, fica de..
pontada na Caixa Económica Federal
do Rio de Janeiro a parcela inicial
de caução no valor de Cr$ 400.000,00
(quatrocentos mil cruzeiros), em moe-
da corrente, conforme guia de reco-
lhimento ne 102.774, de '25 de agõsto
de 1984. O Empreiteiro completara a
caução era parcelas gorrespondentes
a 5% (cinco por cento) do valor das
medições efetuadas, inclusive 'as de
reajustamento. .

Nona (Equipamento) — O Departa-
mento não cederá ao Empreiteiro
equipanrento algum para a execução
das serviçal ora contratados.

Decreta (Prazo) — O prazo de exe- •
cução dos rerviços cea ~tratados e

11.n•n•••••

de 23 (vinte e trila) meses e 14 (dez) Térrno de Contrata nr 171, obedeefeti
dias, corados, a parte da data da vi- a minutrepadrdo aprovada pela Re.
gemia do contrato. O prazo gera soluede ar 44-31-84 da Conselho De.
infeto será no máximo de; • dias, liberativo do DNO3 Para emendo
contados 'da ordem de serviço capa- doe arrotear de emigração de uma
dIda peia flses,lizaçao, dentro de 8 ponte sabre o canal de granja e ai-
(oito) dias de validade. • 	 Vens Serviços complementares no Te.

undécimo (piseergoodo) — A rije restimeato do mesmo canal na ce.
menção, de. execução doa serviços dado de Granja, Estado do Ceará.
ara contratado* ficará a cargo do 150 Aoa 7 dies do mais de dezembro de
Distrito Federal de Obras de Geom• mil novecentos e sessenta e quatro,
Mento, co mo qual cumpre e224repre- às quinze horas, na sede do Depares-
sentaste do ~endro enase-e, _.. arroje mento Nac:onal de Obras de &sane
diretamente. de preferência por escoe mento (jeNoS) à Avenida Presiden-
tes, 9, respeite de quaisquer assuntos te Varges, núniero sessenta e dois, dê-
relacionados, com os mesmos eerviç°ão cimo segundo andar neste Fetado na.

Décimo Secunda ( validade) — " sala da Procuradoria Geral compare.
presente contrato, limes sua aprova- coram o Dr. Dilema Magno iallgueL
ção pelo Conselho Deliberativo,. Paes nas, Diretor da Divisão de Admiras-
sará a produzir os devidos ,efeitos, a traça, como representante do DNos.
partir da data der soa Publicação no neste ato ex vi do disposto no artigo
*Mario Oficiar. o .que dOert ser e0. 5 3° Inciso III do Decreto mlinsro
feito dentro do prazo legal de 20 (vin- 1.437 de 7 de novembro de 1962 e o
te) dias da data dessa aprovação.	 Sr. Alfredo Pinto Martins na guali-

Décima. Terceira (penatitroden o dade de Procurador da firma Campa.
nhia de Investimentos e Carls•ruçõeSEmpreiteiro, se deixar de' cumprir Ltda.	 estabelecida em le „te
umqualquer cláusula deste contrato, hem. e de pernamuueu à rua 13a:de

como de dar aos eabaill°8 o lit." Setenibro, 238 Grupo 01 para o fim
correspondente ao ceen°granie aPree de autuarem o presente Contrate de
vado pelo DNOS, ficará sujeito a
multase outras penalidades, de acro- execução dos serv-ÇOS de conerucãe

de uma ponte sõbre o canal Granja edo com o previsto nas "Normas Gerais alguns serviços Complementares no re-
para Empreitadas do .1eN0e",	 veatimento. do ultimo Canal, na ci.,

Décima Quarta tittidcrneidede) — o dado de Granja, Estado do Ceará de.,
inadimplemento de qualquer das pra- 1 *corrente de, proposta veneedox a na

cencorreacia adminetrativa númerosentes obrigações contrateas poderei
importar em declaraçao expressa	 5°DPO6-23944 a qno se refere a m.

tratar ou transigir com oyepartamen_ ¡aprovada pelo Diretor -Geral do otiCS
to. sem prazo de quaisquer' outras san-
ções previstas neste contrato.

Décima Quinta (rapar:sabe:da*/
— Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
rrapretteiro venha a causar a tercei-
ros, em virtude da curtição (os ser-
viços contadoe, por sua conta cor-
rerão os ônus do seeuro (me lhe cum-
pre fazer Para cobertura dos riscos*
das acidentes de trabalhe pelos quais
deva responder. Caber-lhe-Lio igual- carta convite referente xt:n.5 serv.coemente, as despesas de entes da le- ora contratados, todas devidamente
galizaçáo deste contrat , inclusive o rubricadas por ambas as perles o que
pagamento. do respectivo selo, de acdr- patsam a ser cons:deradas corno par-
do com a Lei rir 4.388 de 28 de agreto te integrante do presente lustra:n.211-
de 1964. o qual será efeteado mediante to. a que se juntam.
o reoebimentr de cada fatura: ?eretas (Diserhoineetto dos Scrrf.„'

Décima Sexta (Casas OMISSOS) n••. Os ços) -a Os serviços Ora ajustados con3
casos omissos e o atle Se tornar con- tara de construção de ema ponte si-

boi o canal de Granja e alguns se':-
viggis complementares no 'revest:men-.
te do mesmo canal na cidade de Gren
ja, 59 Distrito Federal de Obras de
saneamento Ratado de eregrá,

inidoneidade	 Empreiteher, para cor - iclusa carta convite. concorrênaa reta
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Quarta (Quantidades e preços uni-
fái' los) — Para pagamentos dos s,er-
Cos 812 1'1..io	 observadas as seguintes
quantidades e preços: .

1, Escavação manual num volume
de 383 (trezentc( e oitenta) metros
cúb'ccs — Cr$ 1.199,50 (mil Mento e
ven'a e nove cruzeiros e cinqüenta
cear ave.. ) por metro cúbico.

2. Enrocamenio num volume de 26
(Mie e Leis) metros cúbicos — Cr$ .„
9.999,53 (nove mil novecentos e no-.
ente- e nce cruzeiros e cinquenta cen-
toes) par metro cúbico.

3. Concreto ciclópico num volume
de C8 (sessenta e oito) metros cúbi-
cos —Cr$ 57.999.50 (cinquenta e sete
mi: novecentos e noventa e nove cru-.
• e cinquenta centavos) por me-
tro cubico.

4. Dobragem e colocação de ferro,
num total de 908 n novecentos e oito)
qu.los —. Cr$ 169,80 (cento e nove
cr t zeli os e oitenta centavos) par qui_
10.

5. Concreto estrutural, num VO1U-
1113 iia 61 (susenta e um) metros
CúJ :7,13 — Crs 79.999,50 (setenta e
pnve mil, novecentos e noventa e
nove cruzeiros e cinqüen a centavos(
g;;: m2',TO` Cúbico.

(3. Revestimento de argamassa, nu-
m c a:ca de 35 ttrinta e cinco) me:
1.1..; quadrados — Cr$ 999.50 (nove-
centos e noventa e nove cruzeiros e
cirupuiVa centavos) por • Inetro qua_
dl acto.

7. Alvenaria de pedra sêca, num
vcaune de 10 (dez) metros cúbicos —
C.6 11.999,50 (onze mil, novecentos e
noventa e. nove cruzeiros e cinquenta
crotovos) por metro cúbico.

8. Recolocação de meio fio e linha
d'agua, numa extensão de 140 (cento
e quarenta) metros — Cr$ 	
1..309,50 (mil trezentos e noventa e
nove cruzeiros e cinquenta centavos)
par metro,

Quinta (Valor e Dotação) — O va-
lor do presente contrato, aos preços
acertados, é de Cr$ 9.990.3340( nove
innhõe.s novecentos e noventa mil,
trezentos e trinta e oito cruzeiros e
quarenta centavos) correndo a despe-
sa no presente exercício, Inicialmente
por conta de recurso próprio do 	
DNOS., correspondente à Verba 	
2.0.00 — Tronsferências, Consignação
2.9.00 — Transferências Econômicas,
Subconsignação 2.9.30 — DNOS, 1 —
Despesa. de qualquer natureza, etc.
06 — Ceará 4 — Saneamento smi 4
— Granja do Anexo 4.23 — MVOP,
da Lei n9 4.295, de 16 de dezembro e
1963 ficando Inleaalmente empenhada
a importância de Cr$ 5.000.000,00 —
(cinco milhões de cruzeiros), confor-
me a nota no 895-SAD, de 1.12.1964.
Nos exercícios subsequentes a despesa
correrá pelo crédito ou consignação
orçamentária que a comportar.

Sexta (Forma de Pagamento) —
pagamentos, de acôrdo com a .clársuia
precedente serão efetuados em moeda
corrente diante de medições de tra-
balhos executados. A fiscalização com-
petente extrairá os boletins de medi-
ado visando as respectivas contas ou
faturas, para efeito de pagamento.

Sétima (Reajustamento de Preços)
— Este contrato não está sujeito a
reajustamento. •

Oitava (Caução) — Em garantia
do cumprimento &ate contrato fica
depositada na Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, a parcela
inicial de caução no valor de Cr$ 	
10.000,00 (dez mil cruzeiros) era moe-
da corrente conforme guia de recolhi-
mento r19 103.764 de 27.11.1964. — O
Empreiteiro completará a caução em
parcelas correspondentea a 5% (cinco
por cento) do valor das medições efe-
tuadas.	 •

Neta (Tpuipa):ienic) — O Depar_
famEnio não ceetErã co "E'Liple j tfb O
equirperarnto algum para a txectnao
ti•.s .setv.çcs ora contratados.

Décima (PraS0) — O prazo de CX3-
cuçao dos serviços ora contratado:, é
de um inês e quinze dias, a partir da
data da vigência do contrato. O pra_
zo para inicio será no máximo 1e 5
dias contados da ordeni de serviço ex-
pedido pela Fiscalização, dentro de 8
(oito) dias de val:dade.

Undécima (Fisca lização) — A fia-
calizoção da execução dr:, serv.çcs ora
contrai,ados ficará a cargo do 5 9 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen_
to, com o qual cumpre ao represen-:
tente do Empreiteiro entender-se di-
retamen,e, de preferênc.a por escrito
a respeito de» quaisquer a suntos rela-
cionados com os. mesmos serv'ços

Décznia Segunda (Validade) — O
presente cmn rato após sua aprovação

•pelo Correlho Del iberativo passara a
produzir os devido- efeitos a partir
da data de sua publicação JIC Dick-o
Oficial, o que deverá ser feito dentro
do prazo legal de 20 (vin te) dias da
data dessa aprovação.

Décima Terceira (Penalidades) —
O Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer cláusula dê.te contrato, bem
como deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cronograma
aprovado pelo DNOS, ficará sujeito
a multa:, e outras penalidades, de acôr
do com o previsto nas "Normas Ge-
rais para Empreitadas do „DNOS".

Décima Quarta (Iniddneidade) — O
inadimplemento de qualquer das pre-
sentes obrigações contratuais poderá
importar em declaração eapre.ssa de
inidoneidade do Empreiteiro para con
tratar ou transigir com o Departa-
mento, sem desprèzo de quaiaquer ou_
tras sanções previstas neste Contra-
to.

Décima Quinta (Responsabilidade)
— Nenhuma reaponsablidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a tercei-
ros, em virtude da execução dos ser-
viços ora contratados. Por sua conta
correrão os &lua do seguro que lhe
cumpre fazer para cobertura dos ris_
cos de acidente de trabalho pelos quais
deva responder. Caber-lhe-ão, igual-
mente, as despesas decorrentes da le-
galização deste contrato Inclusive o
recolhimento do respectivo sêlo de
acôrdo com a Lei n9 4.388, de 28 de
agôsto de 1964, por guia na ocasião
do pagamento das faturas.

Décima Sexta (Casos Omissos) —
Os casos omissos e o que se tornar
controvertido, em face da presentes
cláusulas contratuais, serão resolvidos
por- despacho do Senhor Diretor_Geral
do DNOS, cabendo recursos ao Con-
selho Deliberativo no prazo impror-
rogável de oito dias, seguidos à data
da ciência dêsse despacho.

Décima Sétima (Fôro) — Fica ado-
tado o foaro da sede do DNOS para
dirimir as qUestões judiciais resul-
tantes dêste contrato,

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado lavrou_
se o presente Têrmo de Contrato de
Empreitada no livro próprio o qual,
depois de lido e achado conforme vai
assinado por mim Flávio Bastos dos
Santos Reis Assistente, cargo isolado
de provimento efetivo pelas oartes
contratantes e pelas duas testem-unham
Dilson • Ferreira Simões e Natalino
Alves de Oliveira presentes a êste
ato; Têrmo de Contrato do qual serão
extraídas as necessárias vias, de igual
teor devidamente autenticadas, para
todos os fins.

Rio de Janeiro em 7 de dezembro
de 1964. — Dilsen Melgaço Filgueiras,
Alfredo Pinto Martins e Flávio Bas-
tos dos Santos Reis. Testemunhos.
Dilson Ferreira Simões e Natalino Al-
ves de Oliveira.

O presente contrato foi aprovado
pelo Conselho Deliberativo do DNOS
em sua Reunião n9 85-63-64 de 23 de
dezembro de 1984, pela Reaolução n9
255-242.64 de 23 de dezembro de 1964.
(N9 35.100 — 30.12.64 — Cr$ 1.200,06)

Têrmo de Contrato n9 175, obedecida
a minuta-padrão aprovada pela Re-
solução n9 44-31-64, do Conselho De-
liberativo, do .DNOS, para a exe-
cução dos servidos de ampliação da
Estação de Tratamento e execução
de Estação de Recalque' no sistema
de esgotos sanitários da cidade de
São Gabriel, Estado do Rio Grande
do Sul, 159 Distrito Federal de Obras
de Saneamento.

Acs 7 dias do més de dezembro de
1964, às quinze horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento (DNOS), à Avenida Presi-
dente Vargas n9 62, 129 andar, neste
Estado, na sala da Procuradoria-Ge-
ral, compareceram o Sr. Dilson Mel-
gaço Filgueiras, Diretor da Divisão de
Adminiso•ação, como representante do
UNOS, neste ato, "ex o/i" do disposto
no artigo 80, t' 29, inciso III, do De-
creto n9 1.487, de 7 de novembro de
1962,- e o Sr. José Alves de Queiroz,
na qualidade de Procurador da firma
Sociedade de Terraplenagem e Pavi-
mentação Ltda., estabelecido na ci-
dade' de Pôrto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, à Praça 15 de Novem-
bro n9 16, 8 ? andar, salas 831/5, para
o fim de assinarem o presente contra-
to para a execução dos serviços de
ampliação da Estacão de Tratamento
e execução de recti.1que no, sistema de
esgotos sanitários da cidade de São
Gabriel. Estado do Rio Grande do
Sul, 159 Distrito Federal de Obras de
Saneamento, decorrente da proposta
vencedora na concorrência pública a
que se refere o incluso edital publica-
do no Diário Oficial de 17 de julho de
1964, página n9 1.762, aprovada pelo
Diretor-Geral do DNOS no processo
n9 6.008-64, mediante as cláusulas que
se seguem:

PRIMEIRA (Designação) — O
DNOS será desginado por DEPARTA-
MENTO e a firma contratante por
ENIPItasel'EIRO.

SEGUNDA (Normas, Instruções eEspecificações) — O EMPREITEIRO
declara conhecer as "Normas Geram
para anpreitadas do DNOS",
"Normas para Revisão de Preços .do
UNOS" e a elas submeter-se, no que
não colidirem com as disposições dês-
te contrato, bem como às Especifica-
ções n9 97-64, referentes aos serviços
ora contratados, bem como às, digo,
ora contratadas, tôdas devidamente
rübricadas por ambas as partes o que
passam a ser consideradas COMO parte
integrante do presente instrumento, a
que se juntam.

TERCEIRA (Discriminação dos ser-
viços) — Os serviços objeto do pre-
sente contrato constam dos serviços
de ampliação da Estação de Trata-
mento e execução da Estação de Re-
calque do Sistema de Esgôto Sanitá-
rio da cidade de 550 Gabriel, Estado
do Rio Grande do Sul, jurisdição do
159 Distrito Federal de Obras de sas
neamento.

QUARTA (Quantidades e preços
unitários).

1. Escavação manual em terra, com
transporte lateral mínimo de 10 (dez)
metros, nas profundidades e volume
abaixo:

1.1. Até a profundidade de 1,50m
(um metro e cinqüenta centimetroa)
num volume de 1.100m3, (mil e cem
metros cúbicos) à razão de 	
Cr$ 1.090,00 (mil e noventa cruzeiros)
por metro cúbico,

1.2. Entre 1,50 e 3,00m (um metro
e cinqüenta e três meti-es) de profun-
didade num volume de 1.000m3 (mil
metros cúbicos) à razão de 	
Cr$ 1.750,00 , (mil setecentos e cin-
qüenta cruzeiros) por metro cubico

1.3. Entre 3,00 e 4,50m (três e qua-
tro metros e cinqüenta centimetros)
de profundidade, num volume de
800 m3 (oitocentos metros cúbicos) A
razão de Cr$ 2.72e,G0 (dois mil. sete-
centos e vinte careiro) por metro
cúbico.

1.4. Abaixo de 4,50 m (quatro me-tros -e c inqüenta centímetros) de pro-
fundidade, num volume de 5002213
( quinhentos metros cúbicos) à reza°
.de Cr$ 3.890,00 (três mil, oitocentos
noventa cruzeiros) por metro cúbico.

2. Escavação manual em molêdo,
nas profundidas e volumes 'abaixo,
com transporte lateral mínimo de 10

• (dez) metros.
2.1. Até a profundidade de 1,50 tu

(um metro • e cinqüenta cera:metros/,
num volume de 2.600m3 (dois mil •
seiscentos metros cúbicos) à razão de
Cr$ 1.580,00 (mil, quinhentos e oiten-
ta cruzeros) por metro cúbico.

2.2. Entre 1,50 e 3,00m (um metro
e cinqüenta e três metros) de pro-
fundidade, num volume de 2.300ml
(dois mil e trezentos metros cúbicos),
à razão de Cr$ 2.380,00 (dois mil, tre-
zentos e oitenta cruzeiros) por metro
cúbico.

2.3. Entre 3,00 e 4.50 m (três e qua-
tro metros e cinqüenta centimeticsa)
de profundidade, num volume de
1.900 m3 (mil e novecentos metros
cúbicos) à razão de Cr8 3.520.00 (três
mil, quinhentas e vinte cruzeiros) por
metro cúbico.

2.4. Abaixo de 4,30m 'quatro ma-
tros e cinqüenta cent ímetros) de pro-
fundidade num volume de 1.300m3
(mil e trezentos metros cúbicos) à ra-
zão 'de Cr$ 4.820,00 (quatro mil, oito
centos e vinte cruzeiros) por metro
cúbico.

3. Rea.téno compactado, num yens-.
me de 4.000m3 (quatro mil metree
cúbicos) à razão de Cr$ 880,00 (oito-
centos e oitenta cruzeiros) por ince°
cúbico.	 •,

4, Remoção de material excedente,
ft uma distâncta média de 1.000 nt
(mil metros), num volume de 	
8.500m3 (oito mil e quinhentos
traz cúbicos) à razão de Cr$ 1.050,00
(mil e cinqüenta cruzeiros) por mea
tro cúbico.

6. Execução de concreto simples,
para as fundações, com teor de ci-
mento de 150 kg/m3, num volume dO
280m3 (duzentos e oitent meta*
cúbicos) à razão de Cr$ 24.000,
(vinte e quatro mil cruzeiros) p
metro cúbico.

6. Execução de concreto armad0
para as estruturas, Inclusive o reve$
emento, com teor de cimento el,a)
300 kg/m3 e taxa de ferro de NO
(cem) kg/m3, num volume de 	
1.040m3 (mil e quarenta metal
cúbicos) à razão de Cr$ 68.000,0
(sessenta e oito mil cruzeiros) por
metro cúbico.

7. Execução de alvenaria de tijolos,
de 0,30 m3 (trinta centímetros) de ee+
pesSura, com revestimento em argar
massa de cimento e areia, num total
de 700 m2 (setecentos metros quadra-
dos) à razão de Cr$ 4.900,00 (quateó
mil e novecentos cruzeiros) por metroquadrado.

8. Construção de poços de visita',
Inclusive, digo, incluindo o fornee1S-
mento de colocação de tampões tipo
T.120, no total de 10 (dez) .poços,
razão de Cr$ 98.000,00 (noventa e oito
mil cruzeiros) por unidade.

9. Serviços de ampliação das unida-
des da Estação de Tratamento de lesa.
gotas:

9.1. Calha Parshall e Caixa c•
Areia, conforme especificado — Gloa
bal — Cr$ 580.30.0,00 (quinhentas e.
oitenta mil cruzeiros).

9.2. Tanque Inihoff, conforme ep
-Wcificado — Global __ 	

Cr$ 1.390.000,00 (um mil:Mo, trezen-
tos e noventa ml cruzeiros)

9.3. Leitos de eecasem de lôdas,
conforme especificado — Global —
Cr$ 1.750.000 ('mi m 1/11-41), setecen-
tos e cinqüenta * mil cruzeiros).

9.4, Filtro Riolesrico conforme ee.
pec'ficado	 — 	
Cr$ 1.200.863.00 (um nolháo e duzen-
tos mil cruzeiros).

10. Services r:e :lin e equf-
pimento da Falação da TratamentO,
digo, Reco:ene, conrorme Ventas, cOm
exceçOo do fornecimento dos grupe*
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motor-bombas — Global
Cr$ 3.550.000,00 (três milhõta, qui-
nhentos e cinqüenta mil cruzei:os).

11. Ajardinamento e ensalbramento
do terreno da Estação de Tratamento
— Global — Cr$ 4.700.000,00 (quatro
milhões e setecentos mil cruzeiros).

Quinta (Valor e dotação) — O va-
lor cio presente contrato, aos preços
acertado, é de Cr$ 138.541.000,00
(cento e trinta e oito milhões qui-
nhentos e quarenta e um mil cruzei-
ros), correndo a despesa no presente
exercido, inicialmente por conta de
recur o preprio cio DNOS, corres-
pondente à veiba 4.0.00 — Investi-
mentos, Consignação 4.1.00 — Obras
Subcons: n a çã c 4 .1 .02 —
prosseguimento e conclusa.° de obras,
etc. 1 — Obroa constantes do plano
preferencial, etc., 23 — Rio Grande
do Sul, in-tituid.a pela Portara nú-
mero 48, de 7 de fevereiro de 1964,
do Sr. Ministre da Viaçao e Obras
Públicas, publicada no Diáno Ofie
ciai de 20 de fevereiro de 1984, fican-
do inicialmente empenhada a impor..
tância de Cr$ 10.000.000,00 (dez mi-
lhões de cruzeiros), conforme a nota
n9 657, de 10 de novembro de 1964,
Nos exercidos subeeqüentes, a despe,.
sa correrá pelo crédito ou consigna.
ção orçamentária, que a compoetar.
As despesrs decorrentes de reajusta-
mento serão empenhadas à, medida
em que forem sendo conhecidas pelo
implemento das obrigações estipula,.
das.

Sexta (F-oima de prgamento)
Os pagamentos, de acôedo com a con-
clusão, digo calusula procedente, se_
rão efetuados em moeda corrente,
dianto de medições parciais de tra-
balhos, executados. A fiscalização
competente ext'airá os boletins de
medição, visando As respectivas con-
tas ou faturas, para efeito de paga-
mento.

Sétima (Reajustamento de Preçoat
— As revir ões dos preços unitários
contratuais a que está sujeito êste
contrato serão efetuadas, de acôrdo
com a Lei n e 4.370, de 28.7.64, e obe-
decido o que se segue: Os reajusta_
mentos serão calculados Se gundo a
seguinte itomula:

- 1
R=0,90 1 — O	 V

1
0

tados da ordem de serviço expedido
Pala Fiscalização, dentro de 8 (oito)
dias de \-4:indene.

Nundécime. (Fiscalização) — A fts-
calização de execução dos serviços
ora contratados ficará a cargo do 15
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, com o qual cumpre ao repre-
sentante do Empreiteiro entender_se
diretamente, de preferencia por et3-
crito, a respeito de qualquer assuntos
relacionados com os mesmos serviços

Décima Segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aprova-
ção pelo Conselho Deliberativo, pas-
sará a produzir os devidos efeitos a
partir de sua publicação no "Didrto
Oficial", o que deverá ser efeito de.n.
tro de prazo legal de 20 (vinte) dias
da data dessa aprovação.

Déiima Terreira (Penalidade) — O
Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato. tem
como deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cronogi ama
aprovado, pelo DNOS, ficará sujeito a
multas e outras penalidades, de
acOrdo com o previsto nas 'Normas
Gerais para empreitadas do DNOS"

Décima Quarta (Inidoneidade) —
O inadimplemento de quaquer das
presentes obrigações contratuais po-
derá importar em declaração expresea
de inidoneidade do Empreiteiro, para
contratar ou transigir com o Depar-
tamento, sem desprezo de quaisquer
°Mala sanções previstas neste con-
t: ato •

Décima Quinta (Responsabilidaac)
_ Nenhuma responsabililade caberia
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a ter-
ceiros, em virtude da execução dos
serviços contratados. Por sua conta
correrão os ônus do seguro que lhe
cumpre fazer para a cobertura dos
riscos de acidente de trabalho pelos
quais deve responder. Caber_lhes_ão
igualmente. as despesas decorrentes
da legislação deste contrato, inclusi-
ve o pagamento do respectivo selo,
de acôrdo com a Lei n9 4.388 de 28
de agosto de 1964, o qual será -efe-
tuado mediante o recebimento dc
cada fatura. e	 •

Décima sexta (casos oiniseoza —
Os casos orntesos e o que se tornar
controvertido, em face das presentes
cláuaulas contratuais, serão resolvi-
dos por despacho do Sr. Diretor' Geral
do DNOS, cabendo recursos ao Con-
selho Deliberativo, fio prazo impror-
rogável de oito dias seguidos à data
da clência dêae despacho.

Décima Sétima (Pêro) — Bica
adotado o fôro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais •resultan_
tes deste contrato.

E, para firmeza e -validado cie tu-
do quanto fica acima estipulado, la-
vrou-se o presente Termo de Con-
trato de Empreitada no livro própalo,
o qual depois de lido e achado con-
foeme, vai assinado por mim Flávio
Bastas das Santos Rei.!, Assistente,
cargo isolado de provimento efet vo,
pelas pares contratantes e peias
duas testemunhas, Dilson ' Ferreira
Simões e Natalino Alves de Oliveira
presentes a este ato; têrmo de con-
trato do qual serão extraídos as ne-
ne,sárias vias de igual teor devida-

vate autenticadas, para todos es
fins — Rio de Janeiro, em 7 de de_
zembro de 1964. _ Assinado Dinon
Meigaço Filgueiras, José Alves Ge
Queiroz e Flávio Beatos dos Santos
Reis.

O- presente conta-a io foi enra vaco
pelo Conselho Deliberativo do DNOS
em sua Reunião 119 14_62-64, de 17 de
dezembro de 1964, pela Resolução n9
176-163-64, de 17 de dezembro de
1964. — Presidente do Conselho De-
liberativo do DNOS. — Alberte res
Amarante.
(1n11, 35.092 — O-12-64 — Cr$ 17.544.01))

Tèrmo de Conti eito no 177, obedecias dal etc 21 — Rio de Janeiro, ias.
tituida pela Portaria no 48, de '/ ae
fevereiro de 1964, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, publicacia
no Diário Oficial de 20 de fevereru
de 1964, ficando inicialmente, crepe-
nhada a importância de Cr$ 	
5.000.000.03 (cinco milhões de cru-
zeiros), conforme a nota n9 1.699. c e
8- de dezembro de 1964. Nos fedor
cios subseqüentes, a despesa corre'
pelo crédito ou consignação orçamen-
tária que a comportar.

Sexta (Ferina de Pagamento) —
Os pagamentos, de acôrdo com .1
cláusula precedente, serão efetuados
em moeda corrente, diante de m • e,-
ções de trabalhos executados, A t:s.
calização competente extrairá oe taa
letins de medição, visando as move-
tivas contas ou faturas, para eteeto
de pagamento.

Sétima (Reajustamento de Preces)
— Este contrato não está sujeito
reajustamento.

Oitava (Caução) — Em garantia ao
cumprimento dêste contrato, fica Ge-
pcsitado na Caixa Econômica Feto rat
do Rio de Janeiro, a parcela nitrail
de caução no valor de Cr$ 25.000 00
(vinte e cinco mil cruzeiros), em MN--
da corrente, conforme gola de recr.
lhimento n 9 103.947, de 7.12.1964. O
Empreiteiro completará a cençãe ent
parcelas correspondentes a 5% (einco
por cento) do valor das medir:50e
efetuadas.

Nona (Equipamento) — ODoier.
tamento não cadeia ao Emprreveret
equipamento algura para a execre
dos serviços ora contratados.

Décima (Prazo) — O prazo de
execução das serviços ora contratnees
é de 2 (dois) meses, a partir da deta

	

da vigência do contrato. O prazo ne 	
ro inicio será no máximo da 10 'as,
contados da ordem de serviço ex e e-
elela pela Fiscalização, dentro de
(oito) dias de validade

Undécima (Ite'colização) — A fls.
calizaçâo da execução dos serviços ra
contratados ficará a cargo do 89 D's-
trito Federal de Obras de Saneamen-
to, com o qual cumpre ao represei'.
tente do Empreiteiro entender-se CL
retamente, de preferência por escrita,
a respeito de quaisquer assuntos te_
lecionados com os mesmos serviços.
Décima Segunda (Validade) — O
presente contrato. após sua aprovado)
pelo Conselho Deliberativo, passara
o produzir os devidos efeitos ft -
tir da data de sua publicação ro
Dtario ORM, o que deverá ser le to
dentro do prezo legal de 20 (vinte)
dias da data dessa aprovação.

Décima Terceira (Penalidades) —
O Empreiteiro, se deixar de- curvar r
eatalquer cláusula claste contrato. bem
como deixar de dar aos tra,beel • e o
ritmo correspondente ao cronor
aprovado pelo DNOS, ficará e:-
a multa e outras penalidade., ae
acôrdo com o previsto nas "Nev e s
Gerais para Empreitadas de DSO'

Décima Quarta (Inidoneided. —
tnadenplemente) de qualmier de-t ••
sentes obrigações contratuais ne ra
Importar em decleração expreo
inidoneldade do Empreiteiro,	 i-a
contratar ou trasieir com o I)ernet c.
mento sem despreeo de qual•rue- (te

-tras sanções previstas neste Controon
Décima Quinta Mca pensabilide e '1

— Nenhuma res,pn eeabiliande cate ee,
ao Departamento pelos danes etre u
Empreiteiro venha a causar a terecl.
ros, em virtede da execução dos se-.
viças contratado.. Por sua conte cee_
rerão os enur do segundo que lee
cumpre fa eer rira cobertura doe ren
cos de acidente de trabalho pelos
quais deva J.o-pender. Caber-lhe-tia
igualmente, ris despesas decorreides
da legalieverio deste contrato,
sive o rereelliimento do respectiva se-
lo, de acôrdo com a Lei n 9 4.34, do
28 de agõs,o de 1964, por guia na
ocasião do pagamento dm fak-as."

onde:
R — é o valor do reajustamento

procurado;
Io — é o índice de Preços, coluna

no 2 "Evelução do Negócios" la Con-
juntura Econômica, no tiles de agôsto
de 1964.

1
1 -- é a média aritmétioa dos re-

feridas Índices mensais de preços do
período que deverá ser reajustado.

V — é o valor ctintratual da uni-
dade da obra ou serviço a ser rea-
justado,

Oitava (Caudia) — Em garantia
do cumprimento deste contrato, fica
depositada na Caixa Econômica Fe-
deral do R io Grande do Sul, a par-
cela inicial de caução no valor de
Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cru..
zelros), em moeda corrente, confor-
ma guia da recolhimento n9 5.234, de
18 de agôsto de 1964, o Empreiteiro
completará n. caução em parcelas
correspondentes a 5% (cinco par cen-
to) do valor das medições efetuadas,
inclusive as de reajustamento.

Nona (leorenamento) — O Depar-
tamento não cederá ao Empreiteiro
equipamento algum para a execução
dos servires ora centrtadoe.

Décima (Prazo) _ o prazo de exe.
cução dos serviços ora contratados e
de 23 (vinte e três) meses e 10 (dez)
dias, a partir da data da vigência do
contrato. O prazo para inicio serts,
no máximo de 30 (trinta) dias, con-

Minuta-Padi ão ap,.ovxda pala Re-
cwineão t 44_31/64. do Conselho
Deliberativo do DNOS para execução
de serv:ços no Canal Santa Rosa,
na Residéne'a de Niterói, Estado do
Rio de Jameiro.
Aos 8 dias do mês de dezembro"

de mil novecentos e seseenta e qua-
tro, às dezessete horas, na sede do
Departamento Nacional de Obras. de
Saneamento (DNOS), à Avenida Pre.
sidente Vargas, número sessenta e
dois, décimo-segundo andar, neste Es-
tado, na sala da Procuradoria-Geral,
compareceram o Dr. Dilson Meagaço
Filgueiras, Diretor da D:vieão de Ad-
ministração, como representante do
DNOS, neste ato, ex vi do disposto
no artigo 83, § 29, inciso III, do De-
creto n9 1.487, de 7 de novembro de
1962, e o Sr. Ary Pacheco da Costa
Júnior, na qualidade de Diretor-Pre-
sidente da firma Consp'ana — Cons-
trução, Planejamento, Coniércio e In-
dústria S.A., estabelecida na cidade
do Rio de Janeiro, Estado da Gua-
nabara. à rua Senador Dantas, 117,
sala 1.817, para o fim de assinarem
o preeente Contrato para exec tieão de

-_, erviços do canal Santa Rosa, na Re-
sidência de Niterói, ratado do Rio
de Janeiro, decorrente da peopesta
vencedora na concorrência adminis-
trativa n9 CCS0-325_64. r que se re-
fere a inclusa carta cone te, concor-
rência esta aprovada pelo Diretor-Ge-
ral do DNOS. na procrese 'úmero
11.047-64, mediante es clealsunis que
se seguem:

Primeira (Def gnaç5n) — O DNOS
será (l een:medo por Departamento e
a ftrma contratante par Empreiteiro.

Segu nda (Normas, Instrucões e Es..
pecificacões) — O Empreiteiro decla-
ra conhecer as "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS". e a e'as sub.
meter-se, no que não colidirem com
as disposicões deste contrato, bem co-
mo às Especificações constantes da
carta convite, referentes aos serviços
ora contratados nadas devidamente
rubricadas por ambas as partes con-
tratantes o que passam a see consi-
deradas corno parte lutem-ante do
preente Instrumento, a que .4e jun-
trai.

Tzrce:ra (DLSCriMirla ,_:2i0 (101 Servi-
ços) — Os serviços ora ajustados
constam de serviços no canal Santo
Rosa. Residânela de Niterói, 89 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen_
to Estado do Rio de Janeiro.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários) _ Para pagamen to dos ser.
viços serão observadas as seguintes
quantidades e •preços:

1. Concreto simoles para im per-
meabilização dos taludes, nos trechos
entre as e e tacas 55 à O e 60 à 55, num
volume de 430 (euatrocentos e trio_
ta) metros cebicos — Cr$ a6.000,00
(trinta e seis mil cruzeiros) por me-
tro cúbico.

2. Caixa de ralo com tampa os
ferro, num total de 4 (quatro) uni-
dades _ ora 48,300,00 (quarenta e
oito m il e trezentos cruzeiros) por
unidade.

3. Colocação de melo fio de ....
0,40x0,10m, numa extensão de 3.400
(três mil e quatrocentos) metros —
Cr$ 1.380,00 (um mil, trezcntoe e oi-
tenta cruzeiros) por metro.
• Qufnta (Valor e Dotação) — O vs.
lor do presente contrato, aos preços
acertados, é de Cr$ 20.265.20000 (vin-
te milhões, trezentos e sessenta e cin-
co mil e duzentos cruzeiros), corren-
do a despesa no presente exercido
inicialmente por conta de recurso
próprio do DNOS, correspondente a
Verba 4.0.00 — Investimentos, Con-
signação 4.1.0() — Obras, Subconstg.
nação 4.1.02 — Ijsiclo, plossegiumen.
to e conclusão de obras, etc., 1 —
Obras constantes do plano preferen.



Décima Sexta (Canis cetiimoi) —/ti
Os casos ~os e o que me tornar
Controvertida em face ilha pimpes=
cnasetdas contratas:ia, seria •resolsiL

Loa por deepacho do Senhor Diretor-
'Geral de DNOS, cabendo recursos ao
ILemaselho Dellemeathre ses prezo tu'...

 de <dto dias, seguidos à

a

ta da clencla desse despacho.
• Démo Sétima (enro) — Islca ado.
tacto e fere da sede do VISOS para
dirimir as 'questões judiciai& resul-

1
tautei 	 contrato.

E para firmeza
e

 validade de tuins
auto fica acima astipialado, lavrou-
o presente Termo de Contrato de

reinada no livro próprio, o qual,
Ia de lido e achado conforme vai
ado por mim Flávio Rastos doe

antas Reis, Assisteote, cargo Isola-
o de provimento efetivo, pelas par-

contratantes e pelaa duas teste-
unhas, Dilson Ferreiro Simões e
andino Alves de Oltsalra, presos-

ee st date ato; Termo de Contrato
o qual serão extraklas as neressa•

Viaa. de igual teor, devidamente
oteatice.das, para totloa GB tab.,.	 Rio do Janeiro,. 8 de dezembro de
984. — as.) Dilson Idelgaço_Filguei-

Ary Paciteeo da Costa Jdniar e
data Bastos doe Santos Rets. Tes..

imhaet Ditem irerreirs Simões •
atalino AZIMS de Oneeire.
O presente Contrato foi aprovado
OCansei/ao Deliberetieo do DNOS,

sua Nauniáo n9 154384, de rd
deslembro de 1964, pela Resolução
354-24184, de 23 de dezembro de
. — Aberto Pires Amaranto, Pre.

do Conselho Deliberativo 40
NOS.
e 31.104 — 90.12.84 — Cr$ 8.870,00)

leíA ." Quinta feiro. 31 DIÁRIO OFIOML (Seção 1 — Pa-rto II) Dezembro' da 1964 4

rirmo de Coarcta or 187, ob.:decida
a minota-perdrdo aprovada pela Re-
soluçdo IP 44-81-64 do Coneeiho de-

i ttberatioo do DNOS para orecukdo
:dti Emisofirio da Rue Fabricio Pd-
liar, integrante do sistema 44 esgotos
inanitéríos na Cidade de Bege, lts-
' lado. do Rio Grande do Sul, 159
Distrito Federal elf Obra* de Sa-
neamento.
Aoa 10 dias do mis de dezembro de

Ima novecentos e sessenta e qaa,tro às..0
quome horas na aede do Departamen-
ns .Nacionel da Obras de. Saneamento
(DeT013). ri Avennm Pres:Mente Vargas.
gi• 62; 129 andar, neste Estado na
liale da Procuradoria Gerai, pompa-

. teceram o Sr. Dilson Melgaço Pin
acima, Diretor da Divisão de Adent-

nistraclo, como representante do
NOS, neste ato, "ex-vi"• do doas-

lo no artigo 80, f 29, tanso lin do
¡Decreto n9 1.487,-de 7 de novembro
de 1962—e o .Sr. Alfredo Pinto Mar-
eais, na qualidade de Procurador da
firma ETEC — Engenharia • Terra.
plenagera . e Construções Ltda.

'
 esta-

belecida na aidade de Baga, Estado
do Rio Grande io Sul, à Av. 7 de
Sete bro n9 1.172. para o fim de as-
sie- .em o presente contrato para exe-

..eào do Ernisstrio da rua Fabricio
illar integrante do algema de es-

gotos sanitários na cidade de nage,
lutado ais Rio Grande do sul, 159 Dia-
er:to Federal de Obras de .Eaneatnen-
to, decorrente da proposta otraceaora
ta conconência pública a que se re-
fere o incluso dental puislicado no

.112 ario Oficia". de 17 de julho de 1964,
elegem 'n9 1.763, aprovada pelo Inre.
aor-Geral do DNOS no processo nú-
mero 6.016 de 1961. mediante as clau-
sulas que se seZuem:	 .

Primeira (Designaçõo) — O DNOS
san designado por Depaniamento e
a f'rraa 'contratante por ranpreiteire

- Sentinela (Normas, instruções e lts-
pecifioaqões) — es Empreiteiro decla-
ra cenhecer as "Normas Gerais para
Ernereltadas do DNOSIS RA eleoranas

• oasa Revisão es. Preços do DNOS" e
a eas aubrnetc.v.e, no que -tão cOlidi-

rem som as disposições deste Otintra-
to, bem como Is Especificastes nú-
mero 8044; referentes aos serviços
ali contratadas. Vidas devidantente
rubricadas por saibas as partes o que
passam a ser -consideradas como peste
Integrante do presente _instrumento,
e que se. juntam ,

 (Diaciemino.çdo das Servs.
Coe) — O serviços objeto do presente
Contrato constam de execução do
Emissário da Rua Fabricio Pillan
tegrante do aiatema de FagiStos Sani-
tários na cidade de Bege, Estado do
Rio Grande do Sul, i lMindieln de 15/Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento.	 .

Quarta (Quantidades a preços uni.
tários)
.1. Escavação manual em terra ou

Oda, nas profundidades e volumes
abaixo tom transporte lateral mínimo
de 10 (dez) metros.

1.1. — Profu.eendade até 1.50m nano
metro e cinquenta centímetros) mim
3olume de 3.000 m3 (tens Mil metros
cúbicos( 5 razão de Cr$ 1.050(» (um
mil e cinquenta crezeires) Por m e

-tro adaloo.
1.3. Profundklade entre 1,50 s 3,00

es. (um metro e cinqüenta centí-
metros e. Cãs metros) num volume
de 3.000 m3 (trés metros cúbi-
cas) à razão de Cr$ 1.702,00 (hum mil
e setecentos cruzeiros) poz metro
cúbicos.

1.$. Profunddade abaixo de 300
m. (três metros) num volume de
1.500 m3 (um mil e quinhentos metros
cúbicos) à rego de Cr$ 2.810.00- (doia
min seiscentos e dez cruzeiros por
metro cúbico.

2. Escavação mamai em raoledo,
nu profundidades e volumes
cem transperte latezal mínimo de 16
(dez) metros:

2.1. Profundidade até 1.50 Muni
Metro e cinquenta centimetrom .nuns
volume de 8.000 ml Unto mil metros
cúbicos) 5 razão te Cr$ 1.60000 Stuns
mil e seiscentos cruzetzos) por me-
tro cúbico

2.2. Profundidade entre 1,50 e lei,
m (num metro e cinquenta centhnetroa
• tres metros) num volume de 8.000
m3 (oito rui' metros cúbicos) à radio
de Cr$ 2.350.00 (dois mil, trezentos e
cinqüenta cruzeiros) por metro elbt.
00,

2.3. Proftind'dade entre 3,00 e 4.50
m (Irra metros e quatro metros e cin.
qiienta centímetros) num volume de
4.000 ta2 (quatro mil metros danem)
à razão de Cl 2.450.00 (trés mil, qua-
trocentos e cinquenta cruzeiros) por
metro cúbico. 	 •

2.4: Profundidade entre 4.50 e 6,00
m (quatro metros e cinqüenta cerne.
metros e lies metros) num volume de
1.500 m3 (hum mil e quinhentos me-
tro/ cúbicos) à rasto de Cr$ 4.800,00
(quatro mil e oitocentos cruzeiros)
por metro rábico.

2.5. Profundidade abaixo de 1.00
in (seis metros) num volume de 500
m3 (qunihentos metros cúbicos) à ra-
zão de Cr$ 6.800,00 (seis mil e oito-
centos cruzeiros) por metro cúbico.

s. Extração de rocha a rogo, nas
profundidades, e volumes abalem, com
transporte lateral mlinnio de 10 (dez
metros.

3.1. Profundidade até 130 m nitrm
metro e cinquenta centímetros) num
volume de 1.000 m3 (hum mil metros
cúbicos) à razão de C4 3.120,09 (três
mil, setecentos e vinte cruzeiros) por
metro cúbico.

3.2. Profundidade entre ,.se • $00
.(hum metro e cinquenta contime.

troa e très • metros) num 'volume de
1.000 m3 (hum mil metros cúbicos) I
mate de Cr$ 4:680:00 (quatro 121n e
setecentas e oitenta ortuseiros) por
metro cónico. 	 .

3.3. Profundidade entre $90 e 450
ia strds metrôs e quatro metros 0

oentime3ro4 zuni ?Ozone

de 1.500 xo3 (um mil a quinhentos
metros cúbicos) à razão de..
04 1.600,00 (cinco mil a aat;(4.31.3ios
cruzeiros) por 'metro cúbico. -

3.4. Profundidade entre 4.150* 8.00'
en (quatro metros • cinquenta senti-
metros e sela metros) num volume de,
1.1500 ml Inume mil e quinhentos me-
tros cúbicos) à rolo de Cr$ 5.480,08
(seis mil quatrocentos e oitenta cru-
zei-roa) por metro cúbico.

3.5. Profundidade abaixo de ein
in (seis meszos) num volume de '1.000
m3 (h= mil .metros cúbicos) à ra-
zão de Cri 7.32000 (sete mil, oito-
centos e vinte cruzeiros por metro
cúbico.	 •

4. Escoramento das paredes das
-valas, num total de 8.000 nal lono
mil metem; quadrados) à razão de
-Cr$ 1.000,00 (tura mil cruzeiros) por
metro quadrado.

5. Fundações esper.:nets para tubula-
ções em terra selecionada ou areia
num volume de 500 m3 (quinhentos
metros cúbicas) à reide de Cr$ ... •
1.200.00 (hum me e duvido& cruzei.
ros) por metro 'elenco.

8. Reatèrro =mictado, num vo
lume de 30.001 xn3 (trinta mil metros
cúbicos) à razão de Cr$ 880 00 .0110.
centos e oitenta cruzetros) por metro
cúbico.

mli nietZ0B) à razão de Cr$ 30D,G--J
.squinetentos .enizeiroa) Par metro li
32484

11.4. Ditunetco de 258 mm riluzen
tos a cinquenta mi/baeta:os) tas cimen-
bo amianto, exuma extensão de 000 m
(quinhentos metros) à tazão ele Cr$ ..
MOO (trezentos e setenta cruzeiros)
por metro 'linear.

11.5. .Diâmetro de 200 mm (du-
zentos milímetros) em cimento asni-
auto, numa extensão de 1.500 ai (hum
mil e quinhentos metros) à, razão de
011,210,00 (duzentos e dez cruzeiros)
por metro linear.

11.4. Diâmetro de 150 rani (cento e
cinquenta minnretros) em cimento
amianto, numa extensão de 3.000 m
(três mil metros) à razão de 04 ..
160.00 (cento e setenta cruzeiros) Por
teatro •

12. Confecção de plantas mulas.
trais, nume extensão de 11 Km (onze
quilómetros) à razão de Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros) por quilômetro.
Quite <Valor e Dotação) — O Valor

do presente contrato, aos preços acer-
tados, é de Cr$ 193.197:000,00 (cento
e noventas tzles milhód,' cento e no-
venta e sete mil cruzeiros), correndo
a despesa no presente exercei°, ini-
cialmente por conta de recursos pró-
prio do DNOS, correspondente à Ver-
ba 4.0.00 — Investimentos, Consigna-
ção 4.1:00 — Obras. Subconsignaçlo
4.1.02 — prospeguimento e
conclusão de obras, 1 — Obras cons-
tantes db plano prefereneal, etc.. 23
—Rio Grande do Sul, instituída pe:a
Portaria nv 48, de 1 de fevereiro de
1964, do Senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas, publicada no Diário
Oficial de 20 de fevereiro de 1964, fi-
cando, Inicialmente, empenhada a Cs-,
poetize:e de Cr$ 5.000.00000 Cinco
milhões de cruzeiros) conforme a no-
ta número 656, de 10 de novembro
da 1.964. Noa exercícios subsequentes,
a despesa correrá pelo crédito eu con-
signação orçamentaria que a compor-
tar-

As despesas decorrentes de reajusta
mento serão empenhadas à medida em.
que forem sendo conhecidas pelo /no-
plemento das obrigações 0BU:fulgida.%

Sexto (Forma de Pagamento) — 04
peoamentos, de acendo com a cláusula
precedente, serão efetuados em moeda
corrente, diante de medições parciais
de trabalhos executados. A fiscali-
zação competente extrairá os boletins
de raediçâo, visando as respectivas
contas ou faturas, para eleito de pa-
gamento.

Sétima (Reajustamento de Preços)
— As revisões dos preços unitailos
contratuais a que está sujeito isto
contrato serão efetuadas de aoórdo
com a Lel n9 4.370, de 28 de julho de
1964., e obedecida o que se segue

Os realiirtainentos serão calculados
segundo a seguinte 'fórmula:

• I —
'R00 1 — O V

•
O

Onde:
• = é o valor do reajustamento pro-

curado.
To = é 49 índice de Preços. coluna n9

2 "Evolução dos Negõtecs" da
O Conjuntura Econômica; no mês

de agosto de 1964.
II es e a média aritmética das refe-

1 ridos índices mensais de preços
do período que deverá ser roa-

-	 justado.
V =5 o valer contretual da unidade

da (lera. ou servi':a a ser reajus-
tado.

V — é o valor centratual da obra ou
servico a ser reajuttado. •

Oitava remição) — Em garantia de
canuriraento deste contrato. nas de-
aor !ltda na Ca'za Enanâmica Federal
de Ria de Jeneiro a nercela inicial de
e 1.1r6 o n val de Coe 483.0001)0
Settatrecattoae Ctenta e três mil cru-

8.1 Calço.mente em Penaleeplpedos
numa área de 3.600 m2 (três m:1
metros quadrados) ã razão de Cr$
1.900,00 (hum mil e novecentos cru,
teixos) por metro quadrado.

8.2. Calçamento de pedra irregie
Mas numa tem de 5.900 sn2 (cinco
:netos quedradosy à razão de Cl ..
2.800,00 (dois mil e oitocentos cruzei-
ros) po rinetro quadrado.

6.3. Pavimentação aderna, muna
área de 1.000 m2 (um -at 11redras
quadrados) ia razão de Cr$ 3.40000
(trás mil e quatrocentos cendres"
por metro quadrado.

9. Construção de poços de vinte
Inclusive fornecimento e colocação dos
tampões de ferro fundido dos tipos
anais°.

9.1. Tipo A — oonforrae especi fica-
do, num, total de 15 ,(quinze)
dez, à razão de 04 70.00000 (setenta
mil cruzeiros) por unidade.

9.2. Tipo El, conforme eapecifica-
do, num total de 90 (noventa =ida-
des, à razão de Cr$ 120.00000 (cento
e vinte mil cruzeiros) por unidade.

9.3. Tipo C. conforme especificado,
num total de 5 (cinco) unidades, à
razão de 04 130.000 00 (cento e trinta.
mil cruzeiros) por unidade.

9.4 Tipo D, cailfOnne especifica
do num total de 5 (cinco) unidades,
A razão de 04 110.000.00' (cento e dez
mil cruzeiros) por unidade.

10. Execusão , completa das esperas
Para ligações donacniares.

19.1. Esperas tipo A. conforme es-.
pecificado num total de 100 (cem)
unidades, a razão de Cr$ 14.500,00
(quatorze mil e reenhentos cruzeiros)
por unidade.

10.2: ~eras tipo B. conforme es-
pecificado num total de 100 icem')
unidades, a razão de Cr$ 28.000.00
(vinte e oito mil :cruzeiros) por uni-
dade.

11. Assentamento de tubos com jun-
tas de borracha nes diâmetros e ex-
tensões &baixos' •

11.1. Diâmetro de 500 mm (qui-
nhentos minmetros) em 'concreto ar-
mado centriTugaio, numa extensão as
2.0e0 m metro)" a razão de
rsio 3.400,00 (três mil e quatrccenten
cruzeiros) por metro linear,

11.2. Diâmetro de 35$ mm (trezen-
tos e _cinqüenta milimetrean em cl..
'incutoamianto numa extensão da
.800 m (seiscentos metros) à razão de
Cr$ 670.00 (seiscentos e setenta cru-
zeiros) por Metro linear.-

11.3.. Diâmetro de 300 mm (tio-
zeutos nelenetros). em emento ami-
anto, numa extensão de 3.000 ta (trás
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Rio de Janeiro, em 10' de dezembro
de 1964. — Diison Melgaço Filgumral,
Mirado Pinto Martins' e Jodo OotdiXo
Mendes Saraiva. — Testemunhas: DIZ-
soa Ferreira Simões, Natalino Alves de
Oliveira,

O presente Contrato foi aprovado
pelo Conselho Deliberativo do DNOS,
em sua Reunião n9 83-63 de 1964, de
23 de dezembro de 1964, pela Reso-
lução 119 248-235 de 1964, de 23 de de-
zembro de 198.

(N9 35.101 — Data 30-12-1984 — Cr$
17:340,00). •

Térmo de Contrato n9 204, obedecida
a minuta-1~rd° aprovada pela Re-
solucei° n9 444144, do Conselho-
Deliberativo do DNOS, para peasse.
guimento dos Serviços de Canal:Ca-
ça° o Revestimento do Córrego Ca-

, saca, em Andradas, Estado de Minas
Gerais, 99 -Distrito Federal de Obras
de • Saneamento,
Aos 8 dias do Mês de dezembro de

1964. às quinze horas, na sede ao De-
partamento Hee:Geai de Crimea de
„Saneamento lDN0a), à avenida Pre-
sidente Vargas n9 62, 129 andar, ne.ste
Estado,. na sala da Procuradoria-
Geral, compareceram o Sr. Diason
Meigaço Pilguçlres, Diretor ca Divisa°
de Administração, como repeesentante
do DNOS, neste ato, ex vi do desposto
ao art. 80, 1 29, inciso 111, do Decreto
a9 1.487, de 7 de novenaero de 1982.
a o Sr. João Baptista Lamarao, na
qualidade de Sócio da firma Alvorecia
eingenharia Ltda., estabeiecida na
cidade do Rio ae Janeiro, Estaco aa
Guanabara, à Rua Juan Pablo Duarte
nV 36, sala . lie '404. para o am de
assinarem o presente contrato para
prosseguimento dos serviços de cana-
.ização e - revestimento do Córrego Ca.
racol, em Andradas, Estado cie Minas
Gerais, 99 Distrito Federal de Obras
'de Saneamento, decorrente da p-upoe-
ta Vencedora na concorrência pública
a que se refere o incluso edital publi-
cado no Diário Ojc.al ae 13 de outu-
gro de 1964, páginas números 2.507 e
2.508. aprovada pelo Diretor-Geral do
DNOS no 'Processo 1)9 8.867.64, me-
diante as cláusulas que Me seguem:

Primeira (Desigriaçdo) — O DNOS
será designado por Departamento e
a firma contratante ,por Empreiteiro.

Seflanda (Normas, 17180:iodes e gs-
pecilicações) — O hanpreiterro declara
conhecer as "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS", as 'Normas
para Revisão de Preços do DNOS" e
a elas submeter-ee, no que não colidi-
rem com as disposições deste contrato,
bem como lis Especificações ra9 212-64,
referentes aos serviços ora contrata-
das. tecias devidamente rubricadas por
ambas as partes' o que passeie a ser
consideradas como parte integrante
do presente Instrumento, a que se
Juntam.

Tereetra (Discriminação dos servi-
ços) — Oe serviços objeto do presente
contrato constam de prosseguimento
de canalização e revestimento do
Córrego Caracol, em Andradaa, Estado
de Minas Gerais, 99 D.P.0.13., de
acordo com o projeto constante 'das
plantas na. 2.158 e'2.732. .

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários) — Para pagamento dos servi-
ços serão observadas as seguintes
quantidades e preços:'

1. Escavação manual em material
mole, para abertura do canal, com
transporte lateral minlrao de 5,00m.

1.1. Profundidade até 2,00m, num
volume de 3.500 (três mil e quinhen-
tos) metros cúbicos — Cr$ 1.500,00
(mil e cem/bentos cruzeiros) por me-
tro cúbico,

1.2. Profundidade além de 2,00m.
num volume de 1.700 (mil e seteeien-
tom metros cúbicos — Cr$ 1.800,00
(mil e oitocentos cruzeiros) per metro
cúbico.

3. Extração de rocha, num volume
de 50 (cinqüenta) metros cubico& —
mi 5.000.(00 (cinco mil cruzeiros) por
metro cúbico.

3. Reaterro, num. volume de 7.000
(sete mil) metros cúbicos — 	 .
C44.500,00 (mil e quinhentos caseei-
ros) por metro ctigico.

4. Fornecimento e tolecação . de
enrocatnento de pedra de mesa. num
volume de 450 (quatrocentos e' 41O-.quente) metros cúbicos — 	
Cr$ 8.000,00 (seis mil cruzeiros) por
metro cúbico.

5. Concreto simples para o ver eg-
time:ato do fundo do canal, com teor
de cimento de 300 kg/m3, num volume
de 135 (cento e trinta e muco) metros
cúbicos — Cr$ 32.00,00 (trinta e dots
mil cruzeiros) por metro cúbico.'

6. Concreto para estrutura, inclusa
te fôrmas e escoramentos, com teor
de cimento de 300 kg/m3, num volunse
de 800 (seiscentos) metros cúbico s —
Cr$ 58.000,00 (cinqüenta e seis :mil
cruzeiro» por metro cúbico.

'1. Concreto para rsgularizaçãe do
berço de pedra e acerto das cavas,
com teor de cimento de 200 kg%m3,
num volume de 150 (cento e cinqüen-
ta) metros cúbicos — Cr$ 28.ue(1,C3'
(vinte e oito mil cruzeiros) por me-
tio cúbico.

8. Fornecimento, dobragem, arma.
çãO e colocação nas fôrmas de /cr.o
estrutural CA-37. num total de 3t.0ea
(trinta e um mil) • quilos — Cr$ 44)000
(quatrocentos e cinqüenta cruzeiros)
por quilo.

9. Fornecimento e eacicação, de
tubos de concreto de diametro de
J,40m e comprimento de 1,00m, num
total de 20 (vinte) unidades
Cr$ 9.500,00 move mil1 e quinhe.n.os
cruzeiros) por unidade.

10. Nos preços acima estão 10
1
clue

dos todos as demita serviços necessá-
rios à reettaseão integral da obra.

Quinto (Valor • dotactun — O vieor
do presente contrato, aos preços geei 	
tados. e de Cr$ 78.020.000 00 (setenta
e oito milhões e vinte mil cruzeiros),
correndo a despesa no presente exer-
cido, inicialmente por conta de re-
curso próprio do DNOS, corresponden-
te à Verba 4.0.00 — Investimentos.
Consignação 4.1.00 — Obras, I sub-
consignação 4.1.02 — -Inicio, -peasse-
guunento e conclusão de obras.; etc.
1 — Obras constantes do plano 'pret.
ferencial, etc.

'
 14 — Minas Gerais,

instituida pela Portaria n9 48, de 7. de
fevereiro de 1964, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, publicada no
Diário Oficial de 20 de fevereiro de
1984, ficando, inicialmente, empenha-
da a importância de Cr$ 5.000.000.00
(cinco milhões de cruzeiros), center-
me a, nota ntiniero 1.704, de '8 de
dezembro de 1984. NI) exercido Subse-
qüente, a despesa correrá pelo crédito
ou consignação Orçamentária 4tue a
comportar. As despesas decortentes
dereajustamento serão em ,
à' inedida em que forem sendoConhe-
cidas pelo implemento daa obrigações
estipuladas.. 1

Sexta (Forma de pagamento) .— Os
cp1pagamentos, de acordo com a mula

precedente, serão efetuadas em oeda
corrente, diante de medições ciais
de tragalhos executados. A fiscaliza-
ção comptente extrairá os boletins de
medição, visando as respectivas Contas
ou faturas, para efeito de pagansento.

Sétima (Reajustamento de preços)
— As revisões dos • preços unitários
contratuais a que este sujeito este
contesto serão efetuadas, de acõrdo
com a Lei n9 4.370, de 28-7-1954. e
obedecido o que se segue: As revisões
doa preços unitários contratuais serão
calculados segundo a fórmula seguinte:

I — I	 •
' R = 0,90 1 — O	 V

I — é o índice, verificado no mês de
O outubro de 1964;

1 = e a media aritmetica dos indices
1 mensais do período que deveria

ser re(Ljustado;
V — e o valor contratual da obra ou

Perno a ser reajustado.
Os Indicas adotarmos serao os indicas

econan .coa nacionais "EVOIUÇ SO de
negócios — Preços" — puleicaao p:la
revista Conjuntura Econõm.ca, da
Fundação Gedslio Vergai.

Oitava (Cauçao) — elas garanta do
cumprimento ueste conitaio, Lea de-
posltaaa na Caixa Ecouomica sacra&
do Rio de Janeiro, a parcela in.c:al de
catsçáo no valor de Cr$ 1ta.u.e00
(cem mil . brunam) em neseda corren-
te, conforme guia de recatem:mo
u9 103.965, de 7 cie dezembro tie 1eS4.
o F.mpreitelto campeara a caução
em parcaas corresponataies a tlea
(cinco por cen o) do valor das me-
dições efetuadas, inclusive as de
reajustamento,

Nona Equ.pamento)	 O Ia:parta-
mento não cederá ao Empeiteiro
equipamento algum para a exécuçâo
dos serviços ora contratados.

Décima (Prazo) — O prazo de
execução das serviços ora contratados
é de 13 (doze) meses, a partir da
data da vigência do contrato. O pra-
so para inicio será no máximo de

(rinta) dias, contados da ordem
de serviço expedido pela Fiscalização
dente.° ae 8 (oito) dias de validade.

Undécima (Fiscalização) — A fisca-
lização da execução dos serviços ora
contratados ficará a cargo do 99 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen-
to, com o qual cumpre ao represen.
tanta do Empreiteiro, entender.se di-
retamente, de preferência por escrito,
a respeito de quaisquer assuntos rela-
cionados com os mesmos serviços.

Décima Segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aprovação
peio Conselho Deliberativo, passará a
produzir áss devidos efeito, a partir da
data de sua publicação no Didrio
Oficial, o que deverá ser feito dentro
de prazo legal de 20 (vinte) dias da
data dessa aproviição.

Décima Terceira (Penalidade) — O
Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer flâmula deste oontrato. bem
como deixar de dar-aos trabalhos o
ritmo torresPondente ao cronogrania
aprovado pelo DNOS, ficará sujeito a
muita e outras penalidades, de aceira
do com o previsto nas 'Normas Gerais
para Empreitadas do DNOS".

Ded117 g Quarta (fniciorsdidads) — O
taadimplemento de qualquer das pre-
sentes obrigações contratuais Poderá
Importar em declaração expressa de
inidorteldade do Empreiteiro, para
contratar ou transigir com o Deputa.
mento, sem desprezo de quaisquer
outras 'sanções previstas neste Con-
trato.

Déctma Quinta (Responsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a tercei.
tos, em virtude da execução dos servi-
ços contratados. Por sua conta corre..
rão os ónus do seguro que lhe cumpre
fazer para a cobertura doa riscos de
acidente de trabalho pelas quais deve
responder. Caber-lhe-tio, igualmente,
as despesas decorrentes da legalização
deste contrato, inclusive o pagamento
do respectivo selo, de acordo com a
Lei n9 4.383, de 28 de agasto de 1964,
o qual será efetuado mediante o rece-
bimento de cada fatura.

Décima Sexta (Casos omissos) — 03
casos omissos e o que se tomar con.
trovertldo. em face dag presentes
cláusulas contratuais, serão resolvidos
por despacho do Sr, Dlretor-Geral do
DNOS, cabendo recursos ao Conselho

miras em moeda corrente conforme
guia de recolhimento u9 103788, de 30
de novembro de 1964. O Empreiteiro
completará a caução em parcelam (sore
respondentea a 5 % (cinco por cento)
do valor das medições efetuadas, in-
clusive as de reajustamento.

Nona (Equipainento) — O Deporta-
mento não cederá ao Empreiteiro equi-
pamento algum para a execução dos
serviços ora 'contratados.

Décima (Prazo) — O prazo de exe-
cução dos serviços ora contratados é
de 30 (trinta) meses, a partir da data
da vlgencia do contrato. O prazo para
inicio será no 'máximo de 15 (quinze)
dias, contado. da ordem de serviço ex-
pedido pela Fiscalização, dentro de 8
(oito) dias de validade.

Undécima (Fisozlizagdo) — A fisca-
lização da execução doe serviços ora
contratados ficará a cargo do 15 9 Dia-
trito Federal de Obras de Saneamento,
com o qual cumpre ao representante
do Empreiteiro entender-me direta-
mente, de preferência por escrito, a
respeito de qualquer assuntos relacio-
nados com as mesmos serviços.

Décima Segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aprovação
pelo Conselho Deliberativo, passará a
produzir os devidos efeitos a partir da
data de sua publicação no "Didrio
Oficial", o que deverá ser feito dentro
de prazo legal de 20 (vinte) dias da
data dessa aprovação.

'Décima Terceira (Penaliaades) — O
Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato, bem
eceno deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cronograme
aprovado pelo DNOS, ficará sujeito a
multas e outras penalidades, de actirdo
com o prenoto nas *Nomeia Gerais
para Empreitadas do DNOS".

Décima quarta (h:idoneidade) —
taadimplemento do qualquer das pre-
isentee obrigações contratuais poderá
importar em declaração expressa de
Inidoneidade do Empreiteiro, para con-
tratar ou transigir com o Departa-
mento, sem desprezo de quaisquer ou-
troa sanções previstas neste Contra-
to.	 .

Décima Quinta (Responsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a tercei-
ros, em virtude da execução doa ser-
Viços contratados. Por sua conta co--
rerão os õnus. do seguro que lhe cum-
pre fazer para a cobertura dos rimos
de acidente de trabalho pelos quais
dever responder. Caber-lhe-ão, igual-
mente, ás despesas decorrentes da le-
galização deste contrato, inclusive o
pagamento do respectivo 'Alo, de actir-
do com a Lei n9 4.348. de 28 de agosto
de 1964, o qual será efetuado mediante
o recebimento de cada fatura.

Décima Sexta (Casos Omissos) — Os
casos °MIMO& e o que se tornar con-
trovertido, em face das presentes cláu-
sulas contratuais,, serão resolvidos por
despacho do Senhor Diretor-Geral do
DNOS, cabendo recursos ao Conselho
Deliberativo, no prazo In/prorrogável
de oito dias seguidos à data da ciên-
cia desse despacho.

Decima sétima (Faro) — Fica ado-
tado o fóro da sede do ANOS para di-
rimir ai queithea judiciais resultantes
deste contrato.

E para firmeza e validade de tudo
quanto fica nem estipulado, lavrou-
se o presente Termo de Contrato de
Empreitada no livro próprio, o qual.
depois de lido é achado conforme vai
assinado por mim João OctAvio Men-
des Saraiva, Oficial de Administração.
Nivel 12. pelas partes contratantes e
pelas ,duas testemunhas Dilsen Fer-
reira Simões e Natalino Alves de Oli-
veira, presentes a late ato; Termo de
Contrato do qual serão extraidas 12
(doze) vias de igual teor, devidamente
autenticadas, para todos os fins

Onde:
R — é o valor

procurado;

z
.0	

Deliberativo, no	 iinprOrrOZevel
de oito dias, seguido, à data da ciência
desse despacho. •

do reajustanento Décima Sétima (Faro) — Pica raio.
tado o faro dá sede do DNOS para
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" .1a trezentos e noventa e geia cru-
adros e cinquenta centavos), confor-
me a neta número 691-84, de 26 de
novembro de 1964. Nos exercícios 'sub-
seqüentes, a despesa correrá pelo cré-
dito ou consignação orçamentária que
a comportar. SEXTA (Forma de
Pagamento) — Os pagamentos, de
acordo com a cláusula precedente, se-
rão efetuados em moeda corrente, di-
ante de medições de trabalhas execu-
tados, A fiscalização competente ex-
trairá os boletins de medição, visando
as respectivas contas ou faturas, para
efeito de pagamento. SETD4A (Rea-
justamento de preços) — Este contra..
to não está sujeito a. reajustamento.
OITAVA. (Caução) — Riu garantia do
cumprimento dèste contrato, fica de-
positada na Caixa Econômico Federal
do Rio de Janeiro, a parcela in:cial
de caução no valor de Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros), em' moeda cor

-rente, conforme guia de recelhimento
n9 103.713, ele 24.11.64, O EMPREI-
TEIRO, completará a caução em par-
celas correspondentes a 5% (Cinco
por cento) do valor das medições efe-
tuadas. NONA (Equipamento) — O
DEPARTAMENTO não. cederá ao
EMPREITEIRO equipamento algum
Para a execução 'troe serviços ora con-
tratados. DÉCIMA (Prazo) — O
prazo de execução dos serviços ora
contratados é de 3 (três) meses a
partir da data davigêncie do 'con-
trato. O prazo paia inicio será no
máximo de 5 dias, contados da ordem
de serviço expedido pela Fiscalização,
dentro de 8 (oito) diaa de valiclade.
UNDÉCIMA (Fiscalização) — A fe-
cal/ração da execução dos serviço--,
ora contratad.es ficará a cargo do e59
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, com o oure cumpre ao repre-
sentante do EMPREITEIRO enten-
der-se diretamente de preferência por
eecrito, a respeite de quaisquer

"4~ e vinte ~tini"' a data do MOMO deSpadho,

tos relacionadosrelacionados com os mesmos ser-
viços. 'DECIMA SEGUNDA (Vali-
dade) — O presente centrato, após
sua aprovação pe:o Conselho Delibe-
rativo, passará a produzir os devidos
efeitos a partir da data de sua pu-
blicação ao lXdrio Oficial. o que de-
verá ser feito dentro do prazo legal
de 20 (vinte) das da' data dessa apro-
vação. DÉCIMA TeRCEIRA (Pena-
lidades) — O EMPREITEIRO, se - dei-
;ar de cumprir qualquer cláusula des-
te contrato, bem como deixar de dar
aos trabalhos o ritmo correspondente
ao cronogram.a aeroeado pelo UNOS,
ficará eujelto a multa e outras penale
&ides, de aceedo com o previsto nas
"Normas Gere' a para Empreitadas do
RNOS". DECIMA CUARTA (Inido-
neidade) — O inadimpleraento de
qualquer das presentes obrigações
contratuais poderá importar em de-
claração expressa de midoneidade do
EMPREITEIRO, para contratar ou
transigir com o DEPARTA=110,
sebe desprezo de quatquer outras
sanções previ:,-as neste contrato.
DÉCIMA QUINTA (Reeponsabilida-
de) — Nenhuma responsabilidade ca-
berá ao IDEPARTAMENTO peias da-
nas que o'EMPREITEIRO venha a
causar a terceiros, em virtude da exe-
cução dos 'serviços ora contratados.
Por sua conta correrão-. os Ónus do
seguro que lhe cumpre fazer para co-
bertura dos riscos de acidente de tra-
balho pelos quais deva responder,
Caber-lhe-Ao igualmente, as despesas
decorrentes da legalizado deste con-
trato, inclusive o recolhimento do res-
pectivo selo, de acene° com a Lei n9
4.388, de 28 de azeisto de 1984 per
gata na °miei) do pagamento das
faturas. DÉCIMA SEXTA (Casos
Omissos)' — Os casos omissos e o que
se tornar controvertido em face des
presentes cláusulas contratuals, serão
resolvidos por dei:pacho do Senhor
Diretor-Gerla do ANOS, cabeetdo re-
cursos ao Con eelhe. Deliberativo, no
prazo imorormglevel de oito crias. se-

lado do Rio Grande do Sul. — QUAR-
TA (Quantidades e preços unitários)
— Bera pagamento dos serviços serão
observadas as seguintes quantidades.
preçoe: 1 —Escavação manual em
terra ou lado; para assentamento dos
tubos até 1,50m de profundidade, num
volume de 100 (cem) metros cúbicos
— C4 1.246,00 (mil duzentos e qua-
renta e seis cruzeiros) por metro
cúbico. 2 — .Transporte - de saibro
para aterro com espalhamento, numa
distancia média de 6.500m, num vo-
lume de 3.450 (três mil quatroéentos
e cinquenta) metrcs cúbicos — 	
Cr$ 1.891,30 (mil oitocentos e noven-
ta e une cruzeiros e trinta centavos)
por metro cúbico. 3 — Colocação de
tubos de . concreto: 3.1. — Diâmetro
de 0,80, numa, extensão de 45 (qua-
renta e einco) metros — Cr$ 4.060,80
(quatro mil e sessenta cruzeiros e oi-
tenta centavos) por metro, 3.2. —
Diâmetro d'e 0,60m, numa estendo de
214 (duzentos e dezesseis) metros —
Cr$ 3.059,50 (três mil, cinquenta e
nove cruzeiros e cinquenta centavos)
por metro, 3.3. -- Diâmetro de
0,45m, numa. extensão de 163 (cento
e sessenta e três) metros — 	
Cr$ 2.169,50 (dois mil, cento e ses-
senta • e nove cruzeiros e cinquenta
centavos) por metro: 3.4. — Diâme-
tro de 0,30m, numa extensão de 25
(vinte * e cindo metros Cr$ 1.390,70
(mil trezentos e noventa cruzeiros e
sessenta centavos) por metro. 3.5.
— Diâmetro de 0,20m, mima extensão
de 56 (cinquenta e seis) metros 	
Cr$ 1.112,60 (mil cento e doze cruzei-
ros e sessenta centavos) por metro.
4. — Alvenaria de tijolos maciços,
com 0,25n1 de espessura, Para as Pa-redes das poços de visita, numa área
de 90 (noventa) metros quadrados —
Cr$ 5.785,30 (cinco mil, setecentos e
oitenta e cieco cruzeiros e • trinta
centavos) por metro quadrado. 5, —
Concreto simples para fundo dos po-
ços de visita, com teor de cimento de
300kg/ra3, num volume de 3 (três)
metros cúbicos — Cr$ 27.418,80 (vinte
e sete mil, quatrocentos e dezoito
cruzeiros e oitenta centavos) por me-
tro cúbico.. 6. — Concreto armado
para earaPea dos Poços de visita, com
teor de cimento de 300kg/m3, num
volume de 5 (cinco) metros cúbicos —
Cr$ 59.187,70 (cinqüenta e nove mil,
cento e oitenta e sete cruzeiros e se-
tenta centavos) por metro cúbico.
7. — Fornecimento e colocação de
areia para fundação, num volume de
150 (cento e cinquento) metros cú-
bicos — Cr$ 2.781,40 (dnis mil, sete-
centos e oitenta e um cruzeiros e qua-
renta centavos) por metro cúbico:
8. Construção de Juntas de tubos com
tijolos argamassados, num total de
400 (quatrocentas) unidades — 	
Cr$ 776,70 (setecentos e setenta e seis
cruzeiros e setenta centavos) Por
unidade' 9. —"Fornecimento e colo-
cação de ferro 37-CA 3/4", para de-
graus dos poços de visita, num total
de 160 (cento e sweerrea) quilos —
Cr$ 338,00 (trezentos e trinta e seis
cruzeiros) por Quilo. 10. Nas Pre-
ços acima estão ineluidos todos os de-
mais serviços necessários à realização
integral da obra. — QUINTA (Valor
e Dotação) — O valer do presente
contrato, aos preços acertados, é de
Cr* 9.624.396,50 (nove milhões seis-
centos e vinte e quatro mil trezentos
e noventa e sele cruzeiros e cinquen-
ta centavos) correndo a despesa no
presente exeimicio, por conta de re-
curso próprio do DNOS, correspon-
dente à Verba 2.0.00 — Transferem-
elas, Consignação 2.9.00 Transfe-
remelas Económicas Subconsignaçáo
2.9.30 — ANOS, e — Despesas de
aualcuer natureza, etc. 23 — Rio
Grande do Sul, 4 — Saneamento em:
42 — Perto Alegre (Cascatinha Di.
Meio) do Anexo 4.23 — MVOP,. da
Lei ele 4.295„ de 16 de dezembro de
10(13. ficando empeohada a importem-
cia total de CM 9.624.396,5e (nove

DÉCIMA SÉTIMA (Fero) — Fica
adotado o Zero da sede do UNOS pa-
ra dirimir es questões judiciais resul-
tantes deste contrato. E, para firme-
za e validade de tudo quanto fica
acima- estipulado, lavrou-se o presen-
te termo de contrato de empenada no
livro próprio, o qual, depois de lido e
achado conforme vai assinad por mim
Flávio Rastos dos Santos Reis, Assis-
tente do cargo isolado de provinaen-
to efetivo, pelas partes contratantes e
pelas duas testemunhos Dilson Fer-
reira Simões e Natalino Alves de OU-
veira, presentes a este ate; Termo de
Contrato do qual serão extraídas as
nece.sserlas vias da igual teor devi-
riamente autenticadas, fora todos os
fins. — RIO de Janeiro, em 9 de de-
zembro de 1964. — (a) Dilson Melga.
ça Pilgueiras. José Alves de Queiroz
e Flávio Bastos dos Santos Reis. Tes-
temunhas: Dason Ferreira Simões e
Natalino Alves de Oliveira. — O pre-
sente contrato foi aprovado pelo Can-
senao Deliberativo do UNOS, em sua
Reunião rei 85 63/64, de 23 de (Incin-
ero de 1984, pela Reroluçeo número
258-245/64, de 23 de dezembro de
1)C4. — (a) Alberto Pires Amaranto,
Presidente do Conselho Deliberativo
de ANOS.
(N9 35.093 — 1'0.12.84 — Cr$ 11.523.03)
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Têrmo de Contraio n' 21G c5.?decidt
a minuta-pulrão apz z peie
Resolução n9 unovere, do Conselhe
Deliberativo do DNOS para forno,
cimento de 5 (cinca) comportai
automáticas tipo, calco de 1.50o
de diâmetro destinadas co coa-
&ele do cante tamaneuré em Be.
Min, Estado do Pará,, 29 Distrits
Federal de obras -de saneamento.

Aos 10 'dias do mês de dezembrs
de 1984, ás quinze horas, na sedo
do Departamento Nacional de Obrai
de Saneamento (DNOS), à Avenida
Presidente Vargas no 62, 129 andar
neste Estado, na sala da, Procurado-
ria Geral, compareceram o Sr, Dil.
íon Melgaço Fagueiras, Diretor ds
Divisão de Administração, como ra
presentante do DNOS ne.ste ato

vl do disposto no artigo :80, 1
29, inciso III, do Decreto no 1.487
de 7 de novembro de 1932, e o Sr,
Victor Rectos' de Maison, -na quali-
dade de Diretor Consultor da firma-
Artnco Tubos S/A, estabelecida
cidade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, à Praça Pio X, 129 99,
109 andar: para o fim de assinarem
o presente contrato para forneci-
mento de 5 (cinco) comportas eu.
tomáticas tipo Calco de 1.50in de
diâmetro, destinadas ao oontrele do
canal Tamandaré, em Belém, Estado
do Pará, 29 Distrito Federal de Obras
do Saneamento, decorreste da deo-
poeta vencedora na . concorrênc.a ad-
ministrativa STD-14-64, a que se
refere - a inclusa carta convite, con-
corrência esta aprovada peio Dire-
tor Geral do DNOS no processo
no 9002-64, mediante as cláusulas que
se seguem:

PRIMEIRA — (Designaçao) — O
ANOS será designado por Departa-
mento e a firma Contratante por
Fornecedor, -

SEGUNDA (Normas, Insttuções e
Especificações) O Fornecedor de-
tiara conhecer as "Normas Gerais
pare Empreitades de UNOS", .e a
elas submeter-se, no que. neo coli-
direm com as disposições deste Con-
trato, bem tomo às 'Especificações
constantes da carta convite, refe-
rentes ao fornecimento ora contra-
tado, terias devidamente rubricadas
por ambas as partes o que. passam a
ser consideradas como parte inte-
grante do presente inztrumento a.
que se Juntam.

TERCEIRA (Discriminação dos ser..
viços) — Os serviços objeto do pre-
sente contrato constam de forneci-
mente de 5 (cinco) comportas au-
temáticos. iguais, tipo Calco, de 1.50m
de diâmetro, completas, Modelo 10

rdr as questões judiciais resultara-
deste contrato.
para firmeza e validade de tudo

f.ca acima estipulado, lavrou-
presente Tênue ele Contato de

.eeitada no livro próprio o qual,
Is de lido e achado conforme, vai
kado par mine, Flávio Bastos doa
ees Reis, Assisttnto cargo isolado
erovenento efetivo, pelas partes
ratares e pelas duas testemenhas,
311, Feireira Simões • e Natalino
3 de oliveira. presentes a este

• 'Penne de Contrato do qual serão
lides rs necessárias vias, de igual
• devidamente autenticadas, para
3o. fins. Rio de Janeiro, em 8 de

• nbeo de 1964 — Assinado Dilson
•-• 'aço Fagueiras — .1040 Baptista

areo e Eldon Bastos dos Santos
• Testemunhas: Dilson Ferrei_
liincics e Natalino Alves de OU-
:.
prezente Contrato foi aprovado
Cce.selhe Deliberativo do ANOS,
ua Reunião n9 85-63/64, de 23 de
libro de 1904, pela Resolução
10-217/64. de 23 de dezembro de
— Alberto Pires Amarante,

dente do Conselho Deliberativo
telOS:
)5.125 — 39-12-84 — Or$ 10.780,09)

•43 de contrato 92.9 212, obededid. a
itnaza. padrão aprovada pela Re-
ine:o ne 44-311/64, do Conselho
itberativo do DNOS para execti-
, dos serviços de canedtecedo do
ço morto do Arredo Cascattnho,
cidade de Pârto Alegre, Estado
Rio Grande do Sul, 159 .Distrito
lerei de Obras de Saneamento.
: 9 dias do mes de dezembro de
novecentos e sessenta e quatro,
inze horas, na sede do Departa-
e Nacional de Obras de Sanes-

(DNOS), is Avenida Presiden-
'ergas, número sessenta e dois,

•so segundo ~dar, neste Estado,
Ia da Procuradoria Geral. ctell-
eram o Dr. Dilson Melgaço Fil-
es, Diretor da Divisão de Adrai-
'Oeo como representante do
• nerte ato, es In do te—esto
ligo 8e, 29, inciso 13T, do De-
to 1.487, de 7 de novembro de
e o Sr. José Alves -de Queiroz,
:Alidade de Procurador da fir-
JOCIEDAI7E DE TERR.APLENA-
E PAVIMENTAÇÃO LTDA.,

decida na cidade de Perto Ale-
ar.lo do Rio Grande do Sul, à

s 15 de Novembro, no 18 89 =-
salas 801/5, para o fim 'de aesi-
n o presente contrato de exe-
) dos serviços de canalização do
1 marta do Arraio Cascatinha
'e de P6rto Alegre, Estado do Rio
de do Sul, 159 Distrito Federal
-bres de Saneamento, decorrente
ropoeta vencedora na concorreu-
drainistrative, n9 12/64-STI3-1 do
31e0S. a que se refere a inclusa
-convite, concorrência esta ePro

-peio Diretor-Geral do ANOS no
sso n9 9,104/54, mediante as
idas que se seguem: — PRIMEe-
(Designação) — o DNOS sere
lado por DEPARTAMENTO e a

contratante per EMPREITEI-
- SEGUNDA. (Normas Les-

es e Especificações) — O EM-
TETRO declara conhecer as.
mas Gerais pára Empreitadas do
e". e a elas submeter-se, no que
-olidirem com as dispoeaões des-
atrelo, bem como és Especifica-
c-e:leiautes da carta-convite re-
tes eco serviços ara contratados,

1 devidamente rubricadas por
's ar partes e que passem a ser
deredas como parte integrante
-mente ireetrumento	 que se
•m. TER~A (1enetrimina-
ebt Serviços) — Os serviços ora
Mos coletam de cenalizrectio do
• me-io do Arreato Caseatinha. na
'e e^ Pés•to Alegre, '159 Aletria).deO tie..~ke
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C, de 810 kg de peeo. Local de en-
trega: Cidade de Belém, Estado do
Pará,

.QUARTA (Quantidades e preços
unitários) — Para pagamento do
fornecimento será observada a se-
guinte quantidade e preço:

1. Fornecimento das comportas
num total de 5 (cinco) unidades —
Cr$ 1.095.704,00 (um milhão noven-
ta e cinco mil setecentos e ematro
cruzeiros) por unidade.

QUINTA (Valor e dotação) —
ven.or do presente contrato, aos pre-
ços acertados, é de Cr$ 5.478.520,00
(cinco milhões quatrocentos e se-
tenta e oito mel quinhentos e vinte
cruzeiro), correndo a despesa, no
prmente exumei°, por conta de re-
eureo próprio do DNOS, correspon-
dente à Verba. 4.0.00 — Investimen-
tos; consignação 4.1.00 .— Obras,
Subcontignação 4.1.02 — Início,
prosseguimento e conclusão de obras,
etc., 1 — obras constantes do pla-
no Preferencial, etc. 11 9 15 — Pará,
instituída pela Portaria n9 48, de 7
de fevereiro de 1984, do Sr. Ministro
da Viação e Obres Públicas, publica-
da no Diário Oficial .de 20 'de feve-
reiro de 1964, ficando erhpenhada a
Importância total de Cr$ 5.478 520,00
(cinco milhões quatrocentos e se-
tente e oito mil quinhentos e vinte
cruzeiros), conforme a nota n 9 1.597,
de 26 de novembro de 1964.

SEXTA (Forma de pagamento) —
Os pagamentos, de acôrdo com a
cláusula precedente, serão efei.uadas
em moeda corrente, diante de medi-
ções de trabalhos executados. A fis-
calização da execução, digo, compe-
tente extrairá os boletins de medi-
ção, visando as respectivas contas ou
laturas, para efeito de pagamento.

serrivrA (Reajustamento de pre-
ços) — Este contrato não está su-
jeito a reajustamento.

OITAVA (Caução) — Em garan-
tia do cumprimento deste contrato,
fica depositado na Caixa Econô-
mica Federal do Rio de Janeiro, a
parcela inicial de caução no valôr
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros)
em moeda corrente, conforme gu:a
de recolhimento n9 103.743, de 26 de
novembro de 1964, o Fornecedor
completará a caução em parcelas
-correspondente a 595 (cinco por cen-
to) do valor das medições efetuadas.

NONA (Eguipamentc) — C De-
partamento não cederá ao Fornece-
dor equipamento algum para a exe-
cução dos serviços ora contratadas.

DÉCIMA (Praw) O prazo de
execução dos serviços ora contra-
tados é de 1 (um) mês e 15 (quinze)
d ias, a Partir da data da vigência do
contrato. O prazo para início será
no máximo de 15 (quinze) dias, con-
tados da ordem de serviro expedida
pela fiscalimeno, dentro C:e. 8 (teta)
dies de validade.

UNDÉCIMA (Fir,eall:ação) — A
fiscalização da execueão dos servi-
ços ora contratados ficará a cargo do
2." Dietrito Federal de Obras de Sa-
neamento, com o qual cumpre ao re-
pmernuinte do Fornecedor entender-
.se ceretemerete, do ereferêncir por
d • crito, a reeprite ele qui-Mover es-
sentes rei:cena:Len cora os mesmas
see'veee.

Etetelee• DA (Verdade) —
O premam em-erete, apes sed floro-
liPÇ:;t) prlo Conselho Deliberativo,
paesere. a produze- os devidos end.
tes a partir da data de sua publi-
cree° no D?ái-in Ofic'a?, o que de
deverá ser !elo dentro do prazo
Demi de iit) (ient. ?) dito da data dessa
eproveree.

DeGnel" st. Te-Fe:FIRA (Penalidade)
— O Fe • neceelor, se deixar de cum-
prir meetmer cláusule dêste contra-
to, bem como deixar de dar , aos tra-
balhos o ritmo correspondente ao
eronogratna aprovado pelo DNOS,
ficará sujeito a multas e outras pe-
nalidades, de acôrdo com o previsto
nas "Normas Gerais para Emprei-
tadas do DNOS".

DÉCLMA QUARTA (Znidoneidade)
— o inadimplemento de qualquer
das cláusulas, digo, das presentes
obrigações contratuais poderá im-
portar em declaração expressa de
inidoneldade do Fornecedor, para
contratar ou transigir cotn o Depar-
tamento, sem desprezo de quais-
quer outras sanções previstas neste
contrato.

DECIMA QUINTA — (Responsabi.
lidada) — Nenhuma responsabilida-
de caberá ao Departamento )elos
danos que o Fornecedor venha a cau-
sar a terceiros, em virtude da exe-
cução dos serviços ora contratados.
Por sua conta correrão os ônus do se-
guro que lhe cumpre fazer para a
cobertura dos r is c os dos audentes
de trabalhos pe:os quais deve res_
ponder Caber-lhe-e o, igualmente,
as despesas decorrentes da legislação
déste contrata, inclusive o pagamento
do respectivo se io, (T e ecôrdo r.o111
Lei n9 4.388, de 28 de agôsto de
1964, o qual será efetuado m edian-
te o recebimento de ceda fatura.

DÉCIMA SEXTA (Casos omissos)
— Os casos omissos e o que se tor-
nar controvertido, em face das pre-
sentes cláusulas contratuais, serão
resolvidos por despacho do Se. Di-
retor Geral do DNOS, cabendo re-
cursos ao Co-'- elho Delibera tmo, no
prazo improrreeável de oito dias, se-
guidos à data da ciencia desee des-
pacho.

DÉCIMA SÉTIMA (Poro) — Fica
adotado o fôro da sede do DNOS
para dirimir as questões judiciais re-
sultantes deste contrato.

E, para firmeza e validade de tu-
do quanto fica acima estipulado, la-
vrou-se o presente termo de contra-
to de empreitada no livro próprio, o
qual, depois de lido e achado confor_
me, vai assinado por mim, Flávio
Bastos dos Santos Reis, Assistente,
cargo isolado de provimento' efetivo,
pelas partes contratantes e pelas duas
testemunhas Dilson Ferreira Simões
e Natalino Alves de Oliveira pre-
sentes a &te ato: Termo de Contra-
to, do qual serão extraídas as neces-
sárias vias, de igual teor devidamen-
te autenticadas, para todos os fins.
— Rio de Janeirm em ao de dezem-
bro de 1964. — Assinado Deis= Mel..
gago Filgueiras, Victor Flector de
Malson e Flávio Bastos dos Sentes
Reis. — Testemunhes: — Dilson
Ferreira Simões e Natalino Alves de
Oliveira.

O presente contrato foi aprovado
pela Conselho Delieerativo do DNOS.
em sua Reunião n 9 85_63-64, de 23 de
dezembro de 1961, ne:a R P

n9 256.243-64, de 23 de dezembro de
1964.

Albcr a Pires Ania.rante, Presiden-
te do Conselho Deliberativo do DNOS.
(35.095 — • 30-12-64 — Cr$ 9.996,00)

Termo de ConJraio 218, Obede-
cida a Illinuta-padrão aprovada
pela resoluçdo n9 44:31-04, do Coa.-
selha Deliberativo do DNOS para
Execução dos Serveos de Abaste-
tecimento D'Águri da sede do lila-
náiípto de Cenceetão do /pantena.
Esfatio de Minas aci-ais.
Aos 10 dias do mes de dezembro

de mil novecentos e sessenta e qua-
tro às qunize toras, na sede do De-
partamento Nacional de _Obras de
Saneamento (DNOS), à Avenida
Presidente Vareas, número seeeente
e dois, décimo sentindo andar, nêste
',estado, na sela da Procurar:orla Ge-
ral, compareceram o Dr. Dileon Mel-
gaço Figueiras, Diretor da Divieão
de Administraee.o como representante
do DNOS, neste ato, ex vi do disposto•
no artigo 80, § r, inciso III, do De-
creto n° 1.437, de 7 de neivembro de
1962, e o Sr. Carlos René da Silva
Canêdo, na qualidade de Diretor da
firma Concreto, Engenharia e Pavi-
mentação S/ "Coenpa", estabeleci-
do.. em Belo Horizonte. Estado de
Minas Gerais à . Avenida Bilis Por-

tes lie 532, para o fim de assinarem o
presente contrato . de execução dos
serviços de abastecimento d'água da
sede do Município de Conceição do
Ipanema, Estado de Minas •Gerais,
decorrente da proposta vencedora na
concorrência Pública a que se refere
o incluso edital publicado no Didrio
Oficial de 2 de setembro de 1964,
página n9 2.190, aprovada pelo Di-
retor Geral do DNOS no processo
n9 12.009-63, mediante as cláuselas
que se seguem:

PRIMEIRA (Designação) —
DNOS será designado por Depar-
tamento e firma contratante por
Empreiteiro. .

SEGUNDA (Norma.% Instrur. ães e
Especificações) Empreite:eo de-
clara conhecei' as Normas Gerai:
para Empreitadas do DNOS,
'Normas para Revisão de Preços do
DNOS', e a elas submeter-se quando
não colidirem com as disposieões
deste contrato, • bem como às Espe-
cificaçns n° 147-64, referentes .eas
serviços ora contratados, tôdas de-
aridamente rubricadas por ambas as
.partes o que passam a ser conside-
radas como . parte integrante do pre-
sente instrumento, a que se juntam.

TERCEIRA (Discriminação dos
Serviços) — Os serviços ora ajus-
tados constam da execução dos ser-
viços de abastecimento d'água na
cidade de Conceição do Ipanema,
Estado de Minas Gerais, Jurisdição
do 99 Distrito Federal de Obras de
Saneamento.

QUARTA (Quantidade e preços
unitários) 1 — Instalações e
eerviços preliminares, conforme es-
pecificado — global — Cr$ 1.800.000,00
z( ehiuraosa milhão e oitocentos mil cru-

2. Construção da captação, con-
forme especificado — global 	
Cr$ 1.498.000.00 (hum milhão,
trocentos e noventa e oito mil
zeros)

3. Escavações para abertura de
valas destinadas ao assentamento dos
tubos da adutora e réde de distri-
buição, conforme especificado num
volume de 3.000m3 (três mil metroe
cúbicos), à razão de Cr$ 900.Ot, 'no.
vecentos cruzeiros) po rmetro clamem

4. Reatêrro das caves deseinaeas
aos -tubos da adutora , e rede de dis-
tribuição, conforme especificado,
num volume de 2.5001113 (dois mil e
quinhentos metrôs cúblicos), à ra-
zão de Cr$ 820,00 (oitetientos e vinte
cruzeiros) por metro cebico.

5. Assentamento da tubulação da
adutora, diâmetro da 20llnun (duzen-
tos milimetros), conferme especifi-
cado, num total de 2.430m (dois mil
e quatrocentoe) metros, à ralen cie
Cr$ 1.0t1,00 (hum mil cruzeiro:-) por
metro Untar.

6. Asmntamento da tebuitteão
adutora, diâmetro de 123nun (conto
e vinte e eine-o milenetros), c unfon'-
me 	 nem total de. 33ern
(trezentos) metros, à razão de 	
Ora 400,00 (quatrocentos cruneires)
por metro linear.

7. Corotruelio de eaueduto, cen-•
forme eteeeifieede — giebel 	
Cr$ 5E4.000,10	 111011.5 e eimettsa-

8.3. Cr$ 5.606.066,70 (ermo mio
lhões, setecentos e seis mil seiscesimn
tos e sessenta e seis cruzeiros e se...,
tonta centavos) quando concluída'
estação de tratamento e testado
seu funcnonamento, bem como
adutora.

9. Construção do reservatório *
distribuição conforme especificado ~I

global — Cr$ 5.851.00000 (cinco mel;
lhões oitocentos e cinqüenta e uni
mil cruzeiros) pagos em 2 parcela!,
a saber:

9.1, Cr$ 2.925.500,00 (dois milhãe!f•
novecentos e vinte e cinco mil e qui-1
nhentes cruzeiros) quando concenciaiil
es escavações, compactação com loa.,
iro, drenagem do terreno e assenta.,
das as) fôrmas e lentigens.

9.2. Cr$ 2.925.53e.00 (does milhão
novecentoe e vinte e cinco mil e qu
uhentos ciuzeiros) quando conclu
o re.servaterio, casa de registro e too.
tacto o seu funcionamento.

10. Constiução do.e muros pronta,
tons da área da eetação de Lra
mento e do re.servatór o de distribui-
ção, conleeme especificado — global
– crs 1.000.090,00 (hum milhão de
crunze. ir

Execução
.os)

 dos passeies e grama.:
dos na área da estação de tratamenteke
e do reservatório de distribuição, con..1
forme especificado global — Cr$ .4(
1.000.elle,00 (hum milhão de cruzei'
ros) .

12. Asse-atamento da tubulação élase
lede de distribuição,, conforme et:~ t
cificado, num total de 3.059m (tel! •
orle e cinqüenta metros), à malte ãÇier
Cr$ 370,00 (trezentos e setenta Cr*,
zeiros) por metro linear.

Quinta (Valõr e dotação) — O vaa.
lar do presente contrato, aos pze
acertados, e de Cr$ 36.921. AU.

gee_ i (trinta e seis milhões novecentoa
cru: vinte e uni mil e quinhentos cruze 4

• ros). correndo as despesas no pie-sena*
te exercício, inicialmente por contkaf
de recurso próprio do DNOS, correr
Pondente às Verbas 4.0.00 — eneenee
;ementes •	 Consignação 4 .1. 00
Obras, Subcen:signação 4.1.02
cio, proneeguimento e conclusão tile
omas, etc., 1 — Obras constantes Mit
plano preferencial, etc., 14 — Mingoie
Gerais, hist : tuteia PC:a Portaria
mero 48, de 7 de fevereiro de I913118.
do Sr. Mimiero da Viação e coroar
Públicas, publicada no D ano OP
de 20 de fevereiro de 1964 e, Ver
2.0.00 — Transferencias, Conseg
ção 2.9.00 — Transferências Emula
micae, Subcon.denaçeo 2.9.30
D-NOS, 1 __ Despesa de qualquer nao
tureza etc., 14 ---. Minas Gerais. 1
Conceição do Ipanema. e 2
Abastecimento deiteua e réde
c.seoto.s eln; 20 — Conceição de I'
nema, do Anexo 4.23 — MSTOP,
Lei n9 4 . 205, de 16 de dezembre
1063, ficando empenhadas, iniciante
mente e respectivemente, aimpOokai
remira de reei 10.0t0.00e,90 ;dez
'lie e; de (T11.7: iros) , Cr$ 8.647.514.,$!
meto mehees, seiscentos e quarenta
erte mil reenhentoe e quatorze c
eeirm, e oitenta centaeos) e Cl „a

ta e. quatro mil cetizeros).	 3.000.eee,00 Mito rn!lhers 	 ertoi•'
8. Construceo tia etteclio 	 tia-	 (Alfenim re, re s pectivas noa,

taraento centberee	 e ,eet i firtelo	 1.`"el) e 1.719, teelas dei
global — eme in.ro.C . n	 ,O de desces:ira (I,- 1934. Nes exereicialle
mitheics oiteecnto s e einte mu'	 -1 	 a en men correrá pela',,
zeiroe), pe los em 3 (tres) pasemae , „a, , eredlo ou cereneueção o .e.unentárige
beber:	 ) que a ceineortar.

8.1. Dee	 (cinte) mi •	 As de-7t- asdeer e'entes de reajusm
lhões sem:entes e seis m il ei s een- treneete errei) ete moh s tes à media-
tos e sessenta e seis cruzeiro; e nus tia lia cem lei; rui 	 ou :-1.0 conhecida&
senta centavos ), quente) com:mete s ze pelo arp e:mento	 temia:leões esti.oscavaçõ:'s, comeremeee Com laeno. pelmee,
dreneecm do temere, irrontade,s e';	 Sexta (Forma ee Paeamento)
fôrmas e ferragem elos filtres e cera Os Parneentoe , dc, acôrdo com (4,
de contrôle. cl)ustea pmenriee, serão efetuadoloe

8.2. Cr; 5.606.616,70 (cinco mi- em =caia corrente, Mente de med a.
lhões, seiscentos e seis mil. seis- reei paecisis de trabalhos executtvej
centos e sessenta e sees ene:teres e dos. A fiecalizacão competente ex.d.'
setenta centavos (mondo coneretaeoe trairá os boletine de med'eão meend0)2
os filtros e casa de contrôle e cera as respectivas contas ou faturas, paz'
cuida a cobertura. 	 I efeito de pagamento s •

*met
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Alberto Pires Amarante, presidente
do Conselho Deliberativo do DNOS.
N9 35.098 — 30.12.64 — Cr$ 14.280.00

_

E AVISOS

4 — Cobertura .
Como ind.-ca o peojeto, os doi.; hic-

cos alongadas tem uma só água e o
centrai, duas. A estrutura do eetha-
do . (com . la`.0 cie inclinação será de
pinho de 19 qlbalidaC12, sendo as te-
souras ccenpostas cie peças duplas cie
guias de lá em. por 1" de espessura,
unidas por tacos de 4 cm x 12 cm..
de 80 ems e 130 ems. A cobectu.a
será com telhaa de' tiorocimento. As
calhas das fachadas serão escondidas
por um oeiredo de madeira de iei
(pau ferro go.ant.)) que corre todo o .
comprimento dos blocos, nas duas
faces.

5 Pisos
Com e:coesão das varandas, de,

banheiros e das e laitchenetts", os de-
mais piso.s serão de táboas de 13
cms. tipo macho e fêmea, de 1" cie
espessura, de p.nho de 19 qualidade
presas numa armação secundária as
madeira, apoiada sare as vigotas já
descritas anteriormente, Os. pisos
das varandas será sarrafeado, can
sarrafos de 1" x 7 cm.s, dispostos no
sentido da largura da varanda, em
intervalos de 4 cms. em 4 cms. ((exo
a eixo) de pinho de 19 qualidade,
plainados. Os sarrafos apoiarão dire-
tamente nas vigotas.

6 — Farras

Os f&:res serão todos de eucatex,
assentes numa estrutura seconaária
de pinho, presa à estrutura prine.pai
do telhado e Com arremates de serra-
finhos de pinho de 19 qualidade
aplainados e lixados.

'7 — Esquadrias
(1) As esquadrias das janelas serão

todas de ferro. As dos quartos e dos
apartamentos têm tôdas a altura .de
060 nos, podendo ser padronizadas
sem unidades de 0(2 nas e 1 m de com-

imento. E.iác veie e til a:11. 'as, 	 • en do,

: ratima — (Reajustamento de Pre-
ect.J) — A revisão dos preços lin:ta-
%-sta contrato ,erá efetuada de acôrdo

e ;coei a Lei ne 4.370, de 28 de julho de
J9C1, e obedecido o que se segue:

G; preços do presente contrato p0-
ser reajustadas cie acôrdo com

L ei n9 4.370, de 28.7.61 e as ias-
1:Ço::.;; em vigor, com exceção do

tem "Instalações e serviços pretimi-
e liares".

O reajustamento será calculado se-
gundo a seguinte formula:

E 0,90 1 .— O	 V

-Crale:
IR — é o valor do reajustamento pro-

curado;a
Z — é o índice de preços, coluna

'llo n9 2, Evolução doa Negócios da
•	 Conjuntura Econôrri ca no mes

1	 de setembro de 1964;
1 — é a média aritmética dos referi-(

dos índices	 .
.1	 mensais ele preços do período

que deverá ser reajustado;

-.'. 1:57 — é o valor contratual da sin:cla-,	 1.
' de obr .aou serviço a ser i• ea-

justado.

Oitava (Caução) — Em ga.rantia
-44c) cumprimento dêste 'contrato', fica
ftepositada na Caixa Económica Fe-

'ai do Rio de Janeiro, a parcela
icial de caução no valor de 	

	

Wr$ 92.303.'70• (noventa e dois mil 	
ffill'ezentos e três cruzeiros e setenta
!centavos), em moeda corrente, con-

orme gula de recolhimento núme
io 103.901, de 3 de dezembro de 1964.
w Empreiteiro completará a caução,

m parcelas correspondentes. a &`70
e' cinco por cento) do valor das me-
:0.ições efetuadas inclusive as de rea-
lustamen to .

Nona (Equipamento) — O Depai-
-taanento não cederá ao Empreiteiro
-a-Muipamento algum para a execuçao
4as serviços ora contratados.

Wclina (Prazo) — O prazo de exe-
eetução dos serviços ora contratados é
.,42é 6 (seis) meses e vinte dias, a par-

eilr da data da vigência do contrato
oe prazo para inicio será' no ~ima
.de 10 dias, contados da ordem de ser-
=.-Viço expedida pela Fiscalização, den-
ento de oito (8) dias de val i dade.ea
-7- Undécima (Fiscalização — A fia-
fneilização da execução dos sei:viças
eeora contratados ficará a cargo do Da

estrito Federal de °Ia:as de Sanes-
=.-Oaento, com o qual cumpre ao repre-
e-Sentante do Empreiteiro entender-se
„Wretamente, de pref erência por es-
crito, a respEd to de qualquer assim-

s'gt•IX9 ielacionanoe com os mesmos ser-

Décima Se:ainda iValidade ) —
laprésente contrato após sua aprova-
eação peio Com elo laeliberativo, naz-
i/liará a produzir os devidos efeitos a
*artir da data de sua publicação no

ateio oficial, o que deverá ser feito
entro do prazo legal de 20 (v nte)
ias da data dessa aprovaçao.

- Decima Terceira (Penalidades)
Àse deixar de cumprir
SÈl.m.lquer cláusula déste contrato, bem
:itomo deixar de dar aos trabalhos o
"ritmo correspondente ao cronograma
..approvado pelo DNOS, ficará sujeito

multas e outras penalidades, de
- :eecardo co mo previsto nas "No:mas
siBeeais para empreitadas do DNOS".

Decima Quarta (Inidoneidade)
inadimplemento de qualquer das

terresentes obrigações contratuais Po-
nerá importar em declaração expres-e,

_áa de In cioneidade do Empreitelro,
--eintra •contratar ou transigir com o

,e iteeartarnento, sem desprezo de quais_
,t;:e-ater otaras seneees pres.:letais neate

ali ato.

Décima Quinta (Responsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a ter-
ceiros em virtude da execução dos
serviços contratados. Por sua conta
correrão os ônus do seguro que lhe
cumpre fazer para cobertura dos
riscos dos acidentes de trabalho pelos
quain deva responder. Caber-lhe-ão,
igualmente, as despesas decorrentes
da legalização dêste. contrato, :meu-
sive o pagamento do respectivo .sêlo
de acõrdo cora a Lei n 9 4.388, de 28
de agôsto de 1954, o qual será efe-
tuado mediante o receb'mento de ca-
da fatura.

Décima Sexta (Casos omissos) —
Os casos, omissos e o que se tornar
controvertido, em face das presentes
cláusulas contratuais serão ressolvides
por despacho do Senhor Diretor-Geral
do DNOS, cabendo recursos ao Con-
selho Deliberativo, no prazo ,impror-
rogável de oito dias, seauidos à data
da ciência dê.s.se despacho.

Décima Sétima (Fôro) — Fica ado-
tado o fôro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais resultan_
tes deste contrato.

EDITAIS.,
MINISTÉRIO

DA
AGRICULTURA

ÁUPERINTENDÊNCIA
DE POLITICA AGRARIA

Secretaria Administrativa
Subdivisão do Materirt:

BRAS1LIA — Der
CONCORRÊNCIA FOISLICA
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cada uma com 2 basculas. As janelas
do salão de estar, lado norte serão
fixas em quadros de 0,80 In x 0,80m.
Do lado oposto, os janelões são de
4,00 ms. x 2,20 ms., subdivididos écan
painéis de lm x 0,55m. e com báa.
cuias nas carreiras extremas (inferior
e superior). Tôcbas com portas tad-er.
nas, tanto dos apartamentos como dos
quartos e do salão de estar tem Dan-
deiras superiores de 0,80 nus x 0,80
nas de vidro com esquadrias de ferro
fixa. Tôdas estas esquadrias estão fi-
ioas na parte superior, na v:- Vga (e
0.20 mi que corre todo o p e cito, e na
parte inferior na aleenaria dc Cijoio
das paredes.

b) As portas internas serão de
uma folha, lisa da coma • . , ),Ido c, o
caviuna ou outra de MaCie:ra
da edr escura. A esquadr:a deve' á
ser da, mearia, madeira das por':),.

c) As portas dos roupeiros emuuti-
dos serão da correr, em feanas l'ages
de compensado de pinho, de 0.30
ma. de largura caos unia.

8 — Revestimento das Paredrs
(1) A s quatros parede:; de tijolos

carreSpendeM às extremidaaes: doe blo-
coa prine,pais, serão de tijolo, a vis-
ta com a junta da argamassa recua-
da. Internamente, levarão rebeica em
emboço comum. As paredas externas
das fechadas dos blocos dos aparta-
mentos e dos quarto; terão a com-
posição indicada nas pranchas, sendo
a parte hachurada de tejolo à vista,
com as quatro paredes laterias ja des-
critas, . O restante será devidamente
rebocado levando, após urna simples
pintura de cimento. As faces. exter-
nas das paredes do salão de estar,
obedecem ao mesmo esquema a par-
te correspondente a verga leva pintu-
ra de cimento e o ret.tante é com
tijolo a viista. As paredes externas
correspondentes às varandas têm a
verga revestida no sistema já des-
crita acima e até dois metros de ar-
tura, rebôco comum.
a) As paredes interna.; coereepon-

dentes às faces externas dos blo,os de
apartamentos e quartos levarão rebô-
co comum com pintura -de cimento.
As paredes t ransversais ficarão sem
reboco. As outras serão narmalmen-
te rebocadas. As paredes dos banhei-
ras e hos, bem como as correspon.
dentes à área. das pias, nos quartos
levarão revestimento de azulejo de
côr branca, de 15erns x 15cms até a
altura de 2ms do piso. Até o teto
corôo rebocados. As paredes internas
o sala de eetar serão oevidamente

reboeadaG.
g _._ pinturas •

a) Tôdas as paredes externes cie ti-
joie) à vista, também as de tijolo al-
ternado, levarão duas de mãos de ver-
niz incolor. As paredes internas de
tjolo levarão pintura a cal e cr ursa-
velo claro e azul escuro. alternada-
mente. M paredes rebocada .; levarão
unia imples caiação. .

b) As paredes de madeira levaião
uma de-mão de verniz incolor 'posdev:damente lixadas.

c) Os forres serão caiados de bianco.
d) As portas externes serão simples-

mente enceradas e as internas serão
pintadas .a óleo fõseo de côr azei! cla-
ro. A; portes dos roupeiros também
serão pintadas a Geo forco de cor azul
claro.

e) As ea.sadi .:as dc ferro serão pin-
tadas com tinta apecipriada, eiaea e
preta.

, 10 — Ciaras "AodbanzenLos
a) As escadas de aceeso às varan-

das serão de degraus de concreto,
apoiadas seeere uma viga central.

b) As coleiras serão tdidas iguais,
de granitina eu de mármore.

e) Os rodapés na parta dos pisos
flios seiao de ladrilhos de concreto
de 10cms. Cae demale rodapee serão

dispostos no sentido da largura dos
blocos.

3 — Pa rados

As paredes de alvenaria serão de
tida-as maelecs, de 15 cm. de augu-
ra e rejuntaau com argamassa de cal,
cimento e a.e.a. Onde indica o pro-
jeto,. elevar-se-ao paredes de Dejetes
e1ternade3, tambdm rejuntados com
a mesma arg,ainassa. As paredes indi-
cadas como salmo de madeira serão
executadas em face aupla, com arma-
•ão de pinho e laminado de 6 min de
caviuna.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto f:ca ac:ma estipulado Lavrou-
se o presente termo de contrato de
empreitada na livro próprio, o qual,
depo:s de lido e achado conforme vai
assinado por mim Flávio Bastos dos
Santos Re s, Assistente, cargo. isolado
de provimento efetivo, pelas partes
contratantes e pelas duas testemu-
nhas Dilson Ferre'ra Simões e Nata-
lino Alves de Oliveira, presentes a
êste ato; Téemo de Contrato do qual
serão extraídas as necessárias vias.
de igual teôr, devidamente autenti-
cadas, para tcdo.e. os f:ns.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro
de 1964. — Aa.) Dilson Melgaço Fil-
gue ias, Carlos René da Silva Canõ-
do e Flávia Bastos dos Santos Reis,

Teste:munhas: Dil son Ferreira. Si
mães . e Natalia° Alves de Oliveira.

O presente Conteato foi aprovado
pelo Conselho Deliberativo do DNOS
em sua Retiniao-n g 85-93-64, de 23 de
dezembro de rei. p e la Ressoare-10
n9 268-255-94, de 23 da dezembro de
1964.	 •

O

Torna-se público e dá-se conheci-
mento aos interessados que até às
*16,00 horas do aia 18 de janeiro de
1965, fica aberta a presente concor-
rência pública para a construção cie
um prédio de alvenaria para aloja-
mento, na área da Hospedaria
Mirantes de Brasília, em Taguatin-
ga, Distrito Federal.

Especificações
O prédio é de um só piso e tem

uma área. de 610m2, (seiscentos e dez
metros quadrados), em forma de "H".
Destina-se a alojamento para soltei-
ros, uma ala de quartos, sendo que
a outra, de pequenos apartamentos,
poderá servir de alojamento provis&
rio para famílias de até 6 ou 7 mem-
bros. O terreno é voltado para leste
na sua maior dimensão e tem uma
declividacle de 5% (cinco por cento)
no sentido d'agonal, na direção su-
doeste. O acesso se faz, atualmente,
pelo lado norte, ria entrada geral da
Hospedaria de Migrantes de Brasfiia.
Todo o material usado na constração
deverá ser de primeira qualidade.

Fundação

A fundação será corrida, de pedra
rejuntada com argamassa forte de
cimento e areia. Terá uma profundi-
&Ide mínima de 0,80m e correrá todo
o contôrno do prédio (arca de 7cm,
para dentro do lugar marcado para
as paredes) e demais paredes de al-
venari. Na parte onde o terreno é
mais alto deverá ficar 15 cms.. acima
do nível do solo. Este alicerce não
levará rebôco ou qualquer revesti-
mento.

2 — Preparação dos Pisos
Os pisos, tanto os assoalhes como

os de ladrilhos, repousarão em vigotas
ele. ceara t o, apeia daa nos alface ea e
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de madeira molduradola e de 5 cms
de altura,

d) As fechaduras das portas exter-
nas serão tipo "YaJe" e as internas
marca Brasil" ou similar.

e) A pia da cozinha Será de. ferro
esmaltado e embutida numa mesa de
grana:no ou mármore.

11 — instalaçãoÉlétrica
, Deverá ser tôda embuti(ia, cem uma
tomada por quarto e urna em cada pia
e um ponto de lua em cada peca: Nas
varandas, um ponto de luz, no fôrro
de 6.70m em 6.70m, ligadas à Clave
geral. Nos apartamentos deverá ser
acrescentado urna tomada de 500at
cada um.
)	 12 — Instalação Hidráulica

A instalação de rade de água e es-•
gesto fica bastante simplificada com
a dispaelçao dada aos aparelhos, du-
chas e pias.

• a) Os aparelhos dos banheiros se-
rão do tipo cómum, brancos e a reeie
de abastecimento de água será, de
ferro galvanizado.

b) A rêde de esgóto será de chum-
bo de 2" nos ramais menores de ina-
nilha de 5" nas d.:St:ameias maiores.
A rêde de cegado findará em fossa
séptica especialmente feita para o prè-
dio em questão. Aconselha-se, neate
caso, a construção de 2 fossas para
35 pessoas cada uma sendo uma para
cada bloco.

Observação
• Aa especificações acima descritas
poaerito sofrer • alterações 1-sempre que
as me mas representarem •uma maior
economia ela construção ou uma me-
lhoro técnica sem mais ônus que as
técnicas descritas.
13 — Pra:0 para Inicio c Termino

da Obra
• A obra em iáueatão deverá ser to-
talmente concluída dentro, do prazo
Improrrogavel, de 60 dias, .contados
dia imediato ao da assinatura do res-
pectivo contrato salvo greve geral con-
vulsão interna e revolução,
/ — Da Apresentação das Propostas

a) As propostas deverão ser apre-
eentacias em envelope fechado, lacra-
do, até 16 horas do dia 18 de janei-
ro de 19E5 na Subdivisão do Material
da SUPRA, na Esplanada dos Minis.
térias, bloco 8, 5 9 andar sala a7
Sub-divisão do Material — Ministério
da Aa,ricultura, sem rasuras, emendas
ou entrelmhas em 3 (três) vias com
indicação de preço por extenso e ena
elgariemo, prazo de entrega, no má-
ximo em 60 dias a contar da data ca
assinatura do contrato, conter necla-
ração expressa de submissão às con-
dições do presente Edital.

b) No exame das propostas é li-
vre a Comissão de Concorrência em
e colher aquela que consulte os in-
terées s.es desta Autarquia, face aos
preços prazos, condições de especifi-
cações apresentadas,

O) Os proponentes, no ato da aber-
tura das propostas deverão .satilazer
às srauantes ex:gênciae:.

1) Prova de que trata o Decreto Lei
n9 1.943 de 7 de dezembro de 1939
referente à Nacionalização do Traba-
lho (lei dos dois tèrçes).

2) Peeda de quitação dos impostos
ft-	 e-taduais, ou municipad.

• 1.-• wia Ge qudaeão relativa ao im-
o	 renco de áltime exercício.

P.ova de Pagamento do raseauro
social (Decreto Lei ri s 2.765 de 9 de
novembro de 19401.	 •

'5) Prova de que cumpriu a obriga.
çáo imposta pelo Decreto n 9 50.243
de 8 de abril de 1951 (Educação Pri-
maria) .

51 Documentação Ge Idoneidade téc-
nica e financeira, datadas do con'ente
ano.

7) Prova de que eócio.s ou diretores
votaram na anima eleição mamadeira
modélo 19, no caso de ser estrangeiros.

8) Prova de quitação do concorren-
te, com o impôsto de Industria e pro-
alazões, na Prefeitura cie Brasília.

9) Declaração de quitação do 1API,
comprovando que o concorrente está
quites coal o Instituto,. ate o mês an-
terior ao da abertura dos invólucros.

10) Daclaracão de que se submete
a tarda sa.s. COr.dIÇ3C .3 do presente Edi-
tal e eis especreicações 'técnicas nele
cantedas, bcmo corno fiscallzação des-
ta Autarquia, na construção proposta.

d) Os preços deverão ser em moe-
da nacional.

e) As prol:ia:tas serão abertas às
16,00 horas e'..) dia 19 na sala núme-
ro 27, Subdivisão do Material da
rios, bloco 8, 59 andar ao MM sterio
rios, bloco 8 59 andar do Ministério
da Agricultura em pre-ença dos in-
teressados e da Comieeão de Concor.

/) Não será aberta a proposta do
concorrente qua não tenha satisfeito
às condições ertipulo.das no titula, da

; apresentação das propostas.
O . prazo ci e .validade da prapos-

: ta não poderá ser inferior a 40 (qua-
renta) dias a contar do dia imediato

'da assinatura do contrato.
h)' Não será admitido cancelamen-

to, retificações ou alterações, após
I a abertura das propostas.

II — Da Caução
a) Cada concorrente deverá depo-

sitar na SUbdivisao da Tesouraria Ge-
1 ral, da SUPRA, até às 14,00 horas do
dia anterior do cieterminadp para a
abertura das Prdpostas a importân-
cia cie Cr$ 300.000,00 (trezentos mil
cruzeiros), em moeda corrente ou Ti-
tula da Divida Pública da União, co-
rno caução que garantirá a apresem-

! tação efetiva da sua proposta e res-
pectiva validade e firmeza, até a as-

; smatura do contrato resultante desta
Concorrência.

III — Do julgamento e da
Adjudicação

a) Após a organ:zação e exame do
processo de concorrência pela 'Jorras-
são designada e se • nenhuma irregula-
ridade fôr verificada, a firma será
adjudicada, tendo em v:sta Q preço,
prazo de entrega da. obra e demais
condições do presente Edital.

to No caao de absoluta Igualdade de
condições entre duas propostas e os
respectivos propanentes, poderá a co-
missão aceitar propoala de ambos, que
versará 3613:•e o maeor abatimento
concedido geada o orçamento apresen-
tado ou menor prazo para a entrega
da obra em • questão.

c) No caso da firma adjudicatária
se recusar a construir, poderá ser
transferida, a juizo da Comissão de
Concorrência, aos demais concorren-
tes, pela Ordem de Classificação.

d) Fica a firma adjudicatária abri-
gada ao cumprimento da proposta,
sob pena de multa de 10% (dez por
cento) dobre o valor da construção.

e) ficará sujeito a multa de 5%
(cinco por cento) por dia que ultra-
passar o prazo de entrega estabeleci-

' do nas condições do presente Edital.
IV — Do Contraio

a) • A firma adjudicatária deverá
assinar o respectivo contrato, na Sede
da SUPRA em Brasília. Esplanada
dos Ministérios, bioco 8, bQ andar Mi-
nistério da Agricultura, dentro do
prazo de 6 (cinco) dias contados da
data em que fôr publicado o resulta-
do da concorrência no Diário Oficial,
sob pena de perder a caução apre-
sentada.	 •

V — Da Rescisão do Contrato
— Consideram-se causas de res-

cisão do contrato, independente de
interpelação judicial ou eXtrajuclicial:

a) Concardata ou falência da fir-
ma contratante ou sua diersoruçâo ane
tas da execução do contrato.

b) A não observâncet das especifi-
cações e demais condições da concor.
rência.

è) Inadimplemento de qualquaaa
clausula contratual.

Diversos

a) No int:dê:e:se da Administração
a presente concorrência poderá ser
anulada pelo Senhor Presidente da
SUPRA, ou do órgão que a venha.
substituir, sem que assista aos con-
correntes direito a qualquer reclama-
ção cu indenização.

b) Será considerado inidônea, para
qualquer outra concorrência, aberta
pela ,SUPRA, a firma que, deciaraaa
vitoriosa, se recusar ou deixar cie
cumprir a sua proposta.

c) 03 interessados poderão obter
na Subdivisão do Material da SUPRA,
em Erasília. todos os e.sclareelmentoa
de p edem técnica, bem como qualquer
Informação a respeito da presente
concorrência .. — Hilton Fanteca Ra.
anos, Resp. pela Subdivisão do Ma
teriam. — Rubens Liclnio •Rd.
dratteç de Souza, Secretário Acianinia-
trativo.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE DA BAHIA

Escola de Belas Artes
- ONCURSO PARA CATEDRATIC.9

EDITAL
De ordem do Sr. Diretor da Paco-

Ia de Belas Artes da Univeraidaae
da Bahia, professor João José Rescala,
de acôrdo com a deliberaçãa da Con-
gregação em sessão de 16 de novem-
bro .de 1964.  e em cumprimento ao
Decreto n9 54.097, de 5 de novembro
de 1964, faço público para conheci-
mento dos intereSsados que se acham
abertas nevta Secretaria, durante 180
(cento e oitenta) dias, a partir da
data da publicação no Diário Oficial
da República, as Inanições ao concur-
so para provimento da cátedra ae
"Desenho Artístico" nos tênnos da
legislação vigente e do Regimento In-
terno desta Escola.

As inscrições serão feltae mediante
requerimento com firma reconhecida
dirigido ao Diretor da Escola e subs-
crito pelo próprio candidato ou pro-
curador com podêres especiais para
asse flin no qual indicará o nome,
idade, filiação, naturalidade, atado
civil, local de residência, acompanhado
dos seguintes documentos:

a) titulo de catedrático, adjunto ou
docente livre de cadeiras afins dos
cursos desta Egeoia, de Faculdades
Federais ou reconhecidas, de cujo cur-
riculara faça parte a cadeira ceia con-
curso;

b) prova de que é braaile'ro nata
ou naturalizado;

C) prova de idoneidade moral, ates-
tada por dois professadas catedráticos:

d) prova de sanidade física e men-
tal fornecida pelo Serviço Méd ico da
Universidade:
, e) documentação de atividades pro-
fissionais ou científicas que se rela-
cionem com a.dasciplina ene concurso:

1) recibo ele pagamento da taxa de
inscrição;

g) prova de que cumpriu as obri-
gações militares;

h) cinqüenta (50) exemplara, de
tese que haja escrito, irresso,s ou
mirneografacits.

O concurso será de títulos e provaG.
O concurso de títulos constará de

apreciação dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato:

a) diplomas e quaisquer outras dig-
nidades universitárias ou escolares, em
geral;	 .

b) trabalhos científicos, obras sôbre
arte ou estudas, ensaies, e specialmen-
te aqueles que assinalem conseibmações
originais ou revelem Conce itaa pessoais
de real valor

C) trabalhem de arte, Conibrine a
natureza da cadeira, croque e-jruL
cos de composições de obras remada-
das em matéria definitiva pertend
tes ao domínio público ou pauis:a:a e,
existentes na Cidade de Selar ler
que possam ser apreciados pela Ca-
fai.são Julgadora;

cl) documentação relo.ava	 aiaa- •
dadas didáticas exercidas;

e) realizações práticas de nature:...).„
técnica cu prol:e-doma de lnteréesed
coletivo;

1) pesquisas ligadsee à lin tóala c fi-
losofia da arte.

O simples desempenho de futçõea
públicas, apresentação de trabalhes
cuja autoria exclusiva não pose .er
autenticada, a exibição de atesta-loa
gracioe.os não constPaiem titulos
nead.

O concurso de provas, destinado 3
verificar a erudição e a expede:iria
dos candidatos bem como o conheci:
mento geral e e.p:cializado, clenlift-
co, .técnico e mil tico do mearia •
airaa os seus predicados cadáadia
constará de:

a) prova escrita:
b) prova práticas
c) prova didática;
d) defe_a de tese.
A prova escrita versará eóbre as;

Lua to que conste de proarama de e
saro da disciplina de uma lista de d
a vinte pontos formulados pela C
missão Julgadora, no momento do i•.1.
cio das provas, procedendo-se, em se
guida, o sorteio pelo candidata nscei-
to em primeiro luaar.

A defesa de tese edrá realizada, ma
sessão pública, perante a Coma ,
Julgadora, Gard° chamados os cand:-
cintos pela Irdem de inscrição. cr(N
um dos membros da Comesaao eaai -
ra a tese pelo prazo máximo de1 mi-
ta minutos, sendo igual espaço da
tanino aser eeurado ao candidato lia:a
a dcfe.sa, a cada qual dos ereamina-
dores.

A prova didática realizada parenta
a Congregação, em sessão pü l) mS•i,.
canastra de uma dissertação durente
cinqüenta minutas sôbre o ponto !e:*.
teado, com vinte e quatro hora, de
antecedência, de uma lista de itrz
vinte pontos organizada pela Comia..
são Julgadora, compreendendo as.run- .
tos do programa da disciplina.

Para a prova prática a Comhato
Julgadora organizará queaterea sufi.
danada, atendendo às exigêncitta eepe..
cíficas da cadeira, de maneira que se
possa apurar não só o conhecias. ata
técniCo do cand I ciato, corno suo ca-
pacidade artistica.

Os pontos nas dimane provas ver-
•arão sõbre matéria constante da
pragaeuna aien!NO:
Programa da Cadeira de ""Leeenaa

Artístico"
1. Desenho como meio de expreasão

e sua função. nas Artes PláStica':
2. O carvão, o lapte, o pincel e a

pena. As diferentes técnicas, suas ca-
racterísticas;

3. Cine visual. Escolha do ponto
de vista. Medidas para proporc onar:
aplicação das horizontais das ve,t1-
cais, do fio de prumo. Luz e Ombeee.
Sombra prdpria e- sombra proaaada;

4, Proporções da figura humana;
seus cânones: medida,: clássicas. Cla-
ro-escuro. Valõres. Aplicação com o
modêIo vivo.

;

5. Perspectiva de observaçâo rem.
pectiva aérea. Aplicação com o neta
alêle

6. Cópia de gorro: suas vantng r ns •
como disciplina educativa da vsta	 '
da mão;

7. Desenho de memória d tasi - to
copiado. meios convencionais para	 r;

a

-senvolver R. memória cio desenhalla;
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8. Desenho' de imaginaçãe seu oh.
avo, Aplicação com abordoe,. &asa-

lC
uta - de intopretação e uso de ma-

terial.
9. Leis de .oduposição: ~calção

coxa voltunes. Aplicação .com sóladas
ISo:aii('ss e em conjunto com outros ob-
Jetoa. CazaPoretão de memória;
. 19. Estuda do natural de objetos
boiados e em grupoe, inclusive a I
gera humana, baseendo o cabias° ta
fornis geemettlea eundamental dos
corpos. A,plicação;

11. Visor: o enquar:rarnento do 'rs-
zuna). Importância Co corte. 1C:elos
práticas para .sua realização, splIca-
çao na peleagem. Estudos do natural
e de imaginação; -

12. As dores: representação da •poit-
creraia em claro recura:

13. O ciesenhe meueznático, o co-rei e, a mezeba ' (flnsõss): •
14.e) cremas reino decumento. Cro-

quis d'a natural. Croquis de imagina-
ção, s'gn . ten:io e utilidade. O cro-
quis cera acta taquigrafica. O cro-
qu:s .CocumentárLD 0100w);

ta. .astrao Cm o desenvoleanen.
to da alune e a tateei° da prolearoa
per:lerão ser feit.03 eferCLI:Ca .0321mouêla ver.o.'z' •

— Da acardo .e.S111 o profevor da
cacleaa de Esiét..ca, deverão ier rea-laadreano 19 e 2s anos, preleções coa-
dicioneneo o aluno de artes plásticas
na pia:faze-a escoailda. -

— Na 2g, cadeira de Desenho Ar..
tietieo o professor procurará apro-
fundar os ooeshecanentos mansa a aos
na 13 cadeira, desenvolvendo, soore.,e-oo, as parte referentes ao desenho deima gnação.

Secretaria da Escola de Balas Artes
da Universidade da Bahia, 30 de no-
vembro de 1264. — Geraido de Jatas,teecre tad o.
CONCrailSO PARA CATEDRÁTICO

EDITAL
De ardem do Sr. Diretor da Escala

de ae_es Aries • da Un.versidade eia
Baba, profweor João José Rescalade estada com a deliberaçãO da Con-
gregação, em sessão de '16 de novem-
bro de 954 e em cumprimento ao de-
creto n° 54.097 de 5 de novembro de
1964, faço.pilbtoo, para tenhecimento
dos interes.sados, que se acham aber-
tas nesta Secretaria, durante 183
(canto e oitenta) dias, a partir da
data da publicação no Wdrio
da República, as inscriçõea ao concur-

. eo para Prev:mento da cátedra de
eCempasição Decorativa" 'hes têrmca
da legislação vigente e do Reg mento
Interno desta Escola.

4 Inecrições sezão' feitas mediante
reeueriznento tom firma reconhecida
dir•gido ao Diretor da Escola e subs -crito pelo próprio candidato . ou Pro-curador com poderes especSals para
és:o' fim no qual indicará o nome,
Idade filiação, naturalidade, estado
civil, local de residência, acompanha-
do dos seguintes documentos:

a) título de catedrático, adjunto
ou docente livre de 'cadeiras afina dos
gersos desta Escola, de Faculdades
Federais ou reconhecidas de cujo
curriculum faça parte a Cadeira em
concurso:

b) prova de que 4 brasileiro nato
Ou naturalizado;

c) prava de idoneidade ramal,
atestada por dois profeaseres esteara-
teu;

d) prova de sanidade física men-
tal ferneeida pelo snake Medico da
Universidade;

e) documentação de atIvidirde pro-
fissionais ou cientificas que se rela-
cionem com a disciplina cai concurso;

I) recibo ele Memento da taxa de
Inscriçao;

g) prova de que cumpria se dbri-
gaceu militares;

h) cinqüenta (50) exemplares de
tese rue hija escrito, Impressos ou
mimeografados.

O concurso será de titulas e Proves.
O concurso de titulas constará de

apreciação das seguintes elementos
comprobatarioa do mérito do candi-
datos

•a.) • diplomas -e quaisquer outras
dignidades univeraitáries mi escolares,
em geral;	 •

b) trabalhos científicos obras a6-.
'bre arte ou estudos, ensaios, especial-
mente aqueles que ~inalem contri-
buições originais ou residem conceitos
passoa4s de real valor;

O) trabalhos de arte, conforme a
natureza da cadeira croquis e gráfi-cos.  de ecarilsosielaes de obras realizal
cias em matéria definitiva, pertencen-
tes ao domínio público ou pareduar,
existentes na Cidade do Salvador e
que possam ser apreciados pela. Co-
missão Julgadora;

d) documenteção relativa às ati-
vidades didáticas exercidas; 	 •e) realizações práticas de natureza
técnica ou profissional de Interasse
coletivo;
fi pesquisas ligadas à história e

filo-e:aia da arte.
O simpjes desempenho de funções;

públicas, . apresentação de taabailies
cuja . autoria exclusiva não possa ser
autenticada a exibição ele atestados
grada:da não constituem títulos Idó-
neos:-

O concurso de provas, destinado a
aerificar a erudição e a experiência
des candidatas bem coma .0 conheci.
incito geral e especilizado, cientifico,
técnico e ertistico do mesmo e ainda

os seus predicados didátices, constará
de:	 •

e) -prova -escrita:
b) prova prática; 	 •c) prova didática;
d). defesa de tese.
A prova escrita versara sOnTe =un-

to que conste de programa de ensino
da disciplina de uma lista 'de dez a
vinte pontas fOrmuladoS Peia Comis -são Julgadota, no momento do inicio
das provas, procedendo-se, em, segui-
da, o sorteio pela candidato inscrito
em primeiro lugar.

A defeea de tese será realizada, em
ICZA ã0 público, perante a Comissão
Julgadora, sendo chamados os candl-
datas pela ordem de inscrição. Cada
um dos membros da Comissão erguira
a tese pelo ?prazia máximo de trinta
minutos sendo igual espaço de tempo
assegurado ao candidato para a de-
fesa, a .cada qual dos examinadores.

A prova didática realizada perante
a • Congregação, em sessão pública,
gonstará de uma dissertação durante
cinqtlenta minutos' sobre o ponto sor-

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade Nacional
de Filosofia

.112/1TAL
De ordem do Sr. IXretor, Professor

José de Faria Góes Sobrinho, levo ao
conheramentd dos interessados, que,
de eceedo com-o artigo 26, letra a,
do ReMmento, estará aberta, entre 20
e 30 de janeiro próximo, a inscrição
para o concurso de iiabilitação aos
diversos cursos deita Faculdade.

'
parte teórica

(co'njuntamente'
com aa práticas)

Sa. parte pratas&

•

Parte Prática

PROGRAMA DA CADICaEtA DE "COMPOSIÇA0 DECORAITVA**
Orgenteação vemdt	 o PrOgreltliz A) para a 341 Série

resumo histórico. i
conceito. 2 ..
estilas-4o' — erincipios básicos. 3,

ornamentas — motrvos — ritmo. 4
a saPerticie a decorar, 5
a gramática da arte — linha, forma , gOr..4

teoria da dia. 7
técnicas: aquarela; -ganche, óleo, etc. a
motivo geométrico. 9 . -
humano (ou nona: optar). 10
abstração — imaginação pura. 11

' letreiros (lat. de

í

sentação). 12
composição'	 I tecidos.' 13

' madeira, 14
, cera/alce. 15
', vitrais. 18 -

deleGANIZAÇÁO ESQUEMÁTICA DO PROGRAMA E) PARA '.11 P SERIE

jardins particulares
edifícios públioos
templos ou palácios •
mobiliaria
interiores (caso A: problema liberado)
Interiores (caso 137, problema restrito)
jardins públicos
exposições .de arte	 .	 .
grandes monumentos (ou compasições mona-
• mentais)"	 -

Secretaria da Teco% de Bela* Artes de Universidade da 13224e., ea de
isoverabra de 1954. — Geraldo Ia Jeefts. Secretario.

%Saia- (em conjunto Composição deborativa nos metais
o/ prática al	 Composição decorativa na pedra

exercido)	 Ourivesaria — iniportancia e valor decorativo
-

abstrata — recomenda-se o estudo
de motivo floral ou

bstruta 

animal. •

O requerimento respectivo, cons-
tante de fórmulário apropriado, dia-
tribuido pelo Setor de Comunicaçõesda Faculdade, deverá ser acompanha.
do doa seguintes documentos:

a) carteira de Identidade;
b) atestado de idoneidade moral:
c) atestado de sanidade física •

mental; .
d) atestado de vacinação anteveria.

Uca;
e) ateatado . de exame tuberculino

boraxico, expedido pelo Macho Pio-
teado, com vinte e quatro horas de filático da Universidade do Brasil, àantecedências de unia lista de dez a. Av. Wence:s/au Brás, 72;
vinte pontos organizada pela Corais- f) certidão de nascimento'
são Julgadora, tompreentiendo amua. g) recibo de pagamento da taxatas do peograraa da disciplina. 	 rrespondente;Para a prova prática a °omissa° h) documento comprobrateaio de
Julgadora organizará questões sufi- mutação com o serviço rallitar (sexo
cientes, atendendo às exigências espea masculino); e
citem da cadeira, de maneira gire se i) certificado de conclusão de cur-possa apurar, não ee5 o conhecimento $o secundário (fichas modelo 18 e 19
técnico do candidato, .Como sua capas — . 2 vias) ou de outro curso de nivelcidade artística, 	 =adio cempleto.

Os 'pontos elas diversas provas ver- Alémdosstad2anos cursa'serão sabre matéria constante do pro- meae:oaaao0Aardara° inscrever-se:garoa abaixo: 	 1) as p	 ores de diploma, devi-
damente registrado, de aualcpaer cur-
so srape.lor reconhecido:

2) os que apresentem comprovante
de ser jornalistas profissionais ins-
catos na Ameaça° de Classe e por-
tadores de carteira profissional de
jornalismo do M.T.I.C. expedida 5
(cinco lanes antes, pelo menos, da
data da inscrição, de conformidade
com o disposto uo. Deereto número
28.929, de 19 de dezemtvo de 1960,
ate 59. I 2e (Curso de Jornalismo);

.3) os autores de trabalhos pliblica-
dos em livros considerados de ex-
cepcional valor pela Facu 'dade, para
o curso correspondente ao assunto
alcatife°, literário, filosófico ou pe-
dagóg.co (Decreto-lei n9.3 195 de 20
de novembro de 1945),

As matérias exigiries são es seguin-
tes:

Curso de Filosofia — Eliminató-
rias; História da Pilaeofia tescota)

apre- e Português;

Ifia (oral) e uma língua viva (Fran-• tlassifioatóries: História da Pilo-
-cês, Inglês ou Alemão) — Vagiu: 40
(quarenta).

Curso de Matemática —
Meias; Português e Matemática;

Classificatórias; Fisica e uma lin.
gua estranaetre, ;Inglês, Francas, Ale-
mão ou Italiano) — Vagas : 40 (qua-renta).

Cursos de Física, Meteorologia e
Astronomia — Eliminatórias; Por.
taguês e Matemática;	 .

Clasisificatóriaa: PISiOt e and lín-
gua estrangeira (Inglês, Francês ou
Alemão) Vagas em cai% curso:
Metereologia — 15 (quinze): Física
— 20 evinte); Astronomia — 15 ettills
se) .•
Meteorologia — 15 (quinze); las.ce.

Curso de Quimisa — Eliminatóries:
Português, Quindca a Física; Olassi-
ficatõrias: Química oral, Matemática
e uma língua estrangeira (Inglês,
Francas ou Alemão) — Vagas: 15
(Quinze).

Curso de. História Natural —
mlnatóriat: Parbaguês e Caiadas Bio-
lógicas (escrita.);

ClassifIcatórias; Francês, Xnglês
oral de Ciências Biológicas — Vagas:
40 (quarenta). 	 .

Curso de Geologia — 1131inineaóriale
Português, Físico, Quizruca e Mate..
onática;

ClasSificatórias: Francês • logals
— Vagas; 20 (vinte).
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Cursa de Centraria — aiminató-
; rias: Partugues, Geografia Geral e

Gecer afia da Brasil;
Classificatóries : História Geral e

do Brasil e uma língua estr0in
(Francês ou Inglês) — Vagas: 40
,(quaranta).

trino de História — Eliminatórias:
Portuauês, Histócia, Geral e História
do Brasil;

Clu esificatórias; Geografia e uma
llun, estrangeira (lereElas ou In-

- Vagas: 40 (quarenta).
Curo de Ciências Socais — E li-

minatórias: Português e Historia do
53rriail;	 •

Ciaesificatórias: História da Civili-
aeçeo e uma língua estrangeire,
(Franzes, Inglês ou Alemão) — Va-
gas: e0 (quarenta).

Careo de Pedagogia — Elimlnater
lias: Português e História Geral;

Cimiificat8rias: Psicolcmia e Lógica
* Francês ou Inglês — Vagas: 40
(quarenta).

Curso de Psicologia — Flimireató-
aras: Portugues, inglês e Prova de
uivei iVicntal e Cultural;

C , ceSificatórias: Francês e Intro-
luç:a) e, Psicologia —alagas: 43 (aaa-
3enta) .

Cureo de Jornalismo — Eliminató-
/a; acatugues, História da CiV s izZ-

1.-ve e Iiietória do Brasil;
C l aenificatórias; uma liaeua es-

Iraagerra (Inglês ou Francês) — Va-
3as: L0 (trinta) .

Cevo de Letras — Modalidade
See caueuês e Literaturas de Língua
:Port ,ueuesa : Habilitatórias: Lin-
lia Portuguesa, Literatura Portu-
(enéea, Lite:atura Brasileira, Latim;

Ca:eificatórias: Língua Portuguesa
,	 Vveas: 40 (quarenta) .

— Modalidade Português-Inglês:
Ilebilitatórias; Língua Portuguesa,

3ng'3s, Latim;
Claseificatarias: Inglês — Vagas: 30

egriute.).
— Modalidade Português-Francês:

l
ablitaterias: Língua Portuguê,sa,
ereac:s e Latim;
Ceaseificatóries: Francês	 Vagas:

10 (tanta).
--a Modalidade Português-Latim:
Habilitatóriast Língua Portuguesa,

latem;
cLatesiricatórias: Lat:m e (ã. e.sca-

Mia do candidato) Francês, ou Ita-
%aro, ou Inglês ou Alemão — Vagas:
elf) (vinte)

— Modalidade português' 'Grego:
E abartatorias; Língua Po ertuuesa

	

°	 •$rc ;o, Latim;
•Caeafi cetórias: Gresa — Vagas:

a6 (ta , Tree .
I —	 (•n •",lidacie Português-Italiano:
, I r	 :rias: Língua Pertguêsa,
2ttea e c Latim;

C7e. :_ficatórias; Italiano — Vagas:
'5 (qa•nec).

" — VodOlidide Português-Ale:não:
leablitatórics: Língua Portuguêsa:

Leleratio Latim;
Casaficatória: Alemão	 Vagas:

25 (quinze).
— Modalidade Português-Espanhol;
Habilitatórias: Língua Portuguê.sa.,
spanhol e Latim;
Claenificatoria: Espanhol — Vagas:

15 (quinze).
O gráu abaixo de quatro (4) iria-

bilita nas matérias eliminatóaas e o
gero (3) nas de classificação.

Serão desclassificados os candida-
tos que eeccederem o número de va-
gas.

As provas classificatórias serão exi-
gidas sómente quando o número dos
aprovados nas habilitatórias fôr maior
que o número de vagas prefixado.

Em nenhuma hipótese será feito
segundo concurso.

o ped-clo de inscrição, juntamenee
tom todos os documentos indicados,

. deverá ser entregue pelo candidato
ou por cru p/-ars:tresler, à Secreteria
da Faculdade, dentro do preee esta-
belecido.

Secretaria da Faculdade Nacional
de Filosofia da Universidade do Bra-
sil, 2 de Cezembro de 1964. — Heitor
Silva Correia, Secretário; Visto: José

Ido Faria Góes Sobrinho, Diretor,

UNIVERSIDADE DE JUIZ
DE FORA

TÊRMO DE ADJUDICAÇA0 DE
TOMADA DE PREÇOS

O Reitor da Universidade de Juiz
de Fora , ao imo de suas atribuições
legais, tendo em vista a decisão do
Egrégio Conselho Universitário, que
nos termee da Lei n9 4.370 de 28 de
julho de 1934 aprovou a Tomada de
Preços n.9 112-64 da Faculdade de Me-
dileina (processo n9 4.915-464) desta
Reitoria, conseqüente à Concorrência
Administrativa n9 244 da referida
Faculdade (processo n9 4.203-34 desta
Reitoria) ralizada aos quatro dias do
mês de ee.zerabro de 1134 nesta ci..
daa.e, referente ao prossegnimeno
das obras relativas a praça de esporte,
e início de construção de 3 salas de
aulas da Faculdade de Medicina da
Universidade de Juiz de Fora, resolve
adjudicá-la à firma vencedora da
me una Tarne.da de Preços — Conse
trutora e Instaladora ITC Ltda., pelo
preço gloaal de Cr$ 25.922.630,00
(vinte mi:h5es, novecentos e noventa
e dois ma e seiscentos cruzeiros, ob-
servados es condições de sua proposta
e como regulado na respectiva raineta
do contrato, também aprovada pelo
referido Conselho e a ser lavrado em
livro próprio, entre a citada Compa-
nha e a Univercidade de Juiz de Fora.

Juiz de Fora, 17 de dezembro de
1011. — Ilioacyr Doges de Mattos,
Reitor.

Escola de Engenharia
EDITAL DE CONCURSO

-
Cadeira: Éstática das Construções
De ordem do Senhor Diretor da Es-

cola de Engenharia da Universidade
de Juiz de Fora, faço público, pelo
presente edital que se encontram aber-
tae, nesta Secretaria, pelo período de
360 (trezentos e sessenta) dias, a con-
tar da publicação do edital no Diário
Oficial da União, as menções para
provimento de cargos de professor ca-
tedrático da cadeira de Estática das
Construções, desta Escola.

e) O candidato, no ato da inscri-
ção, deverá apresentar requerimento
dirigido ao Senhor Diretor da Escola,
no qual serão indicados seu nome,
filiação naturedieade estado civil •e
profissão, instruída com os seguintes
documentos:

a) prova de ser brasileiro;
b) prova de estar em dia com suas

obrigações militares e eleitorais;
e) prova , de ter concluído curso de

nível superior, no qual lhe tenha, eido
ministrada a matéria em concurso, há
no mínimo seis enes contados até o
encerramento das menções, ou prova
do exercício da cadeira, por quatro
anos consecutivos na Universidade de
Juiz de Fora;

d) recibo do pagamento da taxa de
inscrição, no valor de Cr$ 30.000,08;

e) atestado de sanidade feelea
mental;'

f) atestado de bons atencedentes e
idoneidade moral;

g) cinqüenta demplares da tese.
2) O concureo constará de provas

de títulos, escritas, didáticas e defesa
de tese.
. c) Consideram-se títulos para o
efeito da respectiva prova:

I) diplomas ou certificados de cur-
sos ou estudos de nível superior re-
lacionados com a disciplina em con-
curso;

II) trabalho, confecrências ou es.:
todos, publicados que tenham relação
com a disciplina em concurso;

III) atestado de exercício de ma,
gietério superior ou médio;

tureza técnico-cientLeica, profissional
TV) atestados de atividades de na-

ou funcional, relacionadas com a dis.
ciplina em concurso;

V) certidões, atestados ou diplomas
de concursos para cátedra ou lirve do-
cência da disciplina em concurso;

VI) atestadas, certidões ou diplomas
de curso de didática geral ou apli-
cada;

VII) atestado oii certidões dei haver
participado de comissão julsadora pa-
ra provimento de cátedra ou livre do-
cência.

4) O candidato deverá entregar, no
momento Ca inscrição, sempre ele
possível pelo menos cinco (5) exem-
plares de cada trabalho que tiver re-
lacionado, em original ou em cópia
fotostática autenticada, ou equiva-
lente, mencionando neste caso, a re-
vista ou publicação que tiver sido ora
gineria_mente iraerto;

5) Não serão considerados titulas
idôneos para a prova os atestados ou
certidões referentes ao simples de-
sempenho da função pública; atesta-
dos da condição de eócio de entida.
de cujos fins mão tenham relaçao
com a disciplina em concurso; atesta-
dos ee simples frequência a cursos ou
seminários e títulos concedidos como
honraria.

6) A prova escrita versará sôbre
ponto sorteado de uma lista de vinte
formulada pela Comissão, Julgadora,
momentos antes de sua realização,
abrangendo a matéria, constante do
programa de ensino respectivo, abai-
xo aprovado pela Congregação.

7) A prova de Didática, realizada
perante a Congregação da Escola, será
pública e constará de uma; aula de
cinqüenta minutos.

8) .A defesa de Tese realizar-se-á
em sessão pública, perante a Congre-
gação da Escola, chamados os can-
ceidatos pela ordem de inscrição.

9) co requerimento, a tese, o- tra-
balhos • impressos ou mimeografados
apresentados pelos candidatos serão
Isentos de sés lo, o mesmo não aconte-
cendo com os demais documentos que
devem ser devidamente autenticadas
e selados, na forma da legislação vi-
gente.

10) . 0 processo de realização e jul-
gamento do concurso obedecerá as
normas aprovadas pelo Egrégio Con-
selho universitário d,a U.J.F., em
sessão de 2 de outubro de 1964, ressal.
veda qualquer alteração posterior re-
sultante' de ato do colendo Conselho
Federal de Educação, ou de lei fe-
demi.

11) A composição definitiva da Co-
missão e o inicio do Concurso serão
tornados públicos pelo nienos 30 (trin_
ta) dias antes do mesmo, mediante
edital publicado na imprensa.

12 — Programa

— Conceituação geral. Princípios
fundamentais. problemas e objetivos
da Estática das construções.

— Sistemáticas isostáticos planos do
alma cheia-cargas permanentes e
cargas móveis.

— Sistemas isostáticos planas reti-
culados-cargas permanentes e cargas
móveis:

— Vigas Gerber de alma cheia e em
treliças-carga,s permanentes e dargas
móveis.

— A estrutura com 3 articulações_
cargas permanentes e cargas móveis.
Geometria dos deslocamentos. Cadelas
einemáticas. Deslocamentos ortogo-nais recíprocos. Diagrama de Williot.
Traçado das elásticas. Teoria geral
das linhas de influência pelo proces-
eo cinemático.

— Geometria e dinâmica das de-
formaçaes. O princípio dos trabalhos
Virtuais aplicados a peças elesstleaa.

Princípios de reciprocidade. Deslocae
mentes. Hiperestutica,: ConccituaçãO
geral. Fundamente do cálculo /ripe-
restatico. O problema geral de htpe-
restática plana.

— Métodos gerais: métodos dos es-
forço', métodos dos deslecamentes o
méteea misto.

- Dicógnitas generalizadas.
— Principio de Paeternock.

da; eetruturas CM Inas
sos de cálculo.

- Mtoclo dos esforços. Matriz di-
reta e mateis conjugada.

Contrõle do cálaelo, Influência Jaz
erros no cálculo hiperestático.

Aplicaçõ es do método dos eetarcos:
v:gos, guachos e pó_ticos. Estrut. ;lu
com tirantes. Quadros as.sot ia os .
Quedros com' hastes curvas. .

Efeitos de 'recalques e estorçes pro-
venientes da variação de temperatu-
na no método dos esforços.

leIétedo dos deslocamentos — eettu-
turas indeslocáveis e estruturas (ima!

	

'caseais .	 meognitas
Resoluçãd Rm dois passos de caleu,o,

Métodos mistos; estruturas coai ti-
rantes.

Efeitos de recalques e esforços pro-
ve/Vantes das variações da temaeratu-
ra no método dos deslocamentos.
• Artifícios hiperestáticos nos 3 me-
todos gerais — a et:fício B. U., arti-
ficio das matrizes duplamente sim&
traias. Artifício do centro elástico.

Resolução das matrizes-e • calme
de Gauss. — Processo de Lewe. Pro-
cesses de iteração.

Sistema e proc esso Cross. Esteutu-
ras indeslccáve s. lesrutuves 1.eee-
veis. Carga permanente e carga mó-
vel.

Efeito de recalques e esforços pro-
venientes da varação de temperatura
n °processo "Cross".

Processo dos pontos fixes, 'Estrutu-
ras indeslocáveis. Estruturas clesaa:á-
vei. Carga permanente e carga mó-
vel.

Efeito de recalques e esforços pro-
venientes da variação de temperatura
pelo processo dos pontos fixos.

Arcos: arco tri-articulado, ar.O
de duas articulações. arco biengusta-
do Arcos contínuos associados a pi-
lares. Estruturas curvas simétrticas.
Estruturas curvas com tirantes. Ar-
cas assimétricos. Projeto cies .recas.

Os métodos gerais da hiperestatica
aplicados à solução das estruturas
curvas.

Efeitos de recalques e esforços pro-
venientes da variação de temperatura
nas estruturas em arco,

Linhas de influências em estruturas
hiperestáticas. Metoctos eas
Métodos dos deslocamentos. Pracesso
"Cross". Processo dos pontos lixos.
Sistemas indeslocáveis. Sistemas des-
locáveis.

13) As inscriçaá serão processa-
da nana Secretaria da Escola de Rue-
nharia, Rua Visconde de 1Viauti, sem
número, Juiz de Fora, Minas Gerais,
de segunda a sexta-feira, entre 7.30 e
22,80 horas e serão encerradas no
último dia do prazo constante cio pre-
sente edital às 11 horas quando se
lavrará o termo de encerramento cç
referidas inscrições, ato que poderá
ser assistido por qualquer dos inte-
ressados.

ecretaria da Escola de Engenha-
ria da Univeridade de Juiz de Fora
aos 3 de dezembro de 1964. —
nôr Barbosa de Sanes, — Chefe de
Seeretaria.

Visto: Prof. José Ferreira ae mora s
Filho, Diretor.



wwana.......~ZUMemegusale~trama........ffluniasupea.~.~~•,.......ene.,

h~eilwaffifflaeRammea....mmonmemensou.
•

,-,',,, 	 l'T) 2/-s,	 ,,-'
, ‘	 '4,;,....„,	 '	 t{	 .,j . ..i,	 . j.",,' 	',,k,,,,,;•,..,1).

o

r

• !VENDE ív.

Seçrio '-e.e Vendas: Av. Rarkues Alves, I

Vi'‘g-a'cIa IVIIrifstézio da Faze-2z

LZdietn_k__	 t! izte;-4.,,bato rom,j

'	 .',41413N dO,

5152 Quinta-feira 31
	

DIARIO OFICIAL (Seçâo 1 — Parte II)	 .bezembro de 1964

tVezto 2a Consoflldál.()
rano de 1959. Lds, derretes,!;;;
cies-apiemenw.zer,Poïafi.° 1,3, 	 51,
"de 1953, do fkiitro	 Trabariio,

1
Comf.relo. Reitro pçffu, de ru'AI:ors
Ia Ce=.4.ssro Elc::.ordoga do antepre;:to e d*
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